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PARA MAJORAR A GASOLINA
CAFÉ QUER EXTINGUIR A

COFAP
A miiior.ii dos coiiNclhoiroN, contrária no
niimcii.o ahsunlo, atrapalha os planos do
Governo tlc Impor no pt>vo mnior carflNtia

tia vida

SEGUNDO 
noticias quo l «Io oxtlnjj-ulr n COFAP Imecorriam A imito «lc on- I «lli«nmente, cm face tln opo»

tom, i.-rl.i o Governo decidi. I CONCLUI NA 2.» PAG.
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TIROTEBDOSPOPULARES
POR SIGÜRIOS POLICIAIS

Dois favclndos feridos a bala, nas escadarias da Câmara, quando
centenas deles pediam apoio do parlamentares contra uma amea-
ça de despejo — Manifestantes arrancam das mãos de beleguins
um fotógrafo da IMPRENSA POPULAR — Deputados cm favor
dos moradores dos Morros da União e do Borel — Uma promes-

sa do P refeito

O nosso fotógrafo, enfientando o ódio policial, colheu, este
flagrante, que já se torna comum nas ruas do Rio de Janei-
ro: — um policial sacando do revólver para atirar contra o

povo. Trata-se do guarda com o número OS

Comemorado
na A.B.I. o Dia
Internacional

da Mulher
*pM ato solene foi come-
¦" rado ontem, na ABI,

o Dia Internacional das Mu-
lheres, festividade promovi-
da pela Associação Femini-
na do Distrito Federal em
combinação com a Federa-
ção de Mulheres do Brasil c
a revista "Momento Feml-
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Veemente Protesto
Da Federação de Jornalistas

«Um atentado à Constituição, as violências contra os vendedores
da IMPRENSA POPULAR» — Enviados telegramas ao Ministro
da Justiça c ao Chefe de Polícia — Nova violência policial

EXPRIMINDO a indigna-
*"¦ ção geral contra os aten»
tados à Constituição come-
tidos pelo Governo no últi-
mo domingo, mandando sua
policia prender o espancar
o.s leitores e vendedores de
.IMPRENSA POPULAR, a
Federação. Nacional dos Jor-
nalistas Profissionais enviou
ontem um telegrama de vigo-
roso protesto ao Ministro
da Justiça, Sr. Marcondes
Filho, exigindo providências
Imediatas para <^ue tais fa-
tos não.mais se repitam.

OS TELEGRAMAS
E' o seguinte o texto do

telegrama enviado ao Sr.
Marcondes Filho:

<:A Federação .Nacional dos
Jornalistas, legitima repre»
sentante dos profissionais de
imprens? brasileiros, vem
perante V. Excia. erguer
veemente protesto contra as
violências policiais pratica»
das domingo último, em vá-
rios pontos da cidade, con-
tra amigos, leitores e vende-

dores do matutino IMPREN-
SA POPULAR, participan»
tes dos comandos de venda
especial desse órgão, por
motivo de sua campanha por
aumento de circulação. Os
agentes policiais violaram o
dispositivo da Constituição
que assegura a liberdade de
imprensa, apreendendo jor»
nais em bancas de Copaca»
(CONCLUI NA 2' PAGINA)

1 POLICIA baleou ontem, covardemente, o velho operário
Carlos Rosa, dc 58 anos dc idade, participante dc um
numeroso grupo dc moradores dos Morros da União

o do Borel que se encontravam em frente à Câmara Federal
pedindo o apoio dos Deputados para sua campanha contra
o despejo programado dos dois morros. Um outro favelado,
Washington Marcondes, foi também ferido. Uma bala, pas-sando de raspão, vortou-lhe o couro cabeludo. Os dois foram
medicados va. própria. Câmara dc. Deputados, sendo Carlos
Rosa recolhido por uma ambulância ao Hospital de-Pronto
Socorro. Os tiros foram desfechados contra homens, mu-
lheres c crianças.

A AMEAÇA DE DESPEJO
O.s favelados, cerca do

800. concuntravnni-so defron-
te «Ia Câmara Federal, pe-
(lindo medidas capazes «le
sustar o despejo do Morro
da União, marcado puru
dentro dc 48 horas. O.s mu»
radores do morro, cm Cot1»
llio Neto, Já haviam eni nma
campanha memorável que
culminou com a ocupação
por unia noite da Câmara
Municipal, conseguido a lei
«le desapropriação do mes-
mo c sua sanção pelo Pre-

lamentar «iue os apoiaria o
iria lutar para Impedir ns
despejos. A primeira medida
da comissão seria dirigir-
•se a Prefeitura paru conse-
Kuir do Prefeito uma medi-
«Ia imediata no sentido do
cumprimento da lei dc dc-
sapropriação,

A comissão ficou formada
pelo Senador Guilherme Ma-
laquias, Deputados Bru77.t
Mendonça, Aurélio Viana,
Leonidas Cardoso, Aarão
Steinbruck c Vereador Wal-

Na festa dos amigos da IMPRENSA POPULAR, Procópio p
Ferreira, o grande ator brasileiro, lê um punhado de ver- 0
sos de um poeta satírico popular português, Aleixo, com 0
o qual os presentes travam conhecimento ali. (Mais am- Ú

pio noticiário na última página desta edição) 0

Conversando
Com o Leitor

AS 
BltUTAIS INVESTIDAS «lu
riilíclii «in Sr. Cufé Filho
quo nüo lar, mais questão«le puisar por «jnrniillstu» « num

Enqner 

cuida do encobrir seu
dio â liberdade do imprensa o
eu nicnimpi-Azu íi CniifilltuK-ilo,

•leram ti nossa batalha «I» ilifn-
pilo um conteúdo essencialmente¦político. O «Mês da Imprensa
Popular-» ganhou, assim, cm pou-cos dias, uma amplitude o uma
profundidade de incalcula-
Vel grandeza, pois se transfor-
mou, devido à insanidade e cs-
tu pi dez do (inverno, numa cam-
panha nào apf.nas pelo aumento
da circulação de nosso jornal,«ma» uma luta declarada que »
todo n povo interessa, para ohri-
gar o Sr. Café Filho u seus auli-
cos a respeitarem a Constitui-
Silo a que juraram fidelidade.

O que antes eram simples pes-
tos de amigo, provas do afeição
mi nosso jornal, s.1c> agora ma-
nifcstacôes em prol das líbenla-
des democráticas, at.ii/ de co*».-
tem em defesa das garantias e
direitos conspurcados pela vila-
Vila do Catetc. Tor isso, quem
antes estivesse indiferente aos
precões da IMTKENSA POPU-
jLAK passiira a ver nos eoman-
dos dominicuis de nosso jornal,
rada ve/. mais numerosos e mais
cntuslastlcus, homens e mu lhe-
ren dedicados a nma causa do
povo; Minguardlstas das lutas
por uma vert***delra democracia,

Podemos ter a certeza de que«•jura, ondf quer que atuem,
nossos comandos serflo circula-
rios por multo maiores. slmpa-
tias das massas populares, quet>» cercará de todo o carinho,
velara por êies, o os defenderá
contra a violência e a Uegall-
•dade do Governo.">ndo do seu lado o povo ca-
rlo>'a, os heróicos comandos da
IMPRENSA POPULAR dtsporftn
de todas as possibilidades pararrgiicr uma barreira legal dlff-
cil de ser transposta sem graves
prejuízos políticos para os atuais-governante*, tt preciso, porém,
que todos façamos valer nossos
direitos e que a autoridade do
jiuv,, obrigue o Governo a cur-
var-sé A Lei.' ivocamoa todos os leitores

-os da IMPRENSA POPU-
-nrá um enérgico movi-
ile protesto contra as vio-
. Illierticlda* que atingem

u ns. ()ue numerosas comis-
¦ h-ti-ni a CSmara e ao Se-
í, ii ili-nnnclu. dos atentados,
«1 li riam de todos os pontos
1. umas de protesto, para que
fique evidente que nenhum de-
*»,-¦«¦ N.rH. pode conformar-se ram
qualquer vloiaeSo dos postule-
dos constMwlonaif,
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Um, Joò favelados feridos ontem pela policia, quando era
socorrido por populares

Londres seria
destruída por
Ires homhas H
MOSCO», H (AH») -. oConsollin ile Doftll asVsr, nn IfrmliKi ilu nssem.lilela plenqrtd Imje re«l|/nitiini-.tn rn-

bfliecírnontii «In um coiitrolu
m ilnmlnlo.Iiili»rnn,-|iiii.il nen
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MOSCXjU, 8 (AFP) — «DUM
ou tria bombas do hldrog*-
nio bastariam para destruir
a Inglaterra», declarou hoje,na reunião plenAria do (.'nn-
telho de Defesa da Pnz, nes.
ta capital, o escritor Ilya
Khriuihiiriin, que atacou vfo»
ientamento Slr Winston «Chur-
chlll, condenando a atitude
do Prlmelrn-Mlnlstro brttanl-
co, tal como a definiu re-
ccntvmanto na CAmnra dos
Comuns, no que concerne A
bomba atAmlca.

«Devo dizer sinceramente
que Jamais estive ao corren-
to das bombos que existem
na URSS e nos Estados Uni-
dos, d o c . a r o u Igualmcnto
Ehrenburgo. Penso que Chur-
chlll também nao cslA certo
quanto a Isso. Mus uma col-
su. 6 certa: pnrn um pats po-voado como a Inglaterra,
duas ou tros homhas de hl-
drogenlo seriam suficientes.
HA giiiiidi- diferença entre a
polltlcn «te Ior<;a « a forca
real.»

Galeão/., nho
nas oficinas
da E,F»C.B.

O 
SR. Wnir Augusto BtV'
raldo, há poucos mfises

investido nas funções de et>
genheiro-che/o das oficinas
da EFCB, em Dcodoro, aca-
ba de tomar novas medidas
âe exceção contra os operá-
rios que ali trabalham: man-
dou instalar uma "com'ss5o
do inquérito" pnra apurar a
"acressão" de quo foi vitima
por parte dos operários e
ordenou o fechamento de to-
das as portas laterais da
oficina, transformando-a em
verdadeiro campo de con-
oentração,

. I

O GALEAOZINHO

A "comissão de inquerl-
to" pedida pelo policial Eo-
raldo, vulgo "Bala Ruth" e
já instalada no 7.° andar
do edifício D. Pedro II. é
presidida por um tal Dr.
Waldemar Magno. Diária»
mento operário» s3u manda-
dos depor no galeãozinho
parrifsalar da EFCB. Os de»
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Flagrante da grande massa de favelados que comparece-
ram, ontem, às escadarias da Câmara Federal
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Papílo AOS AMIGAS DA

feito. Entretanto, o Governo
municipal não executou a
desapropriação determinada
pela lei. Agora, o^ Advogado
M. A. Diogo, da 

"«Empresa

Forense», representando o
espólio da viúva Rosalinu
Guimarães Brívio, intima
os moradores a abandonar
o moro dentro de 48 horas
ou, para ficarem, pagar 500
cruzeiros de aluguel pelo
barracão, por mês, pois, afir»
ma, todos os melhoramentos
por <"al«'s feitos, serão Incor-
porados à propriedade.

Afirmaram os favelados
aos Deputados que os aten-
deram que já ontem, cerca
de 100 soldados da Policia
Militar, armados de metra-
lhadora, cercavam o morro.

COMISSÃO
PARLAMENTAR DE

APOIO
ralando aos moradores

dos dois morros ameaçados
de. despejo, os Deputados
Rmzzi Mendonça e Aurélio
Viana comunicaram a for-
mação de uma comissão par»

demar Viana. Mais tarde a
ela se juntou o Deputado
Tenório «Cavalcanti.

A AGRESSÃO

Deu-se a violência policial
quando o fotógrafo de nosso
jornal, Antônio Henriques
de Melo, que fazia a repor-
tagem fotográfica da concen»
tração dos favelados, tenta-
va bater a fotografia do vi-
gilante municipal n. 98 que,
de arma em punho, tomava
a mercadoria de um vende»
dor ambulante que exercia
o seu comércio nas proximi-
dades da Câmara. O policial
tentou impedir o trabalho do
fotógrafo o procurou tomar
a máquina, ameaçando de
prisão o nosso companheiro.
Os moradores do morro,
Imediatamente, manifestan»
do sua solidariedade ao jor»
nai que os tem defendido em
todos os momentos, tomaram
o repórter das mãos do poli-
ciai que, frustrado em sua
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UM ACINTE
A PROPOSTA
DA PANAIR

A reunião, ontem, da
Comissão de Inqué-

rito

OfJTEM 
à noite, na reunião

realizada pelos pilotos da
Panair, ouviram os grevistas
do Comandante Arruda a in-
formação de que o Sr. Paulo
Sampaio havia comunicado às
18 horas ao Ministro do Tra-
balho que neste momento não
tinha trais possibilidades de
fazei- nenhuma Proposta con-,
creta, pois desde o início do

CONCLUI NA 2' PAG.

H DEVEM LUTAR
Clllll 0 AUMENTO 09

PREÇO DA GASOLINA
Toma posição a Liga da Emancipação Na-
eional — Comissões populares comparece-
rão à Câmara Federal e às reuniões da
COFAP — Declarações do General Feli-
císsimo Cardoso — (Texto na 2* página)

Reforçam-se os Laços Entre
Os Comunistas da América Latina

APELO AOS AMIGOS OA IMPRENSA POPULAR<(

DEFORÇfA-SB cada vez** mais a solidariedade de
combato entre os Partidos
Comunistas dos paises da
América Latina. \Jm 'exenv

pio dessa fraternidade foi a
iniciativa do Comitê Central
do. Partido Comunista do
Uruguai, dirigido por Eugê-
nio Gomez, do promover o
estudo e a discussão do Pro»
grama e dos Estatutos do

NA 
PRESENTE campanha em que

estamos empenhados, o principal
objetivo consiste em elevar considera»
velmente a difusão da IMPRENSA
POPULAR. É uma necessidade decor-
rente da luta do nosso povo pela paz,
as liberdades, a independência nacio-
nai, por seus direitos e reivindicações!
É mn objetivo que pode ser e será
atingido, através de um esforço con-
,iligado dos funcionários da IMPREN*
SA POPULAR e dos nossos leitores
e amigos

.Eis por que. neste nono dia do
«Mês da Imprensa Popular», Julgamos
necessário dar aos nossos leitores e
amigos algumas explicações e dirigir»
•lhes um sincero apelo. O aumento da
difusão da IMPRENSA POPULAR es»
tá condicionado a uma série de difleul-
dades, muitas das quais somente serão
removidas mediante uma substancial
ajuda financeira.

Vejamos algumas das causas das
nossas dificuldades atuais: a politica
de preços altos e de facilidades para
os lioperlalistas ianques eom que esta
ditadura americana sufoca a nação,
atinge também, e duramente, os jor»
nais da Imprensa popular. Tomemos
a presente edição de 8 páginas. Nela
foram gastos 2.280 quilos de papel.
Nós, que não temos recursos para im»
portar grandes partidas do papel, mas

compramos para as nossas edições no
dla-a-dia, pagamos atualmente ao pre-
ço de Cr$ 4,12 o quilo. Isto quer dizer
que somente em papel gastamos, na
presente edição, cerca de Cr$ 12.000,00.
Em breve — já nos foi comunicado —
êsse preço subirá para Cr$ 4,33, isto
é, haverá um acréscimo dc Cr$ 0,12
(doze centavos) em quilo.; Mas, não é só: as máquinas «Inter»
t.ypes, quo há um ano e meio atrás
compramos por Cr$ 380.000,00, estão
custando, hoje, mais dc nm milhão,
consoante já nos comunicou a firma
Importadora. A tinta que utilizamos,
fios últimos seis meses passou de
Cr$ 1.100,00 para Cr$ 1.030,00 o* tam-
bor, com um acréscimo de 50%; no
mesmo período, a liga do chumbo-es-
tanho-antimônio que compramos para
as nossas oficinas subiu de Cr$ 18,00
o quilo para Ci'$ 32,00, com uma ma-
Joração de 78%. Uma simples lãmpa-
da paru fotografia, que há meses adqul»
rianiosi por Cr$ 7,00 está hoje por
Cri? 10,00 e Cr? 11,00.

Quando são elevadas as tarifas de
luz, fias, fôri^a ou telefone, somos tão
atingidos quanto qualquer consumidor.
Permitam-nos os leitores lembrar que
somos o único Jornal «lo Distrito Fe-
deral que paga á Light pelos serviços
fornecidos. São alguns milhares «le
cruzeiros. B o preço da nossa inde-
pendência, pagamos para poder defen-

der o povo e combater decididamente i
tôdas as pretensões do truste impe» i
rialista. Um exemplo: em janeiro de i
1954, a conta de luz da nossa redação j
subiu a Cr$ 257,60; em dezembro, pra- j
ticamente com o mesmo consumo, pa» i
gávamos Cr$ 581,00, Isto é, com um I
aumento de 100%.

Sabeis, caros leitores e amigos, que j
para fazer face a tais despesas, não i
temos nem os cofres dos inimigos do :
nosso povo, nem as arcas do Banco do 

'.

Brasil, temos resistido por todas as ;
maneiras a aumentar o preço do nos» i
so exemplar, que há vários anos se \
mantém em CrS 1,00.

ISis por quo, depois dn lhes falar :
com honestidade c franqueza, dirigi- \
mo-vos este novo apelo: contribui fi- \
nanceiramente para a IMPRENSA PO- '
PULAR, tornai vitoriosa esta nova í
jornada! Um poderoso diário de am- |
pia difusão é uma fortaleza em defesa \
dos Interesses do nosso povo e da nos» \
sa Pátria, ameaçada, como nunca, pe- \
los Insaciáveis Inimigos de nosso povo, 

'
os Imperiálistás norte-americanos. \

Estamos certos, queridos amigos e \
leitores, que atendcrels a este apelo! \

Pedro Motta Lima, Aydano do Cou- \
to Ferraz, João Batista de Lima e Sil- •
va, Paulo Motta Lima, Egydlo Squeff, j
Dalcidio Jurandir, Josué de Almcidn, \
Maria da Graça Dutra. '
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A discussão do Pro-
grama e dos Esta-
tutos do Partido
Comunista do Bra-
sil no Partido irmão
do Uruguai — Men-
sagem de Luiz Car-
los Prestes a Euge-

nio Gomez

PRESTES

P.C.B. A propósito o Seci't>.
táriotíeral do P.C.B,, Luiz
Carlos Prestes, endereçou u
Eugênio Gomez a mensa-
gem abaixo.

MENSAGEM DE
PRESTES

Rio de Janeiro, 30 de In-
nho de 11)51

Camãruilus «Io Comitê Ciin-
trai do Pnrlldo Comunista
do Uruguai.

Preuido camarada Eugênio
Gomes,

Em nome do Comitê Cen»
trai, devo i*;radccer»vos a
especial atenção dedicada pe-
lo vosso Partido ao exame
e estudo do Programa e dos
Estatutos de nosso Partido.

/ Acompanhei com vivo In»
terêsse o amplo noticiário de
«•lUSTICIA» sobre os refe-
ridos documentos e tive oca»
sião dc ler com satisfação
as informares sobre s reu»
niâo do vosso Coitnitê Cen-
«Vai dedicada à apreciação do
Programa de nosso Partido
e, ao estudo das experiên»
cias que dêlo podem ser cx»
traídas em beneficio do ul»
terior desenvolvimento das
lutas do proletariado e do
povo do Uruguai.

Dou excepcional valor a
vossa atitude em que vejo,
além de um exemplo útil ã
educação dos militantes de
nossos Partidos no espírito
do internacionalismo prole»
tárlo, um poderoso estimulo
ao desenvolvimento cada vez
maior das relações frutcr»
nais que nos ligam. Alegra-
•nos verificar que os do-
cuinentos básicos de nosso
Partido possam ser de utili-
dada pon o Partido Inato

e multo de perto sentimos o
quanto isto servirá para re-
forço** os laços de unidade o
de amizade comunista que
sempre existiram estro nós.

Nesta base haveremos de
tornar cada vez mais vigoro»
sos os vínculos fraternais
que unem o povo uruguaio'ao 

povo brasileiro na luta.
comum que sustentam con»
tra os imperiálistás norte-
•americanos e contra o regi»
me do latifundiários e gran»
des capitalistas que a am»
bos igualmente oprimem, E,
à frente dessa luta comum,
nós, comunistas uruguaios
e brasileiros, estreitamento
unidos, melhor e mais fá*
cilmente poderemos cumpri»
o nosso dever.

Fraternalmente «i com ml»
nha maior amizade.

(Ass.) —
LUIZ CARLOS PRESTES v

Seoratério-Geral do P.C.R,
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O GOVÈRNOfiffiW
Dns 11 íl-ilü hortia (ie nnlcni eiHlvernni em con-

ínríncl* n-wrvttila. no Rio Negro, tratando do «tr»
um |o» lll) «iiMiliiui, on Sr*. í'aíé llllio. Kiiueiilo (iiulln,
.luares Távora, Junqueira AyrcN o Otávio (louvei* «In
lliilhiV*. Mentindo Inforiimnlc lilftnro, formo im ae-

gitlfltQi ou prlni'l|«l» |»onto« tratados pelos arauto»
dgtte doloroso (lovfrno de aiiilerklade:

1? — forluleeiinenlo d» |umK'Ao do Sr. KuKrnlo
(finliii, que so fultiv» esluriu demissionário;

2» — manter Inalterado o aumento da gasolina,
querosene, óleo illewH 0 óleo eimiliiislivel, rallflciinilo
o leilão do morda* realizado Nextu-feira íiHIma;

3» — estabelecimento de novos íiuln*. sólire a Im-
portaçfto destinada no alm»treimento ile roíiilmstlvfU
pnra o segundo semeslre deste ano. (Nfto comwruI-
mo* saber so os áglu* «rão nmls elevudoü nu so «llnii*
niiiríUii a primeira hipótese * a mala vIAvel).

4? — jnitorixtiçfto ao Ministro norle-nmerlenno da
Pnienda par» distribuir nota, em nome do (iovêrno,
reiterando oa propiMlos do (iovêrno golpista de nâo
mudar de política no actor eeonfimleo-ílnaneelro.

Confirmação
O quarto item Aà tóplro

anterior foi confirmado pelo
colunista, pouco antes das
21 horns do ontem. O gani*
neto do Sr- Gudln, efetiva*
mento, distribuía « tal nota.
onde se lê: «O Governo rei-
terá sua última rieclaracAo,
de que prosseguir*! eom t\t-
mera e dccii-fio na po||llc«
consubstanciada na Instrução
n* 114, da Superintendência
da Moeda n do Crédito».

A Instrução 114, apnren-
temente só relativa ao café.
foi o ponto de partida para
o criirlnoso aumento dos pre-

3 ços dos combustíveis líquidos.

Clima tenso é>
1 ,As 15 horns, ao deixar a
1 COFAP, ontem 4 tarde, o
| General Pantaleão Pessoa dis.
| se numa roda d* nmigos:
Sj .— Esta genti- (referia-se
$ ao grupo Gudin-Juarez-Café)
'.•íWí-SSSSS*

está cavando a popiiu «e*
pultura. Quando rli iut a ho*
rn mandarei flAr*-,,

— Flores 1 indagou um

LU.-..* .in*- ma .n- . i.uii m*i
sobrinho dn («eneral.

Ku náo i|<ii* .llí-T Imlasl
-~ ImlNlKHiil II t>X.|*r«tld«lltS
d» COF.VI',

Aqui mesmo

0 Coronel Ciro Abreu, <iu*
A imili.ul.i i|o General Puniu-
leftii Pessoa, deixou, onleir. a
«IVecio do HA PS. Disse o Co*
n>ne| ros fiineimiarlo» d* seu
Hiitilin-ti*:

Em IIW7 fui obrigado
a fugir pn i.i n Uruguai. Mo»
agora a t-iluaçàu ê bem nu-
tra. Desta voa firo «qui ntoii
nio, Mas chiAo engiiniidoii ho
P*n»am que flesrel da sa-
maroto,

Solução
As 21 horas, m AgAncis

Nacional mandava avisar h
redai.ro ,¦„.. jamais quo Irln
distribuir notn sôbio a reu.
nlio que houve pela manha
no Rio Ntí-vo. K explicarei

Foi encontrada urra »o-
luçâo ratoável para o proble-nm dn gasolina.

listo raioAvol, voeis Irlo
ver depois, é «ma grande
piada.
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Os Metalúrgicos Vão Estudar a
Proposta de 20'/. de Aumento

Rtpudiada, ni mtia-redonda de ontem, a ridícula proposta patronal do 18% — 0 D.H.T. pro-
põe, para conciliação, um aumento geral do 20%, tom compensação — Assembléia no Sindi-
cato no próximo dia 18 o nova mesa-redonda no Ministério do Trabalho no próximo dia 21

Situação aflitiva
O Sr. João de Vasconcelos 1're.sidente dn Confe-

den** .o Nacional do Comércio, falando ontem a lar-
de, n diverso» jornalistas, declarou textualmente:

—¦ Têm todo o cabimento aa apreensões daa cias-
ki-s produtoras do país em relação aos efeitos qne se
farão sentir «òlire o custo da vida, so forem aprovados
os novos preços de combustíveis líquidos. Não é se-
grêclo que as entidades de classe já alertaram os po-deres públicos quanto ao gravame que tais aumentos
trarão a uma situação quo já 6 aflitiva.

Depois, referindo-se ás soluções que devem ser
aplicadas para tirar o pais da crise, acrescentou o Sr.
João de Vasconcelos:

— «As soluções a adotar terão que ser as melho-
res, de modo a atender ao interesse público, sem criar
novos gravames para a produção e para a vida do
povo.

V«hsmC

0 Sr. Newton Lima, Pro-
sidente dn Comlss/lo do Con*
cilIaçAo do Dissídios do De*
partnmento Nivclnnal do Tra*
balho, propôs ontem, quando
dn mesa-redonda entro o
Sindicato dos Metalúrgicos e
os sindicatos patronais, quefosse feito um acordo do nu*
mento de salários nn base do
30'. de aumento, calculado
sobra os salArlos resultantes
do último dissídio, pagos,
todavia, sobro os salArlos
atuais, sem qualquer espA*
cie dc compensação.

VIÁVEL
Essa contraproposta, cm-

born em porcentagem multo
baixa, ó entretanto, mais ra*
zoAvel que a nprescntadn Ins*
tantes antes pelos patrões,
provendo um aumento do
15% sobre os salários vlgcn*

tes quando do último dlssl*
dlo, compensando se todos
os aumentos conquistados
postcrlormento pelos mela*
lúrgleos, Inrluslvo os qun ío*
ram bonoílclados com o au-
mento do sulArio-mlnlmo, A
proposta dos patrões (oi, co*
mo ern de so esperar, repu*
dlada a ridicularizada pólos
dirigentes metalúrgicos, após
o que o Sr. Newton Uma
apresentou sua propoBta de
conclUaçAo.

ASSEMBLÉIA DIA 18
Para apreciar tal proposta

de concflInçAo, o Sindicato
dos Metalúrgicos convoca
desde já os seus associados
para que compareçam A
grande assembléia que fará
realizar nn próximo dia 18,
na sede do Sindicato.

Os empregadores deverão
também se reunir para dis*

Grande Conclave Dos
Trabalhadores Em Construção

Itcunir-se-á, entre 15 e 23 do corrente, em
Berlim, a Conferência Internacional dos Tra-

balhadores da Construção, Madeira

Conclusões
mmmmmmmmm

violência, sacou da arma pa-
ra atirar contra o povo. Is-
so llio valeu ums formidá-
vol surra nplicada por nume-
rota grupo de populares.
Nés$"e momento um outro
policial, o guarda municipal
m'imer'.i 2.522. atirou contra
o povo, ferindo os dois ia*
velados.

TESTEMUNHAS
A violência policial foi tés-

temur.hada por inúmeras pes-
soas. Entre outras anotamos
o nome do advogado Alei-
des Rodrigues Junior, coni
escritório ò Rua do Carmo,
fi. 9.»-andar — grupo 902 e
o escrivão da 17.* Vara Cl-
vel o Sr. Altair de Oliveira
Lima.
LIBERTADO O FAVELADO

l.'m outro morador cio Bo-
rei, rie nome Francisco, foi
aprisionado por um policial.
mas diante da pressão que
fêz a massa dos favelados.
logo foi solto. As mulheres
dos morros déstacaram-se
nessa Ocasião, agrupando-sé
rapidamente eni torno do po-
lidai e gritando: «Não po-
dem prender nossos mari-
do?, não podem prender um
trabalhador». A prisão não
durou mais de meia hora.

AÇÃO DOS DEPUTADOS
Tais cenas de vandalismo

foram testemunhadas por
centenas de deputados, fun-
cionáriõs da Casa é iornalis*

POPULARES TIR0TEAD0S...
tas. Alguns parlamentares,
sabendo que policiais, nas es-
cariaria.*: da CAmara, esta-
vam alvejando os favelados
à bala, desceram à rua e lá,
tomando a defesa dos popu-
lares agredidos, evitaram
que as tropellãs dos bele-
guins tivessem maiores pró-
porções e causassem maior
irritação aos manifestantes,
que, valentemente, nâo àr*
redavam pé do local.

Subindo ao pára-lama de
um carro, dirigiram-se aos
manifestantes os deputados
Tenórlo Cavalcanti e Bruzzl
Mendonça. Informaram aos
favelados que Iriam Imedia-
lamente ao gabinete do Pre-
feito, em busca de medidas
rapazes de solucionar o raso.

NO GUANABARA
Depois dé sérénadqs ds

ânimos e de contida á íüriá
policial, sairam da Câihãrá,
dirigindo-se ao Palácio Gua*
nabara, os deputados Leôni*
das Cardoso, Aurélio Viana,
Tenório Cavalcanti, Aarâo
Stcinbruck, A u r c 0 Melo,
Souto Maior e Bruzzl Men-
rioriça, além do vereador Wal-
domar Viana e do Dr. Maga-
rinòs Torres, sécretário-ge*
ral e advogado da União dos
Trabalhadores Favelados.

PARA MAJORAR...
çiçào que ali se verificou áó
aumento dos preços, da ga-
solina e demais combustíveis
líquidos. A medida, planeja-
da desde que subiu ao Cãtefe
o bloco do golpe de 24 de
agosto, foi assentada na reu-
nião havida ontem no Pala*
cio Rio Negro, cm Petrópd*
lis,-. dirigida pelo General
Juarez Távora e da qual par-
ticiparam os Srs. Café Filho,
Eugênio Gudin e represen-
tantes ria SUMOC e do Córi*
selho- Nacional do Petróleo.

A extinção da COFAP, pu-
ra: e simples, séria a saída
encontrada pelo Governo pá*
ra impor ò aumento dos pre- .
ços dá gasolina, já que néiit
mesmo demitindo o Presi-
dente daquele órgão-a. os.
coSSélheiros representantes
rios diversos ministérios e
departamentos governairtén*
tais, poderia assegurar a
aprovação em plenário des*
srrriova medida altista. Isto
porquê os representantes dos
vátf-r* setores — comércio,
inôústrla, lavoura, etc. —

Já anteciparam seus votos
contra a majoração dos pre*
cos da gasolina e nfto podem
ser: afastados dos cargos que
ocupam senão pelas entlda*
des profissionais que os indi*
caram para os mesmos.

REUNIÃO AMANHA
O plenária dá COFAP dé-

vétó, decidir em sUa réUrtiâô
ordinária dé amanha sé hô-
molóê.à ou não o procésíin
rie' aumento dos pregos da
gasolina, encaminhado pelo
Conselho Nacional ds Pe-
tróléo. Ò' decisão da COFAP
sèrâ tomada já sem a pre-
sehça dó General Pártta-
leão Pessoa, exonerado do
cáígõ de Presidente dó ór-
gão de preços pôr âé opor à
aprovação do aumento da
gasolina e dos demais com*
bustiveis líquidos. O proces*
so de aumento, que deveria
ter sido votado na sessão de
quinta-feira passada, não o
[oi, dado o pedido de vistas
solicitado pelo representante
do Banco do Brasil, Sr.
Francisco Aurélio da Cruz.

POSSIVELMENTE SERÁ
ADIADO

Embora o Sétôr de Dlvul-
gâçâô da COFAP nada qui*-sêssè adiantar «Abre a 16S-
sâo dè amanha, alguns meta-
bros do órgão de preços af Ir-
maram que de modo nlgum
o plenário poderá se reunir
quinta-feira, dada a faltu de
número legal, estabelecido
pela lei 1.522, Isto é, dois
terços dos membros da CO*
FÀP — 8 consílhetxos e
mais o Priildente. Como lo*
ram demitidos, além do Ge-
neral Pantalefio Pessoa, os

"ciiiiüblltelifoí Carlos ¦vlàcc.Hi*
jmi «'representante das -Fòi-
«ui Armadas); Gerson da

Silva (do Ministério «a ra-
zenda), Francisco Aurélio
da Cruz (Banco do Brasil),
Augusto Fontenele, (Do Mt-
nisterio da Viação), Alcides
Mendonça, (do Ministério
da Agricultura) e Joaquim
Alfredo Tavares, (da Preto-
tura), não haverá numero,

ser que o Governo

preencha, ató amanhã, to*A nao
preenclia, *-*•- 
dos os cargos vagos atuai*
mente. „.

Contudo, mesmo que o uo*
vêrno preencha todesos lu-
eares vagos da COU AP. o
aumento da gasolina devera
ser recusado, uma vez que
a maioria simples daqueies
membros já se manifestou
contia a majoração, lal maio-,
ria é oonstituida de represen-
táriteâ de setores econômicos
què nâo puderam ser demi-
tidos pelo Governo, dada a
sua indicação ser de autoria
de órgãos não oficiais, como
a Conáéderaçãó do Comércio,
da Indústria e da Lavoura,
fistes e mais o representante
da imprensa, Sr. Miranda Ne-
to, que já. se manifestou con-
tra o aumento, deverão te-
chaçar õ assalto, a não ser
qüe cedam a pressões
repudiarem
clarâdos.

JA AUMENTARAM

para
já dé*

Essa comissão pretendiaavistar-se com o Prefeito. Os
parlameotares foram recebi-
dos pelo assessor técnico do
Sr. Alim Pedro, Sr. Celso
Barroso Leite. Enfermo, o
Prefeito não se encontrava
no gabinete.

SOLUÇÃO
Denunciados os fatos oeor-

ridos nos Morros do Borel e
da União e suas consequen-
cias sangrentas, ocorridas nas
escadarias da Câmara, os par-lamentares, acompanhados do
Dr. Magarinos Torres, fize-
ram. ver ao representante do
Prefeito que o Sr. Alim Pe-
dro está em condições de re*
folvev o caso. O fato é que,
devido a dificuldades de or-
deni técnica ainda náo re-
movidas, até agora não foi
executada a desapropriação
de um dos morros, o da União.
Essa desapropriação, já n»»tõ-
rizada gjjj iej, aponta ó cá-1
mlrilio dá solução de caso
idêntico, o do Morro do Borel.

Assim, a comissão solicitou
ao Prefeito duas medidas de
caráter urgente: uma demar-
clie amigável pain sustg-r o
despejo •> a execução muis
breve possivel d» e-lecução
da lei de desapropriação,

O Sr. Celso Barroso Leite
ficou de transmitir o pedido•o Prefeito, apesar de sua
enfermidade. A comissão, por6Ua vez, prontificou-se a co.
niunicar aOs moradores amea-
çados a solução que fosse da-
da ao caso.

RESPOSTA
Uma hora depois o Sr. Bar-roso Leite comunicou-se coma comissão através do Sr.Tenório Cavalcanti. Por meiodessa resposta compromete-se

o Sr. Alim Pedro a procurardar a0 caso, solução legal
que salvaguarde o interesse
dos moradores dos bsvracOs.

Também ficou assentado
que será aberto inquérito pa-ra definir a responsabilidade
dos guardas municipais res-
ponsaveis pelos fatos Ocorri-
dos nas escadarias da Câmara.

Enquanto isso, porém, os
favelados mantêm-se vigilan-
íc« na defesa dos seus lares.

Veementes...
bana, Tijuca, Muda e outros
pontos, arrebatándo-os vló-lentamente das mâos.dos ven*
dedores, tornando-se ainda
passíveis de punições prevls*tas pelas leis vigentes, pren*dendo e espancando selvage*
mente cerca de trinta parti*cipantes dó comando, entre
homens e mulheres. Em nó-me da'consciência démoerá*
tica dos profissionais de im*
prensa, de princípios defendi*
dos e tantas vezes reafirma*

Realizar-se-á em Berlim,
nos dias 17 a 23 do corren-
te, a Conferência Internado*
nal dos Trabalhadores da
Construção, Madeira c Mate*
riais dc Construção.

A Conferência que reunirá
trabalhadores de vários pai-
ses, será regida pela seguln-
te ordem do dia:

1* — Situação dos traba*
lhadores da construçAo, ma*
deira e materiais de cons-
trução e suo luta pela con*
secução de suas reivindica*
ções sociais e econômicas.

2' — As tarefas dos sin*
dicatos dos trabalhadores da
construção, madeira e má-
teriais do construção no de*
senvolvimento da luta dos
trabalhadores pela amplia*
cão da construção civil e vi*
vendas.

3» — Melhoria do traba*
lho organizativo dos sindica-
tos dos trabalhadores da
construção, madeira e mate-
riais de construção.

4' — Eleição rio Comitê
Administrativo da União In-
tornaelon.il dos Sindicatos
da Construção, Madeira e
Materiais de Construção.

OS INFORMANTES
O liifüiniiijtte üo 1.° pon-

to é o Secretário-Geral da
União Internacional, Aárne
Saarinén. Versará seü infor-
mé sobre a situação dos tra-
balhadores das indústr-us
compreendidas na União In-
ternacional, condições sd-
ciais: sistemas de pagamen-
to (salários) e diretos de-
mocrátlcos dos trabalhado-
res de vários países; a luta
dos trabalhadores pòr me-
lhores condições de vida e
dé trabalho é direitos so-
dais.

O Informante dó 2.° ponto
é li Briqué, Secretário dos
Trabalhadores da Constrü-
ção da França, que demons-
trará que o grande Capital
internacional tende a redü-
zir as Indústrias ria constru-
ção e da madeira e incre-
menta a construção de quar**
téls e bases de guerra ém
vez de habitações, escolas,
hospitais e outras institui-
ções culturais. A ampliação
da construção pacifica cor-
responde ãos interesses dos
trabalhadores. Por isso é
justa a luta pela ampliação
da construção para fins pa*
Cif cos.

, Várias questões serão tra*
tadas no 3.° ponto: organi-
zaçSo nos locais de traba-
lhoj como passar de grupos

pequenos o estreitos profis-
sionalmente a organizações
amplas, nacionais, que abar-
quem trabalhadores do tô-
da a indústria; o que é
necessário fazer para o de-
senvolvimento da organiza-
ção sindical nos países co-
loniais e seml-colonlais, etc.
Todos as questões acima re*
feridas e outras serão deba-
tidas nesse ponto.

ADESÕES
Para enviar sua adesão à

Conferência, que terá lugar
em Berlim, nos dias 17 a 23
de março corrente, podem os
.sindicatos e os trabalhado-
res escrever cartas e men-
sagens á União Internacio-
nal dos Sindicatos dos Tra-
balhadores da Construção,
Madeira e Materiais de Cons-
trução: BOX 281 — HELSIN
KI — FINLÂNDIA. Ende-
reco telegráfico: INTBATI*
MENT — HELSINKI —
FINLÂNDIA.

emir sAbre n areltnçAo dns*
sa proposta dc concllíaçAu.
Os dirigentes du Simllcutu
dn Indústria MocAnlcn, que
dc Inicio, declararam prufe*
rir aguardar o môs dc maio,
quando vence o dissídio, pro*
meteram, depois, estudar

Êroposta 
de conciliação do

>.N.T.
NOVA MESA-REDONDA
Após deliberarem sobro a

proposta de '10% do miim-n
lo, sem compensacAo, lan-
lo ompregudoa como empro*
gudores volüirAo n se rountr
om mesa-redonda, o D.N.T.
fixou o próximo din 21. a
data da realização -i-ssn reu
nlâo, quando os dirigente!
dos empregados e dos pa*
trfles comunlcarAo a» reso-
luçfles das respectivas cato-
gorlns.

imm
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Aspecto da mesa-redonda de ontem, dc metalúrgicos e pa-
trões, no Departamento Nacional do Trabalho

LANÇADO EM NITERÓI
0 MES DA IMPRENSA

EM 
MEIO A GRANDE ANIMAÇÃO, ontem à no)-

te, nu sede da «Associação Fluminense dos
Jornalistas foi lançado publicamente o «Mên dn Im-
prensa Popular», no Estado do Rio. O ato foi pre-
sidido pelo Deputado Irineu José de Souza, Preei-
dente do Sindicato dos Operários Navais do Rio dc
Janeiro e contou com a participação das seauinles
pessoas: Sra. Guiomar Damasceno, Presidente de
Honra da Associação Feminina Fluminense; Srs.
Antônio Pereira de Araújo, Secretário do Sindicato
dos Padeiros; José Gonçalves, Presidente do Sindi-
cato dos Vidreiros; Cleveland Lima, Tesoureiro da
Associação Fluminense dos Jornalistas; Consuclo
Caiado, Presidente do Sindicato dos Barbeiros c
Irun Santana, Diretor da Sucursal de IMPRENSA
POPULAR em Niterói.

liei do Pleito tio iraniião
Necessitam os oposicionistas de prazo para uma verdadeira e ho-
nesta consulta ao eleitorado — Êsse problema não existe para Cha-
teaubriand, candidato doentreguismo, da corrupção e da fraude

Os elementos políticos do
Maranhão empenhados na lu-
ta contra a candidatura Cha*
teaubriand váo pedif à Jüs-
tlça Eleitoral ó adiamento do
pleito. Só ao candidato da
Standard interessa a reali-
zação da eleição maranhéii-
se Com exigudade de pra-
zos para os trabalhos de, mo-
bilização ampla dõ eleitora-
do. O não adiamento das
eleições maranhenses teria

por isso um caráter nítida*
mente antidemocrático* e só
beneficiaria o homem de ne-
góc*os dos "Diários Asson-a-
rios", cuja força reside no
eleitorado fantasma, na cor-
rupçâo e na fraude.

Necessitam os elementos
oposicionistas dé tempo a
fim de realizar a propagan-
da. Acontece que estando a
findar o período de chuva.-
naquele Estado, as rodagens»

REÚNEM-SE HOJE 0 PSD E 0 PR
TRATARÃO DE ASSUNTOS

RELACIONADOS
COM A SUCESSÃO

PRESIDENCIAL
Reunèm-se hoje os dlrlgert*

tes nacionais do PSD, com a
presença do Sr. Juscelinó
Kubitscheck e das bancadas
federais péssedistás. Trata*
rão da situação dos dlssiden*
tes pessédistas em face dó
partido, inclusive o Sr. Ne*
réu Ramos.

Também se reúne hoje o

Diretório Nacional do PR,
sob a direção do Sr. Artur
Bernardes. Acredita-se que o
Diretório resolverá manter
a posição atual de expectatl*
va em face dos candidatos à
presidência da República, já
Conhecidos. Isto significaria
itegar apoio, na prática, à
Candidatura do membro dês-
se partido, Sr. Munhoz da
Rocha, que está sendo lan*
çado, em forma de balão de
énsaió, pêlo Sr. Câíé Filho.

enconirarn-se obstruídas e os
campos de pouso alagados.
Os oposicionistas, ao conlrr.-
rio do que acontece com o
candidato da Standard 011,
desejam a realização de um
pleito honesto. Precisam pio-v.ctenciar a escolha ds dele-
gados rie partidos e de fis-
cais para as seções.

Aumenta o movimento po-
pular de repulsa*ao nome do
Sr. Assis Chaleaubriand não
apenas em São Luiz como
em todo o interior, princi-
palmente em núcleos politi-camente mais esclarecidos.
Os maranhenses não se
opõem ao nome do Sr.
Chateaubriaud por ser êsse
senhor de outro Estado, masdevido ao processo indecoro*
so usado na escolha desse
homem, que por sinal já se
tem manjjestado abertamen-
le pela completa entrega rionosso pais aos imperialistas
americanos e que útil za omandato popular para fins
inconfessáveis.
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iniciado 0
simpósio
de física

Iniciou se ontem, ás 31 ho.
rns, no saião nobre da Facul*
dndp Nacional de Filosofia,
ii Simpósio sobre «-A situa-
çüo da Física Atômica no
Brasil», A sesaOo foi presi*
dlda pelo Prof. II. Rheln*
boldt.

Durante a reunião foi da-
do cohhcciitiéflio no-' preseri-
los de uma carta endereçada
pelo Prof. César Lattes. ní
qual, este, alegando prem^n*
cia de tempo, comunicava
não lhe ter sido possível pre-
parar o trabalho sobre ó his-
tórlen o realizações do CeYi*
tro Brasileiro de Pesquisas
Físicas. Por este motivo, só-
licitava o adiamento do Sim*
póslo. Explicou o presidente
que tal coisa era Impossível,
uma vez que a data estava
marcada e o' adiamento im-
portaria em graves pre-
juízos.

O Simpósio continuará ho*
je, quando o professor Mário
Schenberg. da UnlversIdáúS
dc São Paulo, abordará o sé*
guinte tema: «A pesquisa só*
bre os ralos cósmicos e sua
realização no Brasil.» Tám*
bém o professor Leite Lopes
falará sobre -tProblenias dé
Fisica Nuclear*.

DIA DA
MULHER

\
j NAU.R,S.S<
| MOSCOU, 8 (A. F. P.) \
l — Todos os membros rio
\ Onvérno Büsléllco assisti- ¦]

ram hoje á sessão sole-
no, télêvisãdã é irradia-
ria, organizada no Teatro
Bolchoi, desta capital, por
ocasião do Dia Interna-
cional das Mulheres.

Tomaram lugar à di*
rei tá do presidente da
sessão, os Srs. Vorochi-
lov, Krutchev. Biilganlii,
Malenkov, Kaganovitch,
Scuslov, Pervukhin. Mo-
lotov, Pospelov e Mfko*
yan. Dó lado esquerdo dó
presidente da sessão, çs*
tava o Marechal Júkov.

APRENDIZAGEM
DE CANTO CORAL
Receberrióâ dà Associação

Musical Juvenil A séfülntê
nota. com pedido dè pmill-cação:

«A Associação Musical Ju*
venil convoéâ todos ós Jô*vens do Rlô, interessados rtá
aprendizagem do éântd t*d*
ral, para se inscreverem fpd
Coto dà mesma Asáõélàçãé,
qué vèm píomoVéndó os SétiÉ
ensaios à Av. Rio Sfátidò,
11D, 6.» andar, P.R.F. 4, Rá*
rifo Jornal do Brasil.

As inscrições sêrãõ gratúi-tas e o horário pára d cÃíó
será às quintas-feiras, de
19,00 às 21 horas, e aos sá-
bádos de 14,30 às 16,áb
íioras».

UM ACINTE A PROPOSTA DA PANAIR...

OS LUBRIFICANTES -_ dos em setls Congressos e
Não obstante ó impasse

surgido no caso do processo
do aumento dos derivados do
petróleo, ãs empresas qüé dts-
trlbuem lubrificantes no Dis-
trito Federal já auii-.crttariiiii
os preços dos seus produtos,
como o Mobiloil (de 28 su*
biu ã 30 eruzei*óg). ô SchéU
X 100, que dè 25 passou a
30 cruzeiros, e o Volvoiine,
entre Outros.

SOLIDÁRIO COM PAN-
TALEÁO, DEMITIU-SE

Em sinal de solidariedade
ao General Pantaleão Pessoa,
que foi demitido da COFAP,
exonerou-se ontem o Diretor
Geral do SAPS, Coronel Ciro
Abreu. Numerosos chefes de
serviço acompanharam o Dl-
retor do SAPS em Beu pedido
de -demissão.

KEPERCUSSÂO NA AS-
SOCIAÇÂÔ COMERCIAL
A demissão dó General Paa*

falèãó Pôssoa repercutiu no
«cio da AsèOciaçàô Comer-
ciai, que sé reuniu secreta-
mèntê para examinar a ati.
tude do Govfwio. Ao que se
informa, a Associação deve-
rá emitir uma nota de pro.
testo.

NAO TERIA ACEITO
Segundo as informações de

pesao-u ligadas ao Diretor da
Fundação ds Caia Popular,
Sr. Américo Pachedo de Car*
valho, 6st'é "So aceitou o con-
.Ue do General Juarez Távo-
im pnrii ocupiir a presidência
d* CÜFAP. ¦ - •• ' ' ¦'

inscritos nas bandeiras de
suas organizações, expressa*
mos à V. Exeia o repúdio da
classe jornalística a tais atos,
solicitando providências ca*
pazes dê assegurar a llbér*
dado de Imprensa, de circu*
lação e distribuição de livros
e jornais, garantia e raspei*
to aos cidadãos no uso de
seus direitos e liberdades de*
môcrátleas, bem como coibir
a violência e o arbítrio da po*lida, Ass) Freitas .Sobre*
Presidente*».

A Federação Nacional dos
Jornalistas enviou outro te*
legrama, em Idênticos têr*
mos, ao Chefe de Policia, Co
ronel Menezes Cortes.

NOVA VIOLfiNCIA

Nâo cessaram ainda as vio*
tendas da policia contra os
vendedores dê nosso Jornal.
Ontem, nós portões da fábri-
Ca de têéldos MavlHs-Bônfim.
tini de nossos vendedores foi
atacado por uma turma de
«tiras» do DOPS, que lhè ar-
rebataram das mãos e ras*
garam cerca de 50 exemnla-
res da IMPRENSA' PO-
PULAR.

fisse fato comprova o de*
Seio do Governo de prosse*
gulr seus atentados à llber*
dade da imprensa e Indica a
necessidade de se intensifi*
carem os protestos, a fim
dc barrar as tentativas da
reaçSo de liquidar « liberda-
de dp/imprensa;

.movimento ha, a a Panair
admitido mais de 40 novos
pilotos e a readmissão dos
pilotos em questão Ia além
das necessidades da compa-
nhia. Por outro lado, afirmou
o Comandante Arruda, era
sabido que á Panair tinha
organizado uma lista de 63
pilotos aos quais readmitiria
caso por eles procurada. Te*
ria ainda o Sr. Paulo Sam-
paio uma segunda lista, e
nesta estariam incluídos os
13 pilotos inicialmente demi-
tidos, na qual figuram todos
aqueíes que de maneira ne-
nhunia seriam readmitidos.

CONTINUARIA O
MOVIMENTO

O Presidente do Sindicatq
dós Aéronautas fêz um cela-
tório sobre o movimento dé
solidariedade, Informando que
sobe a 40.000 cruzeiros o mon-
tante das contribuições dos
potieog sindicatos visitados
nas últimas 48 horas, acres-
Centando que o movimento de
solidariedade apresenta am.
pias possibilidades de arre-
cadar o necessário para a
continuação da greve.

Na hora em que encewâ-
vamos nossos trabalhos dis-
cutlom os grevistas se de-
viam continuar o movimento
como vem sendo até agora de
ampla unidade ou se daria a
«ad» um llbôrdada para sr
apresentar òu nâo à Panair,
caso estivesse incluído nàqúé-
Ia primeira lista de 63 pilo-tog que poderiam ser read*
mitldos.

COMISSÃO DE
INQUÉRITO

Instalou-se ontem a Comis*
são Parlamentar de Inquérl-
to, criaria por mais de um
terço da Câ/nara doa Depu*' tados, para apurar os nego*
cios da Panair, assim como
a aplicação da subvenção vo-
tada pelo Congresso em seu
favor e a sua atitude em fa-

- ee da greíve dos pilotos.

A Comissão, composta dos
Srs. Armando Falcão, José
Guimarães, Barcelos Feio,
Neiva Moreira e Carlos La*
cerda, escolheu para Presi*
dente o Sr. Armando Falcão,
tendo sírio designado Rela*
tor o Sr. Carlos Lacerda. De*
cidlu ainda a Comissão reu*
nir-se diariamente, às 17 ho*
ras, e requisitar os seguintes

assessores técnicos: Para
assuntos trabalhistas o Pro-
curador da Justiça do Tra*
balho Sr. Durval Lacerda;
para assuntos econômicos, o
contador do Ministério da
Fazenda, Sr. Paulo Nunes;
para assuntos aeronáuticos
decidiu solicitar ao Ministro
da Aeronáutica a indicação
de um nome.

TODOS DEVEM LUTAR
CONTRA 0 AUMENTO DO

PREÇO DA GASOLINA

COMEMORADO NA A.B.I....
nino". A reunião foi presi*
dida pela senhorita Sônia
Trebltz.

Ante entusiástica assistên-
da falaram as Sras. ítala
Silveira, Nair Batista, Lpur-
des Negrão, Lídia Cunha e
Elvira Lacerda. Além des-
tas participou também da
mesa diretora dos trabalho»
a poetisa Ana Montcnegro.

CAMPANHA DE"MOMENTO FEMININO"
Entre aplausos, foi anun-

ciado pela Senhor.ta Nalr
Batista o lançamento da
campanha do aumento da
difusão de "Momento Femi-

nino", a revista dedicada às
mulheres e aos seus anseios.

•FALA A REPRESEN-
TANTE DO PTB

A Sra. Lourdes Negrão,
representante do Departa-
mento Feminino do PTB, fe-
licitou as promotoras do Dia
Internacional da Mulher pc-
Ia Iniciativa. Conc.tou a
todas as presentes a envida-
rem os seus esforços, grandes
e pequanos, para combater a
corrida armamentista e as
ameaças de guerra a tôm ca
que pesam sobre a huma-
nldade.

Galeãozinho nas oficinas...
polmcntos até agora foram
unânimes: o que houve nas
oficinas de Deodoro foi a
Ida de uma comissão áo en-
gantaeiro-chefe para prótós-
t»r contra o atraso nó tor-
necimento de refeiçõeí, íáto
ocorrido no dia 4 dè' féve-
retro último. O "Bala Ruth"
nfio só recusou atender à
comissão, como suspendeu dei'
imediato um ferrov.érios,
mandando prender outro,,
dois dias depois. E agora,
ainda se dá ao despiam e do
querer punir outros traba*
lhadores que tomaram 

' 
par*

te no justo movimento de
protesto.

SEM AR NEM LUZ
O fechamento das portas

laterais das oficinas de Deo-
dorp, que à primeira vista
poderia parecer uma simples
medida organizadora, é na
realidade mais um achado
do'poUòiàl Beraldo para ar*
rochar o regime de' trab-i-
Ihò. Vlíà com isso nüo mais
perçnitlr que os ferroviários
se ausentem da seção, sub-
metendo-os agora ao contro-
le ma's rígido possível. Mao
o tiro saiu pala culatra,
Trabalhando sem luz n?m
ar, oi operários nâo podetr.
proáutlr como antes O it-
sultado é que a produçã.;
vem caindo continuamente,
apesar da "economia de mi-
nutos" que o engenheiro
-chefe Instituiu com o fe-
chámento das portas.

SôBRE 
a questão do au.

mento do preço da ga-
soilna e outros derivados do
petróleo, nossa reportagem
ouviu o General Felicíssimo
Cardoso, da Presidência da
Liga da Emancipação, que
assim se manifestou:

Até* hoje foi impossi-
vel aos homens do Governo
efetivar o aumento clamoro-
so do preço da gasolina e do-
mais produtos petrolíferos,
porque surgiu um movimen-
to poderoso de protesto po-
pular atingindo ao próprio
órgão incumbido desta in*
grata missão.

E prosseguiu:De todas as camadas
sociais, de sindicatos, asso-
clações do classe, industriais,
comerciantes, homens da
produção, trabalhadores dos
transportes, enf-m, do Bra-
sil intero, levantam-se os
patriotas e democratas para
impedir a criminosa onda
de carestia da vida, destina-
da a atender aos desígnios
antlnacionals da política do
Sr. Gudln.

NECESSÁRIA A V1G1-
LANCIA DO POVO

Podemos estar ceríos— continuou o general —
que não haverá o aumento
so o povo se un r, se organi-
zar, elevar sua voz podero-
sa, para denunciar a nego-
data por meio da qual a
Standard O 1 brinca com a
íomt do povo.

A seguir, afirmou o Pre*
sidente da Liga:

A posição combativa e
independente do Gen. Pan*
taleão Pessoa, que até on*
tem dirlsrta a COFAP, aua

atitude de negar*sé ao ps*
pei de esfóntéâdor do povo,deu motivo â sua abrupta
demissão e a dós demais
membros da COFAP reórè*
sentantes 3o Governo, fis*
se fato mostra quê vai conti*
nuar a pressão para o ku*
mento da gasolina. A nova
COFAP, em sua primeirareunião, poderá, sé o povonão estiver vigilante, decrè
tar a elevação dos preços.
TODOS DEVEM LUTAR
CONTRA O AUMENTO
O Gen. Felldsslmo Cardo-

so acentuou:
— Em nome da Liga d*Emancipação Nacional, ta*

ço um apelo a todos os bra-
sileiros, para que se Unâitt
nesta campanha Imediata:
impedir a homologação do
aumento de preço da gasoli*na, Impedir êsse golpe na
bolsa do povo. Que se orga-
nízem comissões populares
para comparecerem às reu-
niôos da COFAP e à Cama-
ra e pedir aos Deputados
que se manifestem contra o
atentado. Que *><* façam
abaixo-assinados contra o
aumento, dirigidos à COFAP
e a Câmara. Que náo fique
nenhum cidadão som ópl*
nar: operários, comercia-
rios, bancários, homens dà
indústria, do comércio, mo-
tonsfas, donas dé casa, etc.

Por fim, nosso entrevista*
do assinalou:' — A Liga da Emancipa*
çâo Nacional eonclama ò po"v0 a lutar contra o aumento
e dá seu Inteiro .ipoio às
lnii!Íii iva.s populares d*** com-
bate à crimjjiosa oolítii» <**
carestia do «tini
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* orno Devemos Trabalhar na Presente Campanha Eleitoral
. ¦w^^*»**'-**'^^ MÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊt

ENTRE 
os dias II de

fevereiro e S dv mar-
\) ço. tOH milhões e »47 mil
| pe ss o a s ensinaram na
í China a apflo pela prol-'¦. híçao das armas ata-

Í 

miras,
ins milhões. Mais de

duas vezes a população
do Hrasll. Apenas. Está faltando co
Ihêr assinaturas em Formosa.'

'mmmm

O 
GOVERNO dos Entntlns Unidos não

CBtA ncosttimudo a lWar com uma
l República Popular. Ofevccou, num ras-
} po «lo «generosidade americana», mi-
| lhôot* de dólares do empréstimos a Al-
% bania. A resposta não demorou. Um
h comunicado tlu agência telegráfica ai-
| banesn, .1 piado em Paris, expressa que
I n oferla -.c inaceilável p.tra o povo da

\ Albânia, que rejeita, com desprezo, es-
intromissão nos seus assuntos in-

§
sa

Na Al-
ternos.»

Durn resposta, mns digna,
bania nno tem Gudin.

f IM GRUPO dc investigadores, defen-
L/ sores da tranqüilidade da familia
brasileira, submeteu a torturas uma
criança de dez anos depois de invadir
a casa de skis pais.

Primeiro, levaram a mãe para o Dis-
trlto. A seguir, acendendo ama velo,
queimaram a vista da criança, na fren-

te do pai, liste, desesfW-
nulo, assistia em prmt-
to», municiado, u tortu-
ra bestial de sua querida
lloHundlr.

Nâo tem mais dela-
lhes ti noticia. Apenas
acrescenta que o pai de
llosandir, de nome Afan-

sa de Sousa, exerce a profissão dc pe-
dreiro. Um trabalhador.

Deus nos livre de explorar o senti-
mentalismo. mus penso que a língua-
gem humana não conhece apòstrofes pa-
ru denunciar tamanha crueldade. Os
olhos de Rosundtr nos acusnm a todos,
em nosso sono, uo dobrar de uma es-
quina, em nossas mesquinhas preocupa-
ções. Terrível acusação a uma ordem
social que ainda queima olhos de Ino-
eentes!

Não são apenas ou olhos martiriza-
dos de Rosundir que nos filam. São
milhões dv ollws.de milhões de efian-
ças, à espera de um gesto.

Desgraçados de mis se nâo souber- |
mios defender as nossus crianças.

it nP
VARIAM 

POUCO, aa noticias. Em |
frente à Câmara, nas escadarias

IMEDIATA INSTALAÇÃO DE POSTOS E VISITAS DE AUSTADORES A DOMICILIO, EM TODO 0
Pâit EMUMK NOMES PARA PREFEITOS, GOVERNADORES E PRESIDENTE DA RE*

íúluT» - «U-NO! I DIRETOR DO eS»RIT4M0CENm.lUIT0R.LD0SMNBIDAT0SPMBk POPULARES, 
SR. LINCOLN OEST

Nenhum patriota, nonliunm pwwon rto povo, com»*
elenlo «Io Mia» ri-(.|Minwililll»liMlr* politica». devti man*
ter um» atitude Un alholamonto em taco tlu campanha
eleitoral. , .

Hfihre a campanha eleitoral e sua Brando Impor*
tAnela para a vida do |min ouvimos ontem o diretor
do K»crltórlo Central Eleitoral dos Candidatos Popu-
lares, Sr. Lincoln Ocst.

Como trabalhar
— E' decisiva para oi ln*

toréHHCH ile nosso povo a pa-
ra a vida do pala a campa-
nha eleitoral quo na verdade
JA so encontra em desenvol-
vimento — disse-nos o Sr.
Lincoln Ocst. No Maranhão
lutnxo parn derrotar o can*
dldnto n Senador AksIb Cha-
leaiibrlimil, cntrcRUlsln con-
fosso, agonio conhecido uo
Standard OU. Entretanto, aa
atividades eleitorais cujml-
niiiiln a 3 de outubro com
n eleição do l-resldenle do
llcpúbllca.

O Sr. Lincoln Ocst prosse-
Kiie:

— Como devemos trnlm-
Ihnr nessn emergência? Do-
vemos Impulsionar o tralm-
lho de alistamento Já Ini-
cindo, dando-lhe o caráter

do palácio do Poder Legislativo, a po- 1 ,lp Rrj,ndo campanha, em to-
licia disparou contra uma multidão dc g ,i„ o território nacional. Nuo
homens UulKeres que iam pedir pro- 1 

^ÇSlíteção ao» seus lares ameaçados. | ,.,,(,„•„« o mistos. Devemos
A Ú=8O Governo lhes deu a resposta,

bala.
Ir nn encontro dos eleitores,
visitando-os cm suns cosas,

FÊZ 80 ANOS
O SÁBIO
FILÁTOV

MOSCOU, 8 (IP) - A pas-
Ragetn dò 80/ aniversário de
nascimento do sábio soviéti-
ro Vladimir Pctrovitch l*'i-
látov está sendo motivo do
homenagens e demonstra-
ções de apreço no famoso
especialista em mole-uins dos
olhos.

i Filátou é membro eíeli-
vo da Academia de Ciências
da U.R.S.S. e da Academia
de Ciências da Ucrânia; Ten-
do publicado mais do 100 tra
balhos ligados ás ciências
médicas e n biologia, seus
métodos de cura são empre?
gados náo apenas na União
Soviética, mas em diferentes
países.

As comemorações da pas-
sagerri do 80.'' aniversário do
conhecido sábio se realizam
principalmente no Instituto
Experimental de Moléstias
dos Olhos da República So-
eialista da Ucrânia. Sessões
especiais estão sendo dedica-
das aos 80 anos dc idade e GO
de atividade cientifica dc V.
I. riiatov.

Projeto de Rev ogação Imediata
da Lei Fascista Antigreve

Em declarações à nossa reportagem a propósito da greve dos pilo-
tos da Panair, o Deputado Bruzzi Mendonça fala-nos sobre o proje-
to dc lei qne apresentará na Cam ara — Movimento que transpôs o

âmbito dc u ma corporação
— A

1'ana ir
causa dos pilotos A».
iln Brasil tem u

J** efl* -íA ** ^B

CON GRESS
N A G I 0 N A |

Mantido
mais iu*

veto
Reuniu-se ontem, no Pala-

cio Tiradentes, o Congresso
Nacional, a fim de apreciar
o veto parcial do Presidente
da República ao projeto quo
modifica a Lei. 1.125, do
7-R-50. qne se refre ao Cor-
pn de Saúde do Exército; na
parte relativa ao Quadro de
Oficiais Dentistas do Exér-
cito. O velo incidiu sobre
dois dispositivos do referido
projeto de lei, os artigos 1.'
e 2.' e sou par-ígrafó único.

Aberta n sessão pelo Sena-
dor Gomes de Oliveira, fo-
ram lidas as razões do veto,
e, em seguida, iniciada a dis-

-cussãn da matéria. Falaram-
o.s Deputados Vanderley Ju-
nior e Oscar Passos, contra
o veto e o Sr. Joaquim Ron-
don, a favor. Procedida a vo-
tação foi mantido o velo com
a seguinte contagem: 1.» dis-
positivo: lüO votos a favor
do veto, 153 contra. 21 em
branco e 5 nulos; 2.' disposi-
tivo: 138 votos a favor do
veto, 63 contra, 30 cm bran-
co e 7 nulos.

amplitude muito grande, h
umn causa do Iodos os traba.
lhadores brasileiros que, cm-
hora tendo o direito de gre-
ve reconhecido no art. 158
du Constituição, na prática
vèein esse direito negado .,ul>
a invocação (|o decreto 0.070,
que sendo anterior à Cons-
tituição está por ela revoga,
do. As limitações que cs-
te doeveto impõe ao exer-
ciclo do direito constitucional
implicam nu sua negação ló-
da ,-i vez que o empregador
tiver força suficiente para
fazei- vigorar csbíi lei caduca.

Com est;is palavras, o Depu-
tado Bruzzi Mendonça ini-
ciou suu.s declarações a esto
jornal, a propósito do movi-
monto rios pilotos da Panair
que empolga os trabalhado;
res em companhias de avia-
ção o a opinião pública.

I.IÇAO DE UNIDADE

Prosseguiu:
— Não se pode deixar de

ressaltar a liquidez do di-
reito dos pilotos da Panair,
que cumpriram com o seu de-
ver de solidariedade para
com um colega demitido por
lutar pelo restabelecimento
rio alto padrão operacional da
companhia, comprometido por
uma administração arbitrária
e incompetente. Nesse movi-
mento, os pilotos da Panair
procuram resguardar o con-
coito em qun é tida em gran-
de número de países a aviação
comercial brasileira.

— Pela unidade mantida
durante o movimento _ diz-
-nos o parlamentar carioca —

unidade quo explica a força
c ii duração da grove; os pi-
loios da Panair são dignos
de adm.vação o de apoio. Por
isso, a sua causa vem do.sper-
tando a maior simpatia não
oò cnlU! stun tOli.-K.in de DU"
lias companhias, mas entre
o povo e os trabalhadores o
até mesmo nas Casas do Par-
lamento. Kssa lição dc uni-
dade deve ser aproveitaria por
todos os trabalhadores cm
lula pelo reconhecimento dc
seus direitos c pela satisía-
ção de suas reivindicações.

KEVOGAK O 0.070

Concluindo, o Deputado
Bruzzi Mendonça n-anifesta o
seu ceticismo quanto aos rc-
sultados, em tempo, do pro-
jcto de suspensão da subven-
ção oficial á Panai-.' enquanto
durar n greve. E explica:

— fisso projeto deverá le-
var meses cm tramitação pe-
lo Congresso, Creio (pie a me-
dida mais acertaria é enter-
rar definitivamente na ilega-
lidade a i lei fascista, refiro-
-me ao decreto 9.070, cm que
a-administração se estriba
para «o mante* na p03Íção de
intransigência em quo se co-
locou, mantendo afastados da
empresa 12 de seus melhores
pilotos. K, por assim enten-
der e estar convencido de que
todos os males decorrem da
impunidade com que os tri-
bunais trabalhistas e o pró-
prio Ministério do Trabalho
manobram ess'â lei, c que
apresentarei, em próxima ses-
são, um i.>'ojeto de revogação
daquela lei.

conversando com cien dis
colhido nuas questões, chu.
mondo n atonçuo do endo
um parn os grandes pruhle-
mas nacionais. Muitos ho-
meus dó povo Já eaifto nos
procurando, o Jã lijlclnmoa o
alistamento «te eleitores. O
campo, no eniiinio. o vaslo.
HiihIii lembrar quo anual-
mente doícnns de mlllmros
de jovens nllnnom á Idade
eleitoral. Precisamos vol-
lar-nos para estes com m*
teresse especial.

Abertura tle postos
~- O trabalho do abertu-

rn do escritórios e postes
eleitorais por todo o Brasil
nfio pode ser protelado C de-
ve começar Imediatamente.

Em nove Estados haverá
eleições pnra Governador.
Eni dez Estados haverá
eleições para prefeitos. O.s
postos eleitorais devem ser
centro.-, vivos da campanha,
de onde sairá a propaganda
dos nossos candidatos. Nos
postos deve haver palestras
preparando cabos eleitorais.
'•;• urgente realizar cursos

de ollstadorcs. Nossos candl-
datos precisam fazer pales-
Iras, explicando o.s pontos
de seu programa e discutiu-
do o «problemas do.s eleito-
res, buscando nesse.- debn-
los amplas formas de luta
pela .solução desses proble-
mas.

Escolba du
candidatos

Manifesta-se o Sr. Lincoln
Ocst a respeito da necessi-
dado de imediata escolho de

! candidatos a vereadores, Rs-
les devem ser. de preferén-
cia. os mais destacados ele-
mentos (Ias fábricas, das ofi-
rinas. ns lideres populares,
o.s elementos mais ativos o
mais prestigiados entre os
operários e todo o povo. De-
ve-sc imediatamente iniciar
articulações em tomo do.s

candidatos a Prefeito, em
iiiii.io com oulniH forcas po-
lilirns, sob a orientação ex-
prensa na fórmula -- olcgor
ns patriotas o derrotar os
entrcgiilsiiis.

Nenhum
nhstcncioiiismo

— Coda democrata, cada
lutador do vanguarda, ime-
dllamorito devo atirar-se no
trabalho — afirma, cm con-
ilusão, o Sr. Lincoln Ocst.
Qualquer abslenciotilsmo (lo-
vo ser considerado 6rro gra-
vo o Injustificável incom-
pieetiKfin iln Imporlancla da

atii.ll r.uiip.illliii 1'li'ltnii'll.
Mi é procuro nuo ihihho ira-
linlho leve sem detnora a eam*
punha ás massas. Não podo-
mus mm limitar mm entendi-
montou com lideres políticos
de vArlns correntes, Nflo po-
demos flcnr nu escolha do
hómons. Necessitamos, prln-
clpalmonle, ligar-nos n cias-
se operária, nos homena do
cnmpo o a todo o povo, nlra-
vos da luta pola solução dos
problemas específicos do ca-
dn camada popular n de ca-
da região do pais, através ria
lutn contra a carestia, pela
emancipação nacional e pe-
las liberdades democráticas.

Um fanático!
repugnante

\mmu

OS DESEJOS DA JUVENTUDE
FORAM MAIS FORTES

Declarações do Jornalista Noel Vazquez, re-
presentante da Federação Mundial da Juven-
tude Democrática, sobre o Festival da Moci-

dade Sul-Amcricana
lúnins o as medidas proibi-Com o fim do assistir o

Festival da Mocidade Sul-
-Americana e entregar os
prêmios o troféus que a Fe-
iteração Mundial da Juven-
tude Democrática ofereceu
nos melhores conjuntos ar-
tisticos c equipes desportl-
vas, encontra-se entre nós
jornalista Noel Vazquez.
Numa entrevista concedida
á INTER PRESS sobro o rc
cenle Encontro dc S. Paulo,
ass m se expressou o rcprfc'
gentante da F.M.J-D.

— Apesar da arbitrária
proibição do Festival, nume-
rosas exibições culturais e
esportivas tiveram lugar em
São Paulo c Rio dc Janeiro,
cnm a participação rie cen-
tenas de jovens que, proco-
dentes de uma dezena de
países do Continente c dc
todos os rincões do Brasil,
chegaram á grande cidade
paia unir suas mãos o seus
corações numa amizade in-
dcslTiitivel nascida ao cr lor
dos risos c das canções, das
danças o dos jogos-
OS DESEJOS DA JUVEN-

TUDE FORAM MAIS
FORTES

-- Esta vez, como sditpre
continua o entrevistado
os altos desejos da iu-

ventude foram mais fortes
que tõcta a campanha de ca-

DIA INTERNACIONAL DA MULHER

tivas empregadas pelos ini
migos da juventude,' pelos
que necessitam dc uma ju-
ventude desunida, pessimista,
desesperada, simples Ins-
trumento paru seus planos
guerreiros.

Animados por esta vitória
os jovens latino-americanos
se preparam cnm redobrado
entusiasmo para parfeipa-
rem do V Festival dn Ju-
ventude c dos Estudantes pe-
Ia Paz e a Amizade, çuo se
realizará em Varsovia de 31
dc julho a 14 de agosto-
SERÁ DE EXCEPCIONAL

IMPORTÂNCIA O
V FESTIVAL

Concluindo, o jornalista
Noel Vazquez destacou a im-
portáncia do próximo Kcs-
tival Mundial da Juventude:

— Os Festivais mundiais
tem sido a ícstu tradicional
da jovem geração dc nosso
tempu. O V Fesfival tem
uma Importância excepcio-
nal, pois sua preparação e
realização se desenvolvem
no momento em que toda a
humanidade está ameaçada
de morte nela terrível guer-
iu atômica.

Compreendendo lóda a
transcendência rio V Festival,
os jovens da America Lati-
na, sem distinção de tenden-
cia politica ou religiosa, esco-
lhem já seus melhores atle-
tas e equipes desportivas,
seus mais talentosos artistas,
seus melhores companheiros
de estudo ou de trabalho,
para enviá-los íi Grande Ci-
dade da Juventude do
Mundo.

OSlt. 
PENA MOTO, ile*

ile que foi nomeado Cllf-
fo d» ICtqiiiidrii em Alto Alar,
conduz os imvlu-, de giinrrn
a rnsioMis iiiiniiiliiiis navaU,
parando di< pArto em porto
dn iiflXNo litoral, parn fazer
rniifcrfncliiK contra o comu
llUnio, Sulimele assim n ea-
qiiiirirn, com enormes despe-
kbh parn u mição, a «ervlço
da desncreillliula e ríillciiln
Cni/ada Brasileira Antlro-
munista. Utiliza o seu cargo
na Marinha, parn n prnps-
Knndn nntldemncrAtlca. to-
caiidn o vellio realejo das II-
rndiis <- ealilniiis eontrn n->
('omiinlstiis, lantiis vftwss rp-
pellilns em Innlos nnos, no
moldo hitierista.

Presentemente, o Sr. Pens
Boto excede-se numa outra
propnKnnda quo fere, fron-
íolmcnlc, n Constlttüçuo: a
propnitiiiidn tle inierrn. O Al-
mirante, em suas notas dn

' Cruzada, preirn a nt (*ucrra
miiiidlnl, nuer umn iruern»
eontni a U.K.S.S. e fabrica
notas dellrnntes que parecem
frnfo de umn obsessão crês-
rente, tais são ns extiressflns
e a Insensatez dn Inellnçilo
Riierrelrn. Escreve fruses co-
mo esla: «A TH finerra Mun-
dlnl. nn snn fornin aberln i>
ilcclnrada conira o C.nv^rnn
soviético, ii vir n, lume n qunt
quer momento...». Não fo«-
se o aspecto crave, erlmlnn-
sn, dessa nropairnndn felfü
por um Almirante qne tem
nilo põslo de comando em
noss*» Marinho serln haslnn-
te eflmlea a exnresiãn «Ifl
Guerra Mundial vir o lume...)

No final úix íillimii nota da
Cruzada do Sr. 1'cna Boto.
depara-se esta: «A situação
da Ásia, bem iisslni o des-
prestigio bolchevlsta conwv
quente dos últimos acordos
firmados pclus «Grandes T)e-
niocrecins» torniini mui fa-
voriivel a eclosão do Uma
puerra de redenção internn-
ctonol».

Parn essa prosa tlplc» de
enertninieno, para essa coisa
pífia que serve, contudo, aos
interesses da (çuerra, a Na-
ção despende milhões do cru
zeiros com operações navais
sob o comando do Sr. Pen»
Boto. Não será de mnls pa-
rn a difoiidade dc nossa Mtv
rinha? Até onde Ira esse Al-
mirante dlriírindo a e.squ»-
drn, para, fazer conferência» •

e notas que atentam contru
as nossas leis e que nao cot*-
respondem ao nível cultural
de nossos oficiais navais?

Ontem, Dia Internacional da Mulher, uma grande
comissão de. mulheres fluminenses esteve em nossa reda-

cão aTini d"comunicar que foram colhidas, em memo-

rui em vi Mos municípios do vizinho Estado 053 assma-

Urras coutro a ameaça de emprego da bomba de hidro-

BÔm0 
Zemoría!"- esclareceram - é dirigido a vários

deputados federais e apela para que os parlamentai es

tZiumnm gesto humanitário, erguendo a voz contra a

terrível ameaça.

DESCOBERTA UMA
CARTA INÉDITA
DE V. I. LÊNIN

ESTOCOLMO, 8 (AFPH,—
— Foi descoberta uma car-
ta inédita de Lônin nos ar-
quivos do Partido Social-De-
mocrala Sueco. Datada de 19
de abril de 1901. Essa carta,
escrita em alemão, era riiri-
gida ao líder socialista sue-
co Hjalmar Branting e assi-
nada por I. Petroff, pseudo-
nimo utilizado por Lênin du-
ranto a nua permanência
clandestina em Berlim na-
quela época. Pedia Lênin a
Branting, nessa carta, que

lhe arranjasse unK toma-
pondenle finlandês para o»
dois jornais clandestinos rua-
sos •íZariá» e «Iskra» por*
que, dizia «atribuímos mui-
ta importância às questões
políticas finlandesas e à lu-
ta do.s finlandeses contra a
opressão». A carta Inédita
de Lénin foi exposta entre o»
documentos que figuram na
exposição Hjalmar Branting,
que atualmente se realiza
em Estocolmo.

"COMECEI A TER VERGONHA DE MINHA PROFISSÃO"
N d» B. — UepoiB do ter por multo tempo »cu nome em evidência

nuu páginas «lii Imprensa mundial, pela primeira vci

nos último!, elneu tmos o célebre llhieo Professor llruno

1-onleeorvo esereve um artiiso. Kste iipiireeeu cm recen-
te número da «l-ravdu», de Moscou, e contém, além da

narrativa da odlsséria dojsálilo »m países capitalistas,
um comovente apelo pela InterilleSo da arma atômica.

AMEAÇA da guerra atômica, que pesa sobre o mundo,
obriga.-me, como cientista dedicado aos problemas
atômicos', a emitir a presente declaração. Acampa-

filhando atentamente os acontecimentos que se verificam no

* mundo, convenci-me de que os imperialistas dc países como
É os Estados Unidos da América e Inglaterra, contrariando, as
4 ™iwi,»„ rie tórios os povos, subordinam totalmente a des-

¦ ¦ '- da nova giierru

A

esperanças
coberta da. energia atômica à preparação
com o emprego da arma atômica e termonuclear como meio

para conquistar o domínio do mundo.
As decisões tomadas pelo Bloco do Atlântico Norte em

dccmbrii dc 1051, confirmam isso uma vez mais.
Knconlrando-me na União Soviética hu alguns anos c

trabalhando em estreita cooperação com outros sábios em

pesquisas científicas no domínio do emprego da energia
atômica¦ _nra fins pacíficos, convenci-me lambem de que a
atenção fundamental do pensamento cientifico da URSb
acha-se voltada para a utilização dessa grande descoberta
em beneficio da humanidade, em prol da paz, do progresso
o do melhoramento do bem-estar material do povo.

A declaração aprovada na li/tinia sessuo do bomet hu-

premo da URSS e a declaração do Governo soviético de
I ÍS de fevereiro de 1055 conclamam os uovernos ae *««««• "«
I valses a entrarem em entendimentos para a proibição da
$ arma at&":"" " " ¦""raiixarãa da corrida aos armamentos,

%¦

ern, que estão vitalmente interessadas as pessoas honestas
de todos ós paises e de todos os povos.

Essas propostas de paz da Governo soviético nao en-,
centram acolhida por parte dos Governos de vários países
capitalistas e não alcançam à opwuao publica com a net:es-
liaria amplitude. Além disso, essas propostas sao deturpadas
pel» imprensa burguesa com o objetivo de desorientar os

povos desses países, e intensificar a psicose guerreira o uu-
uivnlar a. tensão internaaional. ; . .

roítTiecertrfo de perto a sorução dos problemas atômicos,
.k5o me são indiferentes, em vista de pnnfia qualidade de
rÁentíèiáios objetivos para os q-Mis serão utilizadas as des-
cobertas internacionais nesse setor. Por isso, não me con-
sidero com o direito de siíenciur a decidi dirigir-me aos co-
leoas, com os quais trabalhei no passado na Itália, França,
Estados Unidos, Inglaterra e Canadá, e aos sábios de todo o
mundo, para conclamá-los a erguer sua voz de protesto con-
tra a utilização da energia atômica para objetivos de guerra
e a manifestarem-se firmemente pela interdição da arma

"mo 
só aos dentistas que trabalham no dominio da.

f\sica nuclear, mas também a todas a» pessoa honestas do
mundo é claro a que pode levar o emprego da arma atômica
contra a população pacifica, Hiroahlma e Nagasaki disso
óüo exemplo evidente. «,,„„,,„

Desde o momento em que a bomba atômica fot utilizada
contra a inermo população de Hiroshima, a mim pessoal-
mente, assim como a alguns outros cientistas dos paises

CONTRASTE ENTRE A VIDA DOS Fl-
SICOS NUCLEARES NOS PAÍSES CA-
PITALISTAS E NA UNIÃO SOVIÉTICA

Proí. Bruno PONTECORVO <
>m—- (Laureado com o Prêmio Stalin) ~-~-<

que Disavam uo exclusivo objetivo de produzir a arma atô-
mica, começou a pesar a atividade de físico. Comecei a ter
vergonha de minha profissão.

Por que foi' cometida essa monstruosa atrocidader a
mim, como, aliás, à maioria dos demais físicos, tornou-se
imediatamente claro que os políticos e as autoridades mih-
tares americanas haviam empreendido essa sangrenta e vil
experiência em Hiroshima eom o único objetivo de atemo-
rizdr o mundo. Hiroshima deu, início ao vergonhoso capitulo
da "diplomacia atômica", isto é, de uma politica de chama-
i/em, qüe se baseava num pressuposto monopólio da arma
atômica, li digna de desprezo a vileza da chantagem {hoje
até mesmo os cegos percebem seu absurdo) om relação a
URSS, pais que fêz mais do que todos os outros para libertar
a humanidade da tirania' nazista, país cujos sofrimentos
na guerra antifascista não podem ser descritos.
' No dominio dos trabalhos de pesquisas, a diplomacia
dtômiCa acarretou inevitavelmente o sufocamento das cor-
rentes que visavam ao desenvolvimento e o emprego pacífico
da energia atômica, e à concentração de todos os esforços em
sua utilização para fins de guerra.

Por esses motivos, no ultimo período de .meus trabalhos
nos puíses capitalistas desliguei-me das pesquisas que pu-
dessem ter emprego parajins de destruição e dediquei-we
ao estudo dos raios cósmicos.

Em 1050 a situação tornou-se insuportável para mim.
Além dos sofrimentos morais, aos quais eu, já me referi, os
interrogatórios diretos e as chantagens metódicas realizadas
pelas autoridades policiais convenceram-me de que não po-
deria manter a própria dignidade se continuasse ali onde
me .encontrava. 

'• .

Desde que, a partir dc 19Í10, mo tornei antifascista, ro-
conheci, à base de. fatos irrefutáveis, o papel dirigente da.
União Soviética na luta contra o fascismo e a guerra.

Em conseqüência disso, em 1050 emigrei da Inglaterra
— onde trabalhara no laboratório de Hanvel — e pedi asilo
à União Soviética. O direito de asilo foi concedido a mim

¦ e à minha família, e desde então fomos cercados de cuidados
e atenção, pelos quais considero meu dever agradecer ao
-povo soviético e. ao seu Governo. ¦

Quantas calúnias feivzes levantaram muitos jornais e
revistas estrangeiros em relação à ¦minha emigração! Alguns
deles afirmavam que os russos me haviam raptado e i6vad°
violentamente para a União Soviética, onde fora lançado a

prisão, ao exílio, estava sujeito a perseguições. Muitos ou-
tros absurdos foram escritos a respeito. Outros órgãos trom-
beteavam aos quatro ventos que eu eslava trabalhando na'fabricação 

de bombas atômicas em algum lugar na Mon-
gólia, na China e em outros paises.

A propósito desta campanha de calúnias, desejo apenas

afirmar que não passa de mais uma prova do habito de
mentir da imprensa reacionária. ¦&

EsZa convido que na União. Soviética nao teria de 
|

evveruonhar-mc por exercer a profissão de físico. E assim -|

acJdcè .Os físicos «a União Soviética, todosjlesjrepo- Z

NOTAS1ECONÔMICAS
p^a1^^---^.

nhecem a grande importância que su em-piw* <*•" "¦>•« c-» diçüo entre a redução üo consumo e
ao emnrõgo pacífico da energia atômica, Nuo é por acaso da pr(MiUfiã0, Em conseqüência, os
que o primeiro emprego pacífico da energia atômica «a in- 

1,.-ivcis e ns perspectivas de
áViStriít vèrificoü-se justamente na União Soviética, apesar limitadas, caso permaneçam, as

i;„i„M,,n,i,! n-nAs a auerra ainda se achava atra- __ c|0 com Q x_es_c.

0 AÇÚCAR MO MERCADO MUNDIAL
xtA ALGUNS DIAS nos referimos nesta coluna a crise M

economia açucurcira nacional, que se debate com a contra-¦ - - 0 aumento considerável
estoques sao Ja oonslde-

colocação no Exterior multo
atuais restrições ao comer-

mdVw^Z7o7c"sen^vÍinmao geral da energia atômica
Logo a partir dp primeiro mês dc minha Permanência |

naURSSS '"'"'
no setor
¦me, cm
me é con
demia de

qTalidades lqücp"roTiiz~proior.a_e mesons dc grande energia. %

surgiram-me aijeremes ypsaiinauuwoo .«> w«^.,.«. convênio
da utilização eiva da energia atômica. Interessava- 

udos 
nos con .,.o

particular, a física das energias elevadas e eis que dos 
pelo Co.istmo

cedida, pelo Instituto dc Problemas Físicos da Aca- 
í.ff^^'"."^;

Ciências, a possibilidade de utilizar, nas minhas 
^03^esceu Cm c açilo« MXnMnUitio»! instrumento mico pelas suas «o 

cresceu cn xcla «o

Aicontícões em que trabalho são excelentes; o equipamento Isso mos ra que a contração Uo consun

tèênWWâe^Sa classe; as pesquisas são realizadas dental» marcha mais rapidamente do que
numa anda frente e' têm elevado nível. Tudo' isso permi- ção, o que se pode interpretar como um si:

ne rMear em conjunto com um grupo de cientistas, dades econômicas por quo passam os povos sol)
tiu-me i.ealis(''e™ioZ-esultados 

estamos preparando para capitalista. Mas como em outra parte do mundo,
uárias pesquisas cujos
publicação.

A posição do açúcar no mercado mundial capitalista nio
melhor. Suas cotações estão abaixo dos mínimos estabele-

s internacionais. Enquanto os preços fixa-
Internacional do Açúcar variam entre 8,25

, ns ofertas andam no máximo en-
Acontece porém que a safra de 1954/SS

à anterior, havendo, ao contrario,
um milhão de toneladas.

Isso mostra que a contração do consumo no mundo «ooV
s a queda da proa*
sintoma das dlílcul-

povos sob o sistema .
*> ,«l,.l.......... ....... ...— - d» mundo, nos países
Í do campo socialista e democrático, o poder aquisitivo ea».A ¦- ......... nlassas aumenta sem cessar, #

forem am»
Oeste.

especial

iiíírin, muitas pessoas honestas e,
meus conhecidos, dos países capitalistas

lenhc
econômico

SSBgJS^^ I SüffiS SntopqÃp uma liorâ para outra será
..,(. (.)i(,o>i'.iíí»i, a. ^ 

fjcltjarj os fisiCOs, á transformado num instrumento «diplomático» capaz de qua*
é brar as barreiras que os norte-americanos sustentam pai*»
w *•— .i«~iji.i- -- .....-«~.i« ........it,.i Uma crise mais profu» ?

criaria condições para .
possibilidade do determinar

í>«i'ii((o que me manijcsiou, cm -puiesuu, <--,,i w,.;, ,.v .,,.-, ..-..» .., -,. *T«lSS!iiSííS2Sii,a en e P8 ***
"a URSS não tem equipamento industrial necessário a cons- campos econômicos e políticos diferentes.
triicão de poderosos reatores nucleares, e nunca os russos é jj0 Brasil, se os estoques aumentarem na proporção em
terão condições de produzir a energia atômica". . que estão alimentando, com o mercado interno a contrair-a*

lamente certo de que o -professor Rabbi é é, t.ada vez, mais, não haverá outras esperanças de escoamento• •- - ¦"¦ • • ' • Eis ai

Em, particular, desejaria perguntar ao professor da Uni- inumci u»iuiuy » ...u.t««.u ¦¦"¦•¦""•¦•

versidade de Colúmhia, Rabbi {Presidente do Comitê Geral da da economia açucareira capitalista
Consultivo da Comissão de Energia Atômica) se ê ainda da derrubar essa barreira c daria a

___..„ .„. -min An nuo S5 umn nitrnvininPiift nn« r

Estou perfeita
vítima de uma ilusão o do que sua opinião não passa, cer- fora do comércio com os vastos mercados do Leste.
tamente de um-reflexa.da influencia, da imprensa reacionária, „nl„ oportunidade que o.s industriais do açúcar não podem

È também perfeitamente claro o fato de que muitas nem devem perder,.quaisquer que sejam as proibições e aa
pessoas honestas dos paises capitalistas são induzidas ao intervenções dos magnatas do Wall Street ou do Washington.
erro pela propaganda capitalista a respeito da "agressivida- 

.,,,,„„„„
de" da, União Soviética. Estou certo d o que o povo da União . I ATOS h NUMhliUti
Soviética e seu Governo-tudo fazem para manterá paz 

| .... ,v pro(luçflo (l0 llvüüUl. ll(!
em todo'o mundo. ... . ., __„_ *.%\ usina no mundo capitalista

A séria situação criada pela ameaça dc restauração do - n{lnglu 34,5 milhões do to-
.....itarismo aermánico e as intenções dos fomentadores de nclndas na sa/rn 1953/54. As es-
guerra, de sí prepararem para a guerra atômica obrigam ^^^^^í^tIo,
toda pessoa honesta, e em particular os cientistas, a luao prev8em uma. produção ue 33,0¦pessoa
lazer o aue dela dependa para evitar uma nova guerra. % milhões de toneladas, isto é,(.-¦¦' .:. ¦ .,_ ji p menos 90ü mil toneladas do que

^ na síifru anterior,I
«eeessdvio lutar incansavelmente pela. proibição do emprê- g 

mei
i das armas atômicas e termonucleares e pela utilização |

Ê
go das
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da energia atômica para fins pacíficos.

p g-. — A iltiiucflo do merendo
....... j « j ninivviit & Jim no corrente nno depende, ao

NOTA — O» tlliilo-i o «nlitiml». «ftn dn redncâo (ln IM1HENSA 
p 

— 
flne M (,|r |]||s mnd|,i„. qu0

t-OVlil.AIt. Ú poisam ner toinndiis pelos Oo-
% vemos dos países grandes pro-•™ dutorei. A prodnçüm do Cab»,

ciijns Kriunlcs uslnns «stfto ium
nulos dos norte-americanos, ierft
influencia decisiva nn posição do
merendo. Sc o Governo diste
pais decidir limitar a safra âr-
IU5I/SS u 4 milhões de tonei»-
das, us perspectivas ser&o me-
lhores. Se u dccisfto for contra»
ria u ijiiulnuei llmltuc&o, »«
¦possibilidades para mnnter ot
preços dentro do nível dos açor-
dos Internacionais diminuir*
apreclílvelmento», como dlr.em ot
comentaristas da FAO. EstA vis-
to, pois. que o problema cstA
nas mnos dns usinas de Cuba,
Isto 6. nns milos dos seut dono»,

ot ¦ norte-MMricwnâ,

1
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Fragmentos i
Li* ¦«¦•*¦¦-> -»,i

Alíiims filmes cm cartaz
Ailo ii* W/JIllH/OI oi cartatea de inferi»»» nu «emotini
I/.1/ IIOMBU B '"-'•• DBBTINOS — (llWUtiW «Mlfe> ~-

Trataio dr um filme norteamvrieano, prodntido ho uho pa»,
tado, premiado >io /•'< «firol de Veneia. Boaa referinclua daa
revitittis ilos Esltidoa Unido», um não colnciifcni rnm u oiiro*
fidilii dos órgão» ttapmaiitado» europeu». História da luta
•ip/íi direção de uma empresa capitalista. Argumento de
Erimt lAmtin, direção de R. Wm. Bárbara Stanwgck.
Frèderic liturch e Walter Pidgeou, tri» atorea antigo», sua-
tentam um luim elenco. Um cariai que oferece certa» posai-
bilitlttdts e (/»(> i i.i/i«*iiMrniii)i iiVsfn coluna.

A LANÇA PARTIDA {The fíroken Lance) — Outra inv-
i#ii****m ..orftwiimrhvinii, dtmta ve» em cinema»eope, Tratttse
da refttmiigrin de uma película dc sucesso (Sangue do Meu
inngue) do Mancltlcvia. Direção de B. Dmytrik, que tem
algumas boas realixaçãen a seu crédito, Segundo as própria»
revistas norte-americanas, Mídniim**» em elogiar oa progresso»
do processa, reconhecem em "A Lança Partida" uma película
Inferior <> sua primeira filmagem.

AS TRftS PERFEITAS CASADAS ~- Pilme mexicano,
dirigido por R. Cavaldon, Baieado em peça teatral, difícil-
mente terá nm andamento apreciável. Arturo de Cordoha e
Lama Itldalgo encabeçam o elenco neata Mataria que gira
cm torno de tri» casou r pouco promete. Segundo referen-
cios que temos, o . iime não escapa ao nivel médio da maio-
ria das prodnçãea mexicana»,

DESEJOS PROIBIDOS — Coprodvção francoitaliana,
que ounhou aplausos da critica européia. A /rente do elenco
aparecem Do Bica, Charlea Boycr e CanloHo Dttrrieux. O
cartas que, ai>esar de lançado com discreção prometo mais
esta semana.

Os Lanais lançamentos, segundo as referência» da pu
Wcaçõcs estrangeiras, não morocem niaior destaque.

A. GOMES I-HATA

Üiro Cerni, galã do cinema brasileiro

Do leitor O, de Castro re*
t-elwmos um» carta rie cri.
tica ao trabalho <ia seção ilo«¦iiifiim tie imniii jornal uns
úliimiiH somiiuiiN. A curta do
leitor é umn boa nitidn no
cronista. As suns criticai sáo
Justíssimas o locam ns dnblll*

dades principais desta soç/lo.
A (alta de dois dos compu<
liente*. lin pcuueim i*quipi*
encarregada diste irnbalho
é responsável pelu qumln do
nível tflo penetrantementeobservada pelo leitor Q. do
Castro. Mas, o principal res*
ponsável «'* n nossa Incnptt-
cítlatli- do substitui-los rápi-
«lanieiiie. Esperamos, porém,
que nesta semana a vtibstl-
tulçáo se completo o quo n
nossa soçao alcanço o nível
anterior o o supere, umplinn*
dose, conforme pedido du
vários outros amigos de nos-
so Jornal. Mais uma vi»
gratos a G. do Castro.

As decUraçOv* publicadas
ontem ncsle Jornal o feitas
por Gina Lollobrlgida revê*
Iam uma atrls consciente de
mias responsabilidades |m'*
rante o público. Recusa*»
• Uiiiomi LoIA m limiar par-
te niiniu terceira película da
serie iniciada com «Filo,
Amor o Fantasia» e seguida
por «l"i1o, Amor o (Munir»,
que ainda nio vimos. Uccln-
rou a atrls, com muita rn*
•/.So, que as séries, a ma*
nelra de Hollywood, nílo
tém qualquer lníerOsso ar-
Ustlco n que a ela interes-
aa fazer bons filmes.

Uma atitude eloglavet. Es-
lieramoK que, coerente com
ela, a célebre estréia italia*
na recuse o contrato que,
lhe foi oferecido de Holly*
woòd.

Coirno poder» faser bons
filmes nos Estados Unidos
hoje?

— «» —

Em 1945 existiam, na re*
rião de Bratislavn (Eslová-
qula) 80 cinemas perma-
nentes. Em 1954 este nume-
ro havia ascendido para 192.
O número de freqüentado-
res aumentou de 9.360.000
(1953) para 10.059.000
(1954).

Em 1955 dois novos clne*
mas permanentes serão innu-

guiados nessa região ria
Tchecoslováquia. Além (lis-
so, as localidades onde não
há cinemas permanentes são
visitados pelos cinemas nm-
bulantes, dos quais existem
12 na zona referida.
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Desenho dc artista cíjxinhol (anônimo) pai Dia da» Mãe»

#ARTES PLÁSTICAS
Habitai

MOI.IRIt». KM HAO PAU*
l/O—O Teatro de Arena,
ile .Ihm* lltuuttn, mie niu.il
mente nnresenla «Esta N«u-
io k Nossa», do ."iiíiifiu-ii
Dlckenii «A ittikii dos Ven*
to», do Clntnle Hpnnk ¦¦
«Uma Mulher « Tris l»«*
lliuços», do Muni'1 Acliuiti,
Incluiu em sus programa«.••ut a p«'çit «Escola ae Mu*
ridos», de Mollôre,

IHHKN acra apr-awmta-lii
nm paullcél» pelos alunos da
i ttiultluili* il« Direito, l*ara
dirigir a peca do norueguês
foi convidado KvarUto Ri*
beiro,

M« KiTI. HltiiNO devera
ocupar o Teatro Folies as*
nlm quo Colo deixá-lo. Pre-
tendem lavar parn o palco
da avenida Copacabana n¦t-oçii -AVeok-End»..

«08 INIMIGOS NAO
MANDAM FLOHKBi, de
redro Bloch, «stá sendo da*
•Ia ao público paulista por
Carlos Ciilrlm e Rachel For-
tier, com cenário do Rubem
Itey.

SANDRO" 1-ÔrONIO ln-
forma que os ensaios de
«Mlrandollnn», sob a dire-

«.¦á«i do Ruggcro Jacobbl, cs*
tão para começar. Enqunnte.
Isso os dn «A Moratória*, JA«•sião cm fase final. Esln
inni.s-yá a voltu de Maria
UellaXosta.

P?3TRÕW
Roteiro cio espectador

BWl PRIMEIRA conliHM.1 avmmtantta, na Teatro liuM
na aveeà "Senhorita Barba Asul",tle OabrmOrigelu, Com»1*
i lei comum, •«•••¦ nenhuma substancia Vhm dn aitmiçfm
diiearatadai e tola». Poderá dimllr uo espsxtaúor quo nau
atuir muito do texto. O conjunto talava bom «.muIhi/o quan
dada estrita, Atualmente mio conta «om a-wwiiça tiom «*<
Hady Cabral nm de Wantlu Marchem BM Ferreira está
Mima, Perfeitamente bem estão ainda Gracinha Freire,
llerwtl Ratmno f «.loerlo Peres.

«QQBTRI DEM AIS" •- JVutro Falliea ~ é ri rei isfu qu,
Oolé mantém no curtos em Coparalmnti Jã não temo con
curso de NéHa Paula, que arguiii /wrii fido Paulo, rom Walter
IHnto. Texto fraco, eivado de pornografia. Muita movi*
mantaçõo, t t

"O BANQUETE" E "PEGAFOUO" são duas ficçns em
um ato quu estão sendo apresentadas pelo Teatro Brasilt ira
da Comediu, no Teatro ainthtic,. A primeira «1 de Lm ia li,
nedettl basrnda numa crônica do Dlnah Silveira de (Juoiror
A história é sem maior novidade. Nada de excepcional, .1
aeuunda leva a assinatura de Jules Renard. Pfíe -m foto n
infelicidade de um garoto infelic, prematuramente amada-
rccldo. Belo» momento» da tocante poesia, 0 e»prt,\eulo e
apresentado com muita probidado artística. Grande» inter
preta,;,;,'». Perfeito equilíbrio. Vasas cheias todas a» noltef.

«DIALOGO DA MAIS PERFEITA COMPREENSÃO
CONJUGAI." E "DO TAMANHO DE UM DEFUNTO", dita»
peça» escritas ;wr Millôr Fernandes {Vão '«'«.(/o). Um ato
cada. Ambas apresentam pontos do interesse. O autor e
vivo; tem diálogo fluente. Valo a pena sair dn casa paro
aplaudir Ludy Veloso, Armando Couto, Renato Consorte «t
Eefuon Silva. • • «

OS TEATROS Carlos Gomts, Jardel, Recreio, Rival *
Senador ainda estão fechados, t) República c o João Carin
no não se /«ii/t* lavar em conta por quo o estranho á esta-
rem abertos,

MILTON DE MORAES EMERY

••• A revista de orles plásticas «Habitai», editada rm Sáo
Pnulo, vem melhorando do número parn número. Os novo»
responsáveis pela bela putilicnçilo, atualmente nrlcnliidu peloromunclNta u critico do arte José Geraldo Vieira, dedicam
maior espaço nos artistas iiuclonais. ICm sua última rdlçilo
«Habitai*- destaca, entro outras matérias de Interesse, um
projeto do Alcides du lincha Miranda para uni museu rii*
inodelugein, e divulga alirtiiuas gruvurus com pocholr do
urlislu guúcllo Cario*, Scliar.
**' O décimo aniversário dn libertação da capital da Eslo*váqulii Oriental, Koslce, que teve lugar em 19 rie Janeiro,foi celebrado condignamente tambem iielos artistas pintoreso escultores da Eslováquia Oriental. Na Galeria Regional rie
Kosice abriu as portas uma exposição, onde os artistas ex-
puzeram as suas obras nn ocasião rio elito aniversário, com
temas tirados ria libertação ria cidade pelo Exército Soviético.
Os quadros expostos rios primeiros pintores da Eslováquia
Oriental J. Fnblnl, J. Mnjkút, J. Dobos c «le outros, repre-sentam o recebimento entusiasta dos soldados-llbortadorca
soviéticos pela população ria cidade.
*"** UMA RETIFICAÇÃO — Na entrevista com a pintoraDjanira, publicada domingo último, houve uma incorreção dorepórter :os quadros da querida pintora brasileira adquiridos
por Mme. Coutolli/, diretora do Museu dc Antibes, o foram
para a galeria particular daquela conhecida coleoionadora e•não para o museu que dirige, pois, como ó sabido, este obrigaapenas obras de Pkasso.

Músic a

Música brasileira cm Varsóvia
Noticiamos, domingo último, o êxito que vim

obtendo na Tchecoslováquia e na Polônia a música
erudita brasileira nos concertos sinfônicos dirigidos
pelo maestro Cláudio Santoro, em visita àqueles
países. Salientamos que, após duas apresentações
em Varsóvia, Santoro visitou várias outras clda-
des polonesas, regressando à Capital, onde teria
lugar um espetáculo musical, em sala com capacidade
para 5.000 pessoas, cujo programa seria constituído
exclusivamente de música brasileira de autores con-temporâneos. Assinalamos ainda que, além dascomposições do próprio Santoro, despertavam pro-longados aplausos a» peças de autoria de Mozart
Camargo Guarnieri, o mestre paulista.
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CAP1T0MO — Ses-soes passatempo
J.Ml'f:il!0 ~ --A In-

fiênuu libertina»
HCTtiO — «O prin-«ií*t.- (.¦studnnlo
ODEON — «A rou-

«i.i da vingança»
PAI.ACiO — «A lan-

ca i-artliin»
I*ATi!K' — «Frlnéla— cortesâo tio Orl-
eiilcj

I')..V'/..v — «Desejos
prnihlilos»

J!;\':*,|,I — «Fanto-
mas»

Vlit.ltlA — «Subll-
niü obsessão*

CENTRO
C. TRIANON — Ses-
süüs passütompu

COLONIAL _ «De-
scjns proibidos»Ji.üül.wo - «Va-
lentes tie Nobras-
Jlr.'

IIJlíAL — t\ ilcntes
«lü Nebraska

llíls - «Vingança
Implacável»

íi. Dl*; SA' - «A ron-
du «ln vingança»

rilESIDENTU — «As
lrís perfeitas casa-
(i-IS-v

rill-lOIt — -Desejos
proibidos *>

RIO ISRANCO - -Ln-
ta selvagem»

„ zona sur,
AT.VoftAUA — cO

único homem vir-
gem sobro a terra»

A IST. l'ALA(!IO _
«Krlniia — a corto-
sã do Oriente»

ASTOIUA — .'Dese-
„i"i pniibldos»

AI.ASKA — «Ver--te-el outra vez»
AZTKCA — cAs três

perfeitas casadas»
BOTAFOGO — cA

niniln da vingança»
ÇAUrSO — «As trOs

perfeitas casadas»
C O I" a e; ABANA

c.Sublime obses-
G I A N A B A II A —

•.'I'Vi:('íi do àmõri
irANBMA - «A -on-

«Ia da vingança»
LBBI.ON — ..Ver-

-tc-cl outra veza
METRO — «A bom-
há-rológlo»

Mh:a.-iak _ «Va-
jpiues do Nobras-

NACIONAL — ,-As
tlOs perfeitas casa-

J'A."i — «Fantnmns»
1'iRAJA' — «Jõrnà-i '• sangrenta»
FOUTRiUIA -- «Am-iueaia do mftgl-
lil i'Z — «Desejos

proibidos»

lil.AN — «A ronda
da vingança»

ItOXY — «A ingínua
libertina*

KOVAI. — Seisõei
passatempo

S. I.IIS — «Ver--te-el outra ve?,»

LITERATURAS
Uma Antologia

et

TIJUCA
AMf-RICA — «A ron-

da da vingança»
CARIOCA — «Ver--te-ei outra vez»
MADRI — «A lança

partida»
MLTIÍO _ ,A bom-

bu-relflglo»
OLINDA — «Dese-

tos proibidos*TIJUCA — «Sublime
obsessão-.

BAIRROS
AVENIDA — .-Va-

len les de Nebras-
ka,

BANDHIRA — «O
homem-fera»

CAT ü .11111 — «Dia»
sem fim»

E. DE SA* — «O ho-
mem da lei»

INENSE —
voz dn carnes

FLIML- «A
II LOBO — «Dcse-

Jos proibidos»MARACANÃ — «Va-
lentes do Nebras-
ka,

NATAL — «Guerra
ao samba»

SAO JERONIMO —
«Plano sinistro»

STA. ALICE _ «Va-
lemes de Nebras-
ka;.

TRINDADE — «A
sombra da outra»

VILA ISABEL —
«Uma trágica aven-

tura»

CENTRAL
ALFA — «A família

lero-lero»
ABOLIÇÃO — «Guer-

ia ao samba»
B. RIBEIRO — «A

louca»
BARONESA — «As

três perfeitas casa-«Ias»
belmak — «Guerra

uo samba»
O; GRANDE — «Pai-

x&o desnuda»
COLISEU — «As a
perfeitas casadas»

IMl-ERATOU — «As
três perfeitas casa-

das»
1RA.7A* _ «r-ahíl-

nho»
MADUREI»A —

«Guerra ao samba»
marajá* — «Nobre

inimigo»
MASCOTE — «Dese-

Jos proibidos»meier - «Ao made Sumalrâ»

i-uur.K.-.o (uangu* ,— «Trafico de bar- {baros»
M. BONITA — «u
tesouro do condor
dc ouro»

M. CASTELO —'
«Sublime obsessão»

P. TODOS — «Fan-
tomas»

PALÁCIO SANTA
CRU/, — «Coração

em trevas»
REALENGO — «Re-

volta do desespô-
ro»

K1IIAN — «O fan-
tasma da rua Mor-
Kue-

VAZ LOBO - íParai-
so roubado»

LEOPOLDINA
B. PINA — «Valen- |tes do Nebraska»
BONSUCESSO—

«Guerra ao sam-
ba»

MAUA* — «Fanto-
mns»

l.EOI'OLI)INA _ «A
ronda da vingança»

ORIENTE — «Sá es-
ta vez»

PARAÍSO — «Dupla
redençüo»

PENHA — «Roman-
ce carioca»

RAMOS — «Revolvo-
res fiimcganles»

ROSÁRIO — «As 3
perfeitas casadas»

STA. CECÍLIA —
«Agora sou tua»

SANTA HELENA —
«Aventura no Rio»

S. PEDRO — «Te-
resa»

CAXIAS
CAXIAS — «Cama- i

vai em Marte»
PAZ — «A dama de '

preto»
POPULAR — «Subll- ,

mo obsessão.*

GOVERNADOR
«Duelo '

t-TM DOS LIVROS mais importantes lon-
çarios neste começo de ano é n "Anatolo*
gia Poéticas de Vinícius rie Morais, inicia*
tlva de "A Noite". Numa seleção razoável da
produção do autor desde «Forma e Exegese»
até suas poesias de hoje, o leitor encontra
uni doa poetas brasileiros mais bem riularios.
E no que se refere à forma, simples etao melódica, ao domínio técnico rie sua ar-
te lao difícil, Vinícius de Morais é um her-
deiro legitimo de nossas melhores tradições.
Por outro lado, seu parentesco com os «poe*
tas satânicos» franceses é também sensível.

Com Vinícius de Morais sucede, porém,
que fica atrasado de seu tempo, aquém dele
pela teniátlca ligeira, muitas vezes leviana,
pelo conteúdo e superficial da maioria rios
.s»u8 poemas. Sua voz de um acento lirico
inconfundível perde-se em temas secundários,
o que o leva com freqüência â prática ele
uni virtuosismo realmente esterlllzante. Em
alguns raros poemas penetra um acento hu*
mano mais puro e então — como na breve
elegia à filha — sua poesia atinge unir: es-
tatura digna do quem ce*m tanta habilidade
maneja o verso.

xxx
Da seção «Coluna dos Novos?, de nosso

suplemento tivemos o prazer ele apresenta,
ao publico um jovem poeta, Herbert Lisboa
Pinto. Um valor novo quo tomou contato
toir, o público pela primeira vez, através
Ias colunas de IMPRENSA POPULAR. Do*
rihtgo próximo, sob o pseudônimo de Hele*
s» Guerra, lançaremos mais um poeta, de
talento verdadeiro, perfeitamente sensível
om seus versos e, como Lisboa Pinto, ainda
sem o domínio ria técnica. A jovem poetisa,
qun apendo há oito meses faz versos, é dona
de uma voz própria, dada a certas auriácias
do autor maduro, possuidora rie apreciável
sentido rie ritmo a serviço da busca de uni
conteúdo vivo e humano.

xxx
A Assembléia Geral da UNESCO examl-

non recentemente a proposta polonesa rela-
tlva à comemoração pelo UNESCO, em 1955,
elo centenário ele falecimento rio grande poe-ta polonês, Aelam Mickievvicz. A proposta
prevê, entre outras coisas, a edição em três
línguas, pclp UNESCO, rie uma obra sobre a
viria e os trabalhos poéticos rie Mickiewicz,
o f ii aceita por 2G votos contra 3 (Estados
Unidos, Canadá e União Sul-Africana) e 4
abstenções.

^•¦MBi'****--'*-»^^ |0. EDUCAÇÃO E ENSINO

Recebemos, hoje, o cata-
logo de um dos primeiros
concertos de Cláudio Santo*
ro em Varsóvia, o XVII da
atual temporada, cm que o
jovem compositor brasileiro
dirigiu a Grande Orquestra
Sinfônica da Sociedade Fl*
larmônica de Varsóvia,
Acompanhada pelo coral eob
a regência do maestro polo*nês Zbignlew Soja.

Neste catálogo é feita bre*
ve apresentação do compo-
sltor brasileiro e apresenta-
da ao público, em poucas !
palavras, a sua obra prin-cipal (executada nessa' nol*
te), «Sinfonia da Paz> (n.» 4), '
nos seguintes termos:

«Cláudio Santoro, Meda*
lha de Ouro do Conselho ;
Mundial da Paz, é legitimo
representante da vida musi-
cal brasileira. Nascido em
1919, no Amazonas, fez seus
estudos (violino e composi*
ção) no Rio de Janeiro. Es*
tudou também em Paris sob
a direção do prof. Eugen BI*
got (regência) e da prof. Na*
riln Boulanger (composição).

«A baggagem musical do
compositor é rica e variada:
5' sinfonias, suites orques-
trais, 4 sonatas, 2 bailados
«Fábrica» e «Anticocus», 1.
ópera («Zé Brasil») e um
grande número de composi*
çfies menores.

«Um quarteto de cordas, a
3.* Sinfonia fe oüFras obras
suas foram premiadas no

Brasil e no estrangeiro. Por
sua produção musical ga*nhou, em 1950, medalha rie
ouro da Associação (I03 Cri-
ticos Brasileiros. As obrai
de Santoro são tocadas não
somente na América mas
também nos grandes teatros
europeus.

«O público de Varsóvia co*
nhece já o «Canto rie Amor
e Paz*, obra que nos foi
apresentada pelo regente
brasileiro, nosso convidado,
Edoardo de Guarnieri.

«A 4.* Sinfonia, que ouvi-
remos esta noite, foi com*
posta em 1933. Na 1.*» parte,inspirada na luta do povobrasileiro pela paz, enlreln-
eam-se dois temas. O primei*ro tema é enérgico, quaseem fanfarra; o segundo é

melódico e suave. Ambos suo
baseados eni ritmos e melo
dias características do nor
deste brasileiro, A 2.* pane
começa com um tema lento
de corne inglês, que evolui
numa atmosfera rie compl«>
ta paz, mas com o qua)
contrastam breves momen
tos dramáticos.

c-A melodia expressiva é
aqui acentuaria especlalmen
te pelo uso (Tos instrumen
tos ele sopro. A parte cen
trai, um alegro, é uma cur*
ta dansn de caráter popu
lar, seguida, depois, pelo te
ma lento principal.

«No derradeiro movimento
o compositor introduz o coro
Esta parte tem o caráter de
canções acompanhadas por
instrumentos populares co
mo as que são cantadas nas
ruas rio Rio de Janeiro du
rante os grandes festejos po-
pulares do Carnaval. Nesta
parte, o compositor desejou
mostrar a marcha tio povo
em manifestações pró paz e
em defesa de seus direitos

f.Como texto para o coral
Cláudio Santoro utilizou ver
sos da poetisa brasileira An
tonicta Dias rie Morais e as
palavras hoje conhecidas por
todos os povos: A paz ser.-i
conservada e mantida se os
povos tomarem em suas pré
prias mãos a preservação
da paz».

DISPARIDADES DENTRO DOS ESTADOS E CIDADES
A CRISE NA EDUCAÇÃO AMERICANA (Final)

JARDIM -
de morte»

NITERÓI
«CENTRAL - «A ron- '

da da vingança»
IOARA1 — «Na boca !
do Lobo»

IMPEItlAl, — «vm-
gatica implacável-!.

ODEON — «Nunca !fomos covardes»
PALACE —- «Guerra

ao samba»

PETRÓPOLIS
CAPITÓLIO — «Ver--te-ei outra vez» * iD. ricniio _ «vin- > '¦¦

Rança implacável» ( ;FBIKOPOLI9 . «An- j i
au de caroço» > i

Bi A. T-RRESA — \ \«Frinela»

l^^íWàiitos. .Todo' tratamento espe-
Jj^ÀFrftótei Vor pregos .populares. Dr.

^gPiS^t.; Busí Faíaíha» 7, 1' and. — Traça
^^^^*BáiiideIra:~-Telefone: 48-8785 -* xx
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LUVAS SECHRANCA
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AS fcUVAS SEGURANÇA -
Protetora das mftoa no tra balbo,

AS LÜVA8 SEGURANÇA CO-muntea que, continuando seui*¦Mfuroot no combate aos nctden*
tes do trabalho t contagio dosmicróbios, aaradeco a todos quetrabalham pela grandeza do paosao Brasil a pede que expori- %mentem as novas LLVAS SE- ^HURANCA que est5o com redo- Étrada» costurai e melhor couro, sfl'tando assim dupla durac&o. fj
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Elo de Janeiro
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Nem mesmo os Estados que despendem largas somas
com educação proporcionam um orçamento adequado de
educação para atender às. necessidades rias várias localida-
des. Em 3 de maio de 1951, o «New York Times* transcre-
ve um resumo do relatório do dr. Levvis A. Wilson, Comis*
sário de Educação do Estado de Nova York. «Em muitos
distritos do Estado», diz o relatório, «o dr. Wilson afirmou
na semana passada que o mais premente problema é o dos
prédios escolares. O custo subiu espetacularmente e os
materiais são difíceis de obter... Classes superlotadas e
dias escolares reduzidos existem em várias localidades...
A íalta de professores nas escolas primárias afetará mui-
tos distritos no próximo ano...»

A cidade de Nova York é a mais rica do pais: possuialguns excelentes prédios escolares. Há escolas secunda-
rias com piscinas, belos auditórios, amplas bibliotecas, bem
equipados laboratórios, etc. Mas tem Igualmente alguns
dos mais velhos e decrépitos edifícios escolares do Es-
tado — e em geral estão situados nos mais pobres bairros
da classe operária, enquanto que as melhores escolas cs-,
tão nas mais novas e confortáveis comunidades da classe
média.

Num íelatório publicado em abril de 1951, baseado em
dois anos de estudo, a Associação rie Educação Pública,
diz o seguinte: «De 582 prédios escolares da cidade de
Nova York, 450 têm iriais de 40 anos. As classes nesses
edifícios são pequenas, inconvenientes e lúgubres»...

«Muitas das escolas têm auditórios insuficientes, não
possuem ginásios, e pequenos campos de esporte cercados.
Mais dé 75 escolas não são à prova de fogo. A maioria
dos prédios estão num lamentável estado de conservação.
Apesar dé que uma lista de 80.000.000 de reparos tenha
sido levantada — a presente mobilização com o conseqüen-
te corte de fornecimento de materiais, torna as condições
ainda piores».

«As escolas primárias têm uma matricula de cerca
de 550.000 alunos. Em 1954 êsse número será aumentado
de cerca de 200.000... A menos que o programa de cons-
trações de escolas seja acelerado, em 1956 as crianças es-
tarâo sentando em pedras arredondadas.»

«Apesar de que prédios impróprios tenham sido utiliza-
dos, o aumento da matricula ocasionou a superlotação das
classes e os horários parciais. 35.000 alunos rie escolas pri-márias freqüentam as escolas menos ele cinco horas pordia, ou na base de dois turnos. Mala de 1.195 classes pri-márias estão funcionando em turnos, com dois professorese duas classes utilizando a mesma sala, em diferentes ho-
ras do dia». (

DISPARIDADES ENTRE ESCOLAS UR1IANAS E RURAIS
O «Ne*V York Times», em março de 1951, publicou um

inquérito sobre oi condl(,0es das escolas rurais, baseado
num estudo de sois meses, em várias regiões do pais e
em entrevistas com funcionários da Associação Nacional
de Educação, do Departamento de Educação rios Estados
Unidos, e de aproximadamente 1.500 professores e superln*
tendentes de escolas rurais.

Enquanto que grandes diferenças existem entre as es-
colas rurais, que var)am nSo somente rie Estado para Es*
tado, mas de localidade para localidade, no conjunto, as
piores condições nos Estados Unidos, são encontradas nas
zonas rurais. Em geral, os professores são pobremente

preparados, os edifícios antiquados e os cursos de estudo
inadequados.

Algumas das condições constatadas, são ás seguintes:
1.000.0ÜU de crianças (a maior parte filhos dc opera-

rios que emigram) vão à escola somente 60 dias por ano.
Cada ano 200.000 alunos deixam a escola com menos

de 5 anos de educação.
Apesar de haver escolas «consolidadas» (reunidas) em

alguns Estados, — com bons e modernos prédios, há ainda
70.000 escolas de uma única sala, nas zonas rurais. E'
nessas zonas que são encontradas escolas funcionando em
garages, em rés-do-chão de igrejas, em pardieiros. Essas
escolas não dispõem dc ginásios, refeitórios, oficinas, e equi*
pamento moderno para o ensino. Além disso, os progra-mas de construções escolares estão virtualmente paralisa-dos por causa dos preços inílacionários.

Os professores rurais são pobremente remunerados em
relação com os das cidades. As restrições sobre suas vidas
privadas são muito maiores. Em geral não têm estabilidade
e podem ser demitidos sumariamente. As condições de en-
sino são verdadeiramente difíceis. Mais de metade dos pro-fessores entrevistados dispunham de moradias deficientes.
Dois terços dos professores queixam-se das classes nume-
rosas, pois em muitos casos são encontrados 70, 80 e mes-
mo 90 alunos numa sala.

Como resultado dessa situação, os professores que
podem obter melhores posições nos centros urbanos prefe-rem aceitá-las: Assim a maioria dos professores de èmer-
gencia (substitutos) e pior treinados, são encontrados nas
zonas rurais. Enquanto que na maioria das cidades a con-
cltisão de um curso de 4 anos de colégio ou escola normal
é exigido para a qualificação de um professor, e ainda, uW
ano adicional de estudos de post-gráduaçao, e meàmo Certo
período de estudo depois da nomeação, o inquérito mostra
que entre os professores rurais havia:

1.000 com menos do que educação secundária. (6)
30.000 com educação secundária apenas.
45.000 com menos de um ano de colégio (7)
100.000 com menos de 2 anos de colégio.
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Ú 0acilda Bec*£'.t\8frf« d° T.B.C, grupo que estreia hoje"Paiol Velho", no Teatro Ginástico

Agulhas e Microfones
César de Alencar
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Notas:
1) Este nünw-o mciui o pagamento dé pensões e be-

noficios aos veteranos, ajuda a paises estrangeiros, pesqul-sa atômica assim como despesas militares diretas.
2) Noto-se que essa soma ê metade do qüe o dr. Gl-

vens dá como o mínimo estimado para as necessidades
de cada ano, apenas para atender ao crescimento normal
ria população escolar.

3) Êsscs números são diferentes atualmente por cau-
sa da inflação e o crescimento da matricula, mas a situa-
ção básica é a mesma.

4) Isto representa o custo total, por ano, para o fun*
clonamento dos edifícios escolares, livros, equipamentos,
salários rios professores, etc.

5) «The New York Times», 6 de maio de Í951.
6) A educaçSo secundária corresponde A 12 aliós d»

estudos.
7) O curso de colégio que Vem em eontlnuaçâo k es-

cola secundária consiste em 4 anos e conduz ao grau du
bacharel.
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Já foi vendedor no co
mercio.

Só trabalhou em «luas
emissoras : Rádio CiUliê
e Nacional.
Gosta de todos os pro-
gramas, que faz. Queriasaber a opinião do ouviu-
te a respeito.
Não escolhe leituras.
Tudo, que lhe vem às
mãos, êle lê.
Considera os rádios pau-lista e carioca muito
bons; cada um tem a seu
estilo.
Quando lhe perguntamos
quais são os nossos bons
cantores, habilmente res-
pondeu: "os que cantam
bem". '

íí-f ví.j™-- ¦•-¦::•.•. ¦:¦-...*•.'.¦.•..-.. .-.-. ,.,

CÉSAR DE ALENCAR
Considera queíalta ao rádio
um pouco
mais de hones-
t i d a d e, um
pouco mais de
compenetração
dos que so-
bem.

« No futebol 6
Flamengo tMa
a vida.

E' a favor do
rádio comer
ciai.

Na sua opinião
o que de ruim
sucede nos pro-
gramas de au*
ditório é alheio
aos criadores
do tais audi-
ções,
Afirma cons-
í a n t e m e n-
te que o flnun-
c 1 a n t e n&o
manda no
bom rádio.
Manda no rá-

dio que preei
sa ao anüüoio
Está fazendo
um programa
semana 1, na
Record, de S,
Paulo.
Diz que d 

'na*
tural da Re-
pública Inde-
dente do Cea
Th...
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«SIA uns ERGUEM -SEC111 EIflNES CRiNQSAS
.SOB A PRESIDÊNCIA DE

GROMYKO REUNIDA A

COMISSÃO DE DESARMAMENTO
I.ONIHtKS, ff (AFP) — A

«iiilnU riuulio da MibcomU-
•iftn du driftrmamrnto levo
Inicio «««.In tardi* IM I5.M, rm
t.iuiiiistcr Hiiiisi-, wili ii Pr<>-
•diN-iicla do Sr. Andrei Oro-
nivko, chefe da dcIcKaçAu
HOVléllM,

A iV.ilKomrMao do desarma'
minto ti comporia do repre-

wnlanlm da Franca, Gra-
•Bretanha. Ratado* Uiiltti.-..
U.llMX e Canadá.

Anteriormente, o Hr, Gro-
myko oferecer* nm almoço,
na Rmlwlxada Mvldllca, noa
chefe» daa quatro delmiM^"
ocidental» e ao* seu» prlnd-
pala conarlIirlnM.

NOTA AO OOVtRNO DA HOLANDA
HAYA, 8 (AFP) — Um porta-voz do MlnUlôrlo do Rx-

terior confirmou hojo do manliA ter nulo cntrcBue, hft vario*
dias, no Embntxndor dn Holanda cm Moscou, umn noln do
Soviet Supremo para ser trnnsmltlda ao parlamento holnn*
des. Essa nota, semelhante ai quo íoram dlrlulduu a outro»
paliei membros dn Unlfto Européia Ocidental, chnmn n
atcnçfto pnrn os perigos do rearmnmonlo nlemoo e ndvonn
umn colnbornçflo amistosa dentro do quadro da cooxlston-
ela pacifica. A noln soviética, desde o seu recebimento ihísih
capital, foi cntroRUC, por Intermédio do Ministério do Exte-
rlor, nos presidentes dn primeiro o da segunda cftmnrm do
Parlamento, quo publicnrAo o icu- texto,

ISOLADA A REGIÃO

DE CREMONA

A vida e a saúda dei povos aitio amaaçadai pilai experiências itftmlOM¦>¦— JUJnoilera
tem dele, mali radioatividade de que antei datexpleiõei-Oemuiileado daMmgái
Oientiitai Norio-Amoricinos moitrande os perigos das armas atômicas para a humanidade

NOVA IORQUE, 8 (IP) - A Fe-
deraçtio do» ClentMa» Norte-Anmku-
no», entidade que num mal» dc 2,000

cientistas e técnicos, acaba de propor
o estabelecimento Imediato de uma Co-

missão da» Nuçõe» Unida* para se*'
tudar e avaliar o» perigo» poUnclati
da» experltnclus com a» bambai atô-
mica» <i de hidrogênio», A comunica-
çflo dada u publicidade pela Federação
do» Cientista» acentua:

rnEMONA, 8 (AFIM — A
rPRlüo do Cremona está iso-
Imln tio rcuto dn ltnlln cm
ronícquôncia de tempcstndo
ile neve ueo-jipanhadn dc um
vento do excepcional violín-
dn, que arrancou as linhas
elétricnB, telefônicns e tele-
HviUlcns. Falta energin elé-
trien cir (|iinse todas ns nglo-
meraçõcH o estüo interrompi-
OnR ns comuniraçües polo to-
legrnfo c pelo telefone. E'
impraticável u circulação na

mnlor pnrte dn» estradas- Os
trens, que observam marcha
reduzida, sofrem conslderii-
veis ntrnsos nos seus hora-
rios. As pndnclnu, cujo* foi-
nos »ao elétricos cm grande
parto dn regido, produnom
apenas umn qunntldndn mui-
to insuficiente de pão pnra n
população.

SerAo necessários vários
dias pnrn restabelecer a ener-
gia elétrica, tendo-sc em vis-
tu a gravidade dos danos.

B IC V A N

tW powlvel qun estejamos
nos aproximam!» dn nm pon-
to cm quo nfto poderemos
estar certos d« quo nfto con-
verteremos o mundo Inteiro
em laboratório e os a«re» vi-
ventes cm cobaias».

Os a.1100.000.000 habitam
tes dn terra e tédas as gera*
eflos íiiliiras poderiam ficar
comiirometldon pel» Irradia-
cftn das constantes e Irrestrl.
ias oxplosftps em expcrlén-
cias do armas nWmlca» « ter
monueleares, rcallsadas pe-
Ias grandes poléllcla» cm dl*
versas parles do mundo.

A Federação deseja que
iih Naçilcs tinidas tome as
seguintes medidas:

_ Determinar quanta Ir*
radiação das explosljes ato*
micas »• de hidrogênio a at-
mosfera podo absorver on*
tes do ameaçar a raça liuma*
na com lesões permnnenles.

__ Determinar quanta ir*

DEZOITO VIOLAÇÕES DO ESPAÇO AÉREO
PAN MUN JOM, 8 (AFP) — Ab autoridades slno-corea*

nas acusaram o comando das Nações Unidas de 18 violações
do espaço aéreo, entre 12 de janeiro e 4 do corrente. Recla-
moram um inquérito sobre tais fatos, ho e, no dcíorrer¦ tta
reunião do Secretariado da Comissão Militar dc Armistício.

TENTAM EXPULSAR BEVAN
DO PARTIDO TRABALHISTA
LONDRES, 8 (AFP) — A

exclusão do Sr. Aneurln Be-
van, do grupo parlamentar
trabalhista, será proposta na
semana vindoura pelos li-
deres do Partido, quando da
reun.ão do grupo parlamen-
tar na Câmara dos Comuns,
segundo fonte geralmente
bem informada.

Antes de se pronunciar, o
grupo parlamentar traba-
lhista deseja ouvir o Sr.
Bevan. EslancTo éste ligej-
ramente enfermo, o rouniiio
desta tarde, que devia dc-

cldir quanto à Indtsciplina
do Sr- Bevan, somente se
reunirá nn semana vindoura.

Se a exclusão do grupo
parlamentar fôr aprovada,
o Conselho Executivo do
Partido Trabalhista poderia
excluir o Sr. Bevan do Par-
tido, acrcscenta.se na mes-
ma fonte, mas tal decisão
deveria ser confirmada pelo
Congresso do Partido Tru-
balhista.

O Sr. Bevan lidera a ala
mais avançada do Partdo
Trabalhista.

Decididos a Estabelecer
Relações Normais Com a URSS

TÓQUIO, 8 (AFP) — O Partido Democrata (par-
tido governamental), em carta entregue ao Sr. Foster

Dulles, salienta que o Japão está decidido a restabele-
cer relações normais com a União Soviética — eis o

que se noticia nesta capital.

Essa mensagem, que tem a assinatura do Sr. No-

bosuki Kishi, Secretário-Geral do Partido Democrata,
foi transmitida ao Secretário de Estado norte-amerl-
cano, na semana passada, por ocasião da sua passa-
gem em Manilha, pelo Embaixador dos Estados Uni-

ios, Sr. John Allison.

PRESSÃO IANQUE

TÓQUIO, 8 (AFP) — Chegou á está Capital o

Sr. Harold Stassen, diretor da Adminitração das Ope-
rayõcs Estrangeiras dos Estados Unidos.

radlaçAo as grandes expio*
Kilcs iil.lnilcas o tcrnionuclea*
res podem introduzir nu at-
moNferu.

S — Kfttabolocur a llaca-
ll/uçaii quu fflr nccemutrl» pa-
ra salvaguardar a raça hu-
muna.

«Nüo podemos poupar cs-
forçou cm faxer algo ante a
umciiça eonnlanto quo apre-

Hcuta para a humanidade a
continuação wm restrlçOca,
da corrida As» armas nu-
clcarcn».

A Federação nao concorda
coui an afirmações da Co*
missão do Energia Atômica
dos listados Unidos de que
aa experiência» nuelearea
nBo determinam danoa gene-
NicoN. Pelo contrario, m Fede-
ração afirma que alguns
cientistas acreditam que a
Irradiação du tais armas po-
de afetar os sfires humanos
em tormn tal quo transmita
cnraeterlstleas Indesejáveis
fis gerações futuras.
ÊM PEM-.-O A VIDA E A

BAÜDE DOS POVOS
Durante uma entrevista

coletiva, pnra explicar o
programa agora apresenta-
do pela Federação dos Cien-
listas, o Sr. William A.
Higinboihnm, chefe da Dvi-
são Eletrônica do Labornto-
rio Nacional de Brookha-
ven, declarou que há atual-
mente na atmosfera mais ra*
dioatlvldade do que_ antes
das explosões nt6m-cas..O
professor Stanley Llvlngston,
Presidente da Federação e
pertencente ao Instituto de
Tecnologia de Massachussets,
disse que as experiências
com as bombas atõnvcas
atingiram a magnitude má-
xlma, pondo em perigo a vi-
da e a saúde (Iob povos de
outros paises. Recordou, en-
tão, que uma declaração re-
cente da Comissão de E.ier-
gia Atômica dos Estados
Un.tíos que afirma que uma
superficle de 18.000 qullô-
metros quadrados se conta-
minou em conseqüência das
experlêlrrc'as com a bomba
de hidrogênio do ano passa-
do, no Pacifico.

As lesões roBuHnntoi dou*
sai experiência!,, «ofridas
por uldtidoiis Jupimtwi, dc-
clarou o Sr. Llvlngstone,
constituíram um rjramlo re-
vês pura u propaganda u
justificam as exigência* go-
nernllzadns para a proieii-
çllo da» bombas do hldrogê-
nio,"Outro aspecto geral do
problema 6 o da posslblli-
dado do lesões permnnontoii
a raça humana em consa*
qüênom da crescente o go-
ral contaminação da nlmos-
lera. Certos especialistas cm
genética afirmam, segundo a
Imprensa deste pais e do
exterior, que os nivels.do
contaminação radioativo da
atmosfera já r&o suficientes
para causar aumenta nU.nl-
ílcntlvo no número de mu-
tações doninhas. Outros sus-
tentam quo c do so naperar
uma redução permanente o
Irreversível dn raça humn-
na", conclui a nota.

NOVA MINA
NO NORDESTE DA OIINA

PSICOSE ATÔMICA
CIDADE DO CABO —

8 (AFP) — «O sistema de
«defesa» da Unlõo Sul-Afrl-
cana constitui átualmnete
objeto de uma reorganiza*
ção geral destinada a con-
ter a eventualidade de umn
guerra atômica», declarou
ontem no Senado o Minis-
tro da Defesa, Sr. f. Era-
mus. Anunciou o Ministro
aos .Senadores que o Govêr-
no havia preparado um pia-
no de oito anos para o dc-
senvolvimento das forças
navais e um plano de cinco
anos que permitiria a aplica-
ção de uma rede de radar.
Reafirmou o Ministro, final*
mente, que em circunstância
alguma o Governo equipa-
ria unidades de homens de

- côr para assegurar a «deíe-
sa» do pais.
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A coHífru^o âs uma notw mino em KM, Província de
Hellungklang, no Nordeste da China foi concluída. Tra-
ta-se de uma moderna mina da qual se extrairá grande
quantidade de caruflo. O» principais processos de extração
estão fliecanfcado». As vias subterrânea» aãa largas e bem
iluminadas; no longo das vias há uma subestação, uma
casa de bombas e outra» construções. Um moderno sis-
tema de ventilação que refrigera e purifica o ar e ou-
tra» instalações de segurança fomm construídas no in*
terior da mina. Esta moderna mina foi planejada pelos
engenheiro» chineae» e »ua construção teve início em ju-
lho de tOSO, Na foto, uma vista externa da mina. (Foto,

distribuída pela INTER PRESS)

DELEGAÇÃO SOVIÉTICA
NA SUÉCIA

«INVESTIGAÇÕES»
NA ANTÁRTIDA

BUENOS AIRES, 8 (AFP)
_ Chegou ontem a esta ca-
pitai o navifl quebra-gêlo
norte-americano «Atka» que
permaneceu três meses na
zona da Antártida, realizan-
do trabalhos científicos. Em
entrevista à impreilsa, um
dos cientistas que participa-
ram dos referidos trabalhos,
o Dr. Keith Fenton, explí-
cou os estudos feitos sobre
os raios cósmicos, salientan-
do que os mesmos têm on-

gem desconhecida, «endo
partículas atômicas que via-
ja ma velocidades extraordi-
nárias. Essas partículas, car-
regadas eíêtricatrientè, são
atraídas pelo campo mágné*
tico da terá, de maneira que
chegam áos poios de manei-
ra diferente do qué aò Equa*
dor. Ficou assentado, agora,
que os ralos cósmicos têm
a mesma intensidade no Ar-
tico do que 

'ho Antártico.

ESTOCOMIO, 8 (AFP) —
«Em três ou quatro anos a
força hidráulica será utlll*
zadu no máximo, na parte
européia dn U.R.S.S. e nos
será preciso trazer corrente
da parte asiática», declarou
o Sr. Andrei Nekrasov, dl-
retor do ministério dns Obras
Elétricas Soviéticas, cujo Ml*
nistro « Georgi Malenkov.

O Sr. Nekrasov está nesta
Capital á frente de uma de-
legação de oito técnicos, pa-
ra estudar, a convite da di-
reção das obras hidráulicas
suecas, as Instalações dêsfe
país. Simultaneamente, uma

delegação de técnicos suecos
visitará, a partir de quinta-
-feira próxima, ás instala*
ções hidráulicas da Ü.B.S.S.

«Cerca de 25 por cento da
eletricidade soviética provém
de centrais hidráulicas —
— prosseguiu Nekrasov. O
resto é fornecido pelas gera-
doras *» vapor allentadas por
turfa, linita etc».

O Sr. Nekrasov precisou,
no qüe diz respeito a. ener-
gia atômica Industrial, quo
a U.R.9.S. nflo possui atual-
mento senão uma central,
ainda experimentei, de 60
mil qullowats de potência.

0 Bgressor na Presidência
Da Comissão de Conciliação

EDUCANDÂRI0
RUY BARBOSA

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS
MATRICUIiAS ABERTAS

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
GBáltíiTO ¦
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COMERCIAL BÁSICO
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TÉCNICO EM CONTABILIDADE
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V 'JSmo, os mesmos dircltui d* «•«« conclui o.

Cursos Clássico oü Cleítlfie*
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RUA GAG0 C0UTINH0, 25 — Telefones:
25-2608 e 25-6937 — Largo do Machado

Perspectivas na Luta
Contra a Lepra

3*

NAÇÕES UNIDAS, N. Y„ 8
(AFP) — «A lepra, que afli-
ge n humanidade desde a pré*
história, pode ser atualmeh-
te eliminada, se combatida de
maneira racional* —- decla-
rou ontem o professor fran-
cês Robert Debre, ante o Con-
selho de Administi/ação do
Fundo das Nações Unidas
para a Infância, que se pre-
para para contribuir com sua
parte, hão desprezível, aliás,
para u luta contra essa en-'
fermidade.

O Prof. Debre frisou que
cm mais de cinco milhões de
seres humanos vítimas da le-
pr., somente 400-000 gozam,
mais ou menos regularmente,
dêsseg cuidados.

Dois mitos, que faziam da
lepra um objeto de pa-ticular
horror, foram ' dissipados pe-
Ia ciência médica: um trata-
mento eficaz contra a infec-
ção leprosa — a medicação
sulfurada — demonstrou que
a doença não é incurável e
ficou provado que a segrega-
ção absoluta dos leprosos não
é necessária, nem desejável,
Aléiri disso, deseobrlu-se que
a lepra não 6 hereditária e
que há possibilidade de exE»
cer-se uma ação profildtica
na luta contta o mal.

O Prof. Debre frisou que
é essencial, sobretudo, levar
os doentes a procurar' cuida-
dos médicos, ao invés de es-
conderem-se, de ipedo do in-
ternamento ou de segregação
de sua familia.

A lepra só regredirá se se
impedirem os doentes de ti-
po benigno de evolui* para
a-forn-a maligna, declarou o
Eroí. Débre: Este resultado
só pode ser obtido através do
dispehsário especializado que
se consagrará ao diagnostico
sistemático dos leprosos.

O Fundo das Nações Uni-
das para a Infância poderia
contribuir para esta obra for-
hecendo gratuitamente medi-
éámentos e recrutando equi-
pês módicas altamente espe-
cializadas- e móveis, que po*deriam dispensar cuidados aos
leprosos em vastos territórios.

Sugeriu o Prof. Debre que

o Conselho de Administração
dò F.I.S.E. recomendasse aos
paises em que existe a lepra
n0 estado endêmico que soli-
citasse o auxilio desse orga-
nismb dá ONU.~ 

GREVE DE 
~~~

PROTESTO
ATENAS, 8 (AFÉ-) — As

lojas e oficinas de artezana*
to observam hojej em toda
a tírécia, uma greve de 24
hbrás, a fim dé Chamar a
atenção dos poderes públi-
cos para a crise econôml-
ca e para as disposições le-
gais que, segundo os inte-
ressados, paralisam as -es-
pectivas profissões.

Ós comerciantes e artlíl-
ces protestam contra a no*
va léi sobre os aluguéis,
q\ie autoriza áos píoptietá-
rios a majoração de 20%
nos estabelecimentos conter-
ciais, o que, junto às con-
seqüências do reajustameli-
to dò drachma é aos recen-
tes aumentos dos impostos,
e conslderàdd pór eles como
encargo JnàceltâVfel. .

Ameaçam ainda deflagar
uma greve de longa duração,
na séniaha vindoura, sé_o
Govêrlio nfto reconhecer o dl-
relto de suas reivindicações.

REJEITOU 0
PROTESTO INGLÊS
LONDRES, 8 (AFP) -^

Formosa rejeitou lim primei-
«ró protesto da Grã-Bretanha
contra o bombardeio do car-
gueiro britânico «Edendale>,
afundado em 19 dé janeiro
último, no porto de Soutcheou,
julga-se saber de fonte infor-
mada,

Interrogado a respeto, o
porta-voz do Foreign Office
limitou-se hoje a declarar
«que uma resposta toi tece-
bida» e que «a cot-.-éspondên-
cia prossegue»,

No que concerne ao Wci-
dente ontem ocorrido, ao lar-
go de Formosa — em cujo
decorrer dois barcos britânl-
cos, o «Westway» e o «Wztai
Seoung Hong» foram ataca-
dos por navios dé guerra de
Formosa — o porta-voz pre-
cisou que o cônsul britânico
em Tamsui protestará, logo
que estiver de posSe de todos
os elementos referentes a ês-
se ataque. Todavia, acrescèn-
tou que o Foreign Office atíi-
da tião tivera confirmação
oficial desse incidente.

WASHINGTON, 8 (AFP)
— O Embaixador John C.
Dreier, Embaixador dos Es*
tados Unidos junto ao Con-
selho da OEA, íoi nomeado
Presidente da Comissão de
Inquérito e de Conciliação,
prevista pelo pacto de Bogo*
tá, e encarregada de resol*
ver qualquer litígio entre
Costa Rica e a Nicarágua-.

Essa decisão íoi tomada
dé comum acordo pelos go*
vernos daqueles dois países
e acaba de ser anunciada
peíos embaixadores Antônio
Facio, de Costa Rica, e Gull-
lermo Sevilla Sacasa, depois
que se reuniram juntamente
com o Sr. Henry F. Holland,
Secretário de Estado adjun-
to, encarregado das rela-
ções interamerleanas, para
lhe comunicar a decisão.

A decisão é conseqüência
de uma resolução aprovada
pelo Conselho da OEA, e
constitui um organismo con-
sultivo provisório, de acôr-
do com o pacto de Bogotá.
A Comissão dè Inquérito e
de Conclllaçftò ê composta
de cinco membros, dois dos
quais escolhidos pelos paises
interessados. DoÍ3 outros
são escolhidos entre os cida*
dSos de um desses países
interessados e de um outro

Estado americano. Os qua-
tro membros designam, em
seguida, o quinto compo-
nente. Na ocorrência, êsse
procedimento íoi modifica-
do. Os dois países interessa-
dos decidiram de comum
acordo, e antes de que lôs-

sem indicados os outros
membros, confiar o posto
de quinto membro e de
Presidente ao representante
dos Estados Unidos junto
ao Conselho da OEA. Este
fêz parte da comissão de in-
quérito da OEA.

Ameaçado pelo Mercenário
Castillo Armas o Seu

Ex-Parceiro

REJEITA A ALBÂNIA
PARIS, 8 (AFP) — A

agência telegráfica albanesa
difundiu um comunicado em
que se di? autorizada a de*
clarar que à ajuda proposta
à Albânia pelo Presidente Ei*
senhower «té inaceitável pa-
ra o povo albanês, que rejel-
ta, com desprezo, essa intro*
missão nos seus assuntos In*
ternos».

MASSA DE MAN-
DI0GA PU6A

(Carimã)
Recebemos grande esto-

que diretamente do Nor
te. Especial para -Min-
gàus, Bolos, etc.

Casa Barcas da
Comestíveis Lida,
Praça 15 de Novembro

Depois de haver afirhiado
que o pòvò albanês assegura
o seu bém-êstàf material e
cultural pelo seu esforçado
trabalho e com a ajuda da
U.R.S.S., da China e das De-
mocraclhs Populares, o co*
niuhlcado liga as propostas
do Presidente americano às
recentes ameaças de Dulles,
segundo as quais os Estados
Unidos tudo fariam para 11*
bertar a Albânia do poder
democrático popular.

<AÍ estão, conclui o comu*
nicado, dois àspetos da mes*
ma política hostil para com
a.República Democrática da
Albânia».

GUATEMALA, 8 (AFP)
;— Ó coronel Elfrego Mon-
zon, antigo membro do trlun-
virato que governou a Gua-
temala após a queda do Go-
vêrno do coronel Jacobó Ar-
benz, foi oficialmente acusa-
do, pela primeira vez, de
atividades dirigidas contro
Castillo Armas. O coronel
Monzon está presentemente,
refugiado no México.

ACUSADO

GUATEMALA, 8 (AtP)
— O Sr. Luis Coronado Lira,
chefe do Serviço de Imprcn-
sa, anunciou ontem à tarde
que o coronel Elfreoo Mon-
zon, ex-membro do trlunvi-
rato que governou o. pais de-
pois da queda do Gabinete
Arbenz, era acusaiò de atl-

NOTA SOVIÉTICA
MOSCOU, 8 (AFP) — A

Embaixada dos Estados Uni-
dos recebeu, esta tarde, uma
nova nota do Governo soVié-
ticb.

O pessoal da embaixada
americana negou-se a fazer
qualquer declaração a res-
peito.

CONFESSOU
TER INVENTADO

A INFORMAÇÃO
BERLIM, 8 (AFP) — ifit-

ventei essa Informação», con-
fessou Hans Rudolf Kieslin-
ger que tinha declarado, aò
chegar a Berlim Ocidental,
haver um acidente ferrovia-
rio, perto dé Plauen, custado
a vida a 40 soldados sovié-
ticos,

Os serviços de imprensa
do GOvõrno da Alemanha
Ocidental, nesta Cidade, que
anunciam hoje essa retrata-
ção, precisam que fdl. ela ob-
tida no decorrer do ftMHtért-
to preliminar sflbrt i MIM*
são de Klesllnger, Ia Ütttltt Ae
refugiado. O acidente lhven-
tado pelo fugitivo Unha sido
desmentido liól.dla 4 flo «dr-
rente pelo Ministério dos
Transportes, di Repúmléa

, Democrática Alemã,

yldade contra as autorida
des da Guatemala.

O coronel Monzon tinha
deixado a Guatemala brus-
camente, em 20 de janeiro
último. Embora a esposa
do coronel se tenha queixa-
do publicamente de que o
seü marido fora expulso, o
Governo, até aqui, observa-
ra a maior reserva a respei-
to do caso.

O Sr. Coronado Lira ex-
plicou que, de fato, o co-
ronel Monzon esteve na
obrigação de deixar o pais,
para evitar ser preso e sub-
metido a julgamento, devi-
do à descoberta de üm
"complot" em que "sabia
perfeitamente estar ehvol-
vido".

REPÓRTER POPULAR
ÍEIFFONE: 22-8518

— CIVILIZAÇÃO OCIDENTAL

,AQA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

- PteçmXr*..25,00

Organização de Moças de Aluguel
NOVA ÍÒRQÜÈ, 8 (AFP) — Poi aberto ontem nesta

cíâádó, perante Um tribunal federal, a primeira audiência
do segundo procóásó do caso das "call girls".

Minot F. Jelk, cognominado "Mickey", compareceu
novamente perante o Juiz François L. Valente, que o cort-
denara, em feYeveiro de 1953, rt «rrta peita âd três o «eis
anos de prisão por "incitação à prostituição 0 ao proxe-
netismo". Essa sentença havia sido derrubada na apela-
ção por ter o tribunal adotado o julgamento "Secreto" em
um caso não previsto pelo processo norte-americano, Mi-
not Jelke recebia somente a pena de oito meses de prisão,
ihfUgidd Jtof detenção iZeaal de arma, senão em seguida
posto em liberdade sob Uma fiança de 45.000 dólares.

AfttêS da abertura dos debates, que desta, vet tão
públicos, uns doze policiais foram insufiiientes pata eon-
ter a multidão de clíriosos atraídos pelo anúncio de sen-
sátíloíidií revelações.

d acusado, Que têm 25 anos de idade, deverá herdar
do Mi, 6 "rdl ãd margarina", uma fortuna de vários mt-
IhÔes de dólareè, Quando tiver 30 anos completos. Como
em 1953, Afinoí Jelke é alvo de duas principais acusações:
1) ter incitado a prostituição as jovens Pat Ward, de 21
ano», e flfaffiiuertte Corãova, de 25 anos de idade; 2) apro-

priar*8e de uma parte dos ganhos cohíe^ttido» pór essas
duas "caíl Girls", que lidriavam entre B0 é 100 adlartM
por noite. .'.'''-.;

J«Í0a*8e que será necessário o prazo de tre» oH qua-
tro dias, peto menos, para que o Júri Seja iHtèirantísrtte
constituído. O prdprio processo poderia dUrar vdHd»
*emd«a8.

Palando em nome da acusação, o pi-ocurador-adjunto•Anthonü L. JAebler confirmou que os nomes dos clientes
das "call-girls" seriam revelados «o tribunal. O procura-
dor procedeu a zeie.irtt das testemunhas atadas peta
acusação: Pingoara Harmon, de 32 anos, Erica Steel, de
34 ano», Pat Thompson, de 25 anos e Pat Wdrfl» dé 21
dnos. Serão Igualmente evocados no transcurso doa de-
batea os nome» de diversos cabarés ou "nioTti-cJttbs", mas
o representante da acusação ainda não esclareceu o jjapel*â,U0 êSSea- locais desempenharam ria organização atnfinda
pelo herdeiro do "rei da margarina". Como no primeiro
processo, d principal testemutifta de acusação ssrd a jo-
vem Pat Ward, que havia reconhecido ter vivido da pro»-
titttiçdo, de setembro de 1951 a março de 1952, è ter entre-
gue a Minot Jelke, durante dsee período, dinfceiro reti*
rado do» aeUa ganhoa.

EM 24 l

HORAS

WASHMGfroN, * (AFP)
— O Departamento de Co-
mércio anuncia hoje que as
exptftãções dos paises latino*
-americanos pára os Estados
UWdos èievaram-se à 
311.90Ü.ÓOO dólares em dezdm-
Uo íe 1954, eóhtrâ 237.400.000
dólàíes èm itoveiiibí&.

pof outro lado, as èxpbr-
tações hòrU-ámèricànhS $ara
â América Latiria êlüvarálh-
.sé à 3l3.700.bdb dólares em
dezembro, còiMí* 296.500.000
dólares eu nOVeinbwi •iltimo.

ftÒMA. 8 (AFP) — A fa-
mosa «Canção do Exílio» de
Gonçalves Dias acaba de ser
Iriúslcnda pelo compositor E.
Ái Mario.

Apresentada à Imprensa
Itnliahà, à caíiçSo alcançou
VíVo. êxito. A «Canção do Exi-
liò» será radiodlfundida pelbs
postos da rêdê Italiana, èm
ondas curtas, amanha, dia
9, para o» ouvintes brasileiros.

TOQtlíO, 8 (AFP) f Aa
intl>órtâç6ès japonesas de ai-
gòdâb, em janeiro de 1956.
se elevaram a 208.Í383 fardos,
coiit-rá 202.063 fardos, em de-
zèrnbrd de 1ÕB4. Esse total
compréfendc 198-896 fardos do
algodão bruto è 9.637 fardo»
dé resíduos. Vêm em prlmél-
to lugar, quanto ik provehlfeV
dá, os Estados Unidos, eotn
83.228 fardos, seguidos do Mê-
xlco (73.212 fardos), do Bra-
sii (17.144 fardos), do Pa-
quistSo (5.513 fardos), da In-
dia (4.554 fardos), etc.

COLUMBUS, 8 (AFP) —
Ameaçadas pelas inundaçOe»
do Rio Ohio, 1.600 famílias
«(*¦« «MUcadaa á «bandas*

ii
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IM,. il.'spi'1'iiuiilo enlre o
funeloiiflllimo o maM vivo
Iniertuo pela arando -unem*
blilfl que n U.N-S.P. .firí. ron-
ll/nr nu próxlmn sexm-felrn,
em pppwoBUlmonto A cnm-
imiiliii polo Kiil-irlo-mlnimo
dr 3,400 cruxolroí, Indepen-
dentomonto doi nbono». que
fi iisscRtirntln nos servidores
público, peln Lei 2.-112. ro-
centomento votndn polo Con-
grsuo

O ppiisonl contraindo, de
obras, .Io cconomlns mlmlnls-
tratlvns, dn vcrlm 3, dos fun-
dos especial!, que reprosen.
.«m 809. do funclonnllumo
público, até hoje sem reco-

Mobilizam-se os Barnabés
Paia a Assembléia do Dia 11

Em grando atividade a comissão de propagunda da assemblóia-monstro pelo Nitlário-mí- -
nimo — Invulgar interesse entre o funcionalismo pela campanha que visa forçar o Go-

vêrno a cumprira lei
ber o siilArlo-mlnlmo, se mo-
vlmentnn. requerendo nn cs-
fern ndininlsirntlvn o roípcl-
to a ..eus direitos.

COMPAKRCBR A _-.N_S.l-. dos A sede dn U.N.S.P, (Edi-
flclo SSo Horjn, M,« t-ndar),

Tem sido grande, nos úl- prlnclpnlmento os lotado» nns
llmiis (Ilus, n eniiipiireelineii- (.-líricas iiilllinics, nos Ser-to do sei-vidorcs prejudica- vlcos Nacionais da Malária,

da Pesto e dn Febre Amnre-ln, no Arseiml de Guerra, noParquo dos Afonsos e em dl-versos Ministérios, pnrn ob"ter esclarecimentos o copias

do raquor.m_.ri_o para ende*nr.ii.in h» respectivos dire*
torlas- do |_esso»l,

A comlssfto de propasmuladn srande assembléia dn pró-xlmo dln II, tem se reunido
na u.N.s i'. tratando de dl*versas medidas prAtlcns pa-ra o complolo Oxito dn as-
Wllllllèill.

Novas reuniões sorAo rea-ll.ml.ts, sendo de se esperar
quo a assembléia do sexta-•feira sejn dns mnls concor*ridas, onde on bnrnnbés dn-
rílo umn vibrante demons-trnçAo com n objetivo do(orçnr o Governo a cumprir
li lei.

tmtmmmmmmtmm,'mmmiam*!* twsusmm i

\WASmdirxd
ASSEMBLÉIAS

Estiva do Minérios
lliijc, a-icniiii-ld-Bci-il ordl'

i.i.n» no Hindlciio dos TniiiH-
iii..ii,-i,-, na Kltlyi do Mlii-ihi*

num lilinuiiío i a.sljSo/aelo •»
iu." ii• iniiiii* fl rnl.iti.rlo d» Dl-
rviorls. relativo» «o estrclclo
ilu ICM-

Federação do Mobiliário

Perseguidores Dos Ferroviários
Desviam Material da Leopoldina
Seguro Social

O SEGURO SOCIAL NA REPUBLICA
POPULAR DA POLÔNIA

ALTO CHEFETE, EM CAMPOS, FAZ "NEGÓCIO" COM PEÇAS DE MAQUINAS E, EM ITAPERUNA,
UM TAL DE WILSON, DESVIAVA LENHA - A ADMINISTRAÇÃO DA FERROVIA LHES PROTE^
GE E AINDA MANTÉM UM CORPO DE POLICIAIS PARA PERSEGUIR OS QUE PROTESTAM

(DO CORRESPONDENTE FERROVIÁRIO EM CAMPOS)

(3)
tln ra ... dc ri--i'lM.u <ln ri.iitnitn <l« tml.iill». Riiruntr-M. ao

(rabnlliador n .lln-li" » ii>.l«tCnrlu mCill.-u i_r.tl.iltu, na Cln iiprn-
¦entnr**e doento nt& trth •.itniun__«_ ilrpuK ilu riittn úix n^clsúo.
.Mm . _>> li llncncil contrtttlla "Icnnl» <l» r,-.i'i»:".i, (Io riinlriitii ilu
traiinlliii exljc um sniuü." porlmlu dc Irnliimcntv c liil.-rimiiiciiti,,

lürfltn a .W-Utínclu miil..n o hi.ip.ti_.Iur tf cunrrdit-.t nu »
doe)teu in.n.itfstur-M' uir quatro M'iminu* tlrpoW da data da
r_*Hrivio_ fríltlrumento *• Impo Bifve!, na Polônia l'.-piilur, » om

.iliallLuliir perder "•¦'ii» illn-iiii. aua m-i-vIcu» im.li.-ii_, porque
rm «*«>« dc ret-chAo du contrato de trabalho c_jnHC<|Ucnte dn tima
Inciipiicldad. pnrn » Iraliiillin i-ni.sii.la pur ilocncn, A .-uneedidu
um au\ili<i pm dinheiro correspondente ã apusfiitudorla, alem
«t>- r.-c-l.i-r iluranlo lodu n triitiimento u aSHlstCncIa iní-ilirii ne-
(¦f-Mirlu. Como npo-verit-ído, tum o m."-n._. il Irrito tjne o tralui-
Ihiiili.r iillvu. I_ m- 11 rcuclKÜo f»r mutiviidu pur nutra ruína i|tie
IlAo it Incnp-icl-lllde, rir ndo perderá tm m-iis illreit.is JA quo rã-
illim-.il,' .'I.' cncnntrartl uiitro Irulmlliu o readquirir.- Ime.liutu-
mento m-ii-. direttos. Portanto, nu Polônia o cidadão tem sempre
lilr.-li., i, iiMlstêncla nií-iHeu daila pelu M-cur,. mh-IiiI.

As mãe-- o a-% crluneas desfrutam uma etpcclul ntencào por
parto ilo segura miHhI polnnòs KxUtcm gabinete» ospcrlais do
riitiMiiliis no raso de proteção íi maternldudu e da saúde da
rrii.ii"». Utiranlo todu » perlud» de j.nivl.1.-/., a mulher recebo
especial ,-i.iila.li, .1.,» mídlco» de plantai, „,,-. gabinetes de cun-
Milta. Purn •• parto, as mulheres sâo enviadas às clinicas do
maternidade oo uòs hospitais, onde existem seções cspci'lall/adan
de parto. K isso é concedido íoi cuso da mae ser casada ou

í soHclra. Nfto há dlscrlmlnuçfin de fiuali|iier espécie, Tôdas us
mulheres, casadas o solteiras, têm o mesmo direito à asslstfincüi .

) médica pré-iiiiifil »• _'i internação na ocasião do parto. K toda* <
. e!:>* nado pagam, í
j Us serviços médicos concedido» sfto totalmente crutuitos. S
; Uma despesa ti peito» í feita pelos que se servem dos serviço» c
\ mfidlcos. Os medicamento*, que us trabalhadores segurados levam <
5 pnra. suu ras», scjnm pura étes OU para seus fnmlllnres, eiistum í
S uma pequena Importância que nflo atinge a vinte pnr cento de ?

seu valor real. No entanto nuda pagam pelos medicamentos l
\ casto!, nuando Internados em Itospitals ou sanatórios. Isso nos <
< rasos dc um Irabalhador ativo ou Inativo.

Todos os serviço» médicos, embora gratuitos, são concedidos i
brvjços de seguro social da Saúde Pública, administrndns ^iervlçus do saúde dos Conselhos .Njicional ou Municipais, ^• r,,.i. .¦ controle do Ministério da Saúde*

os serviços médicos sfto cobertas pelo
r\>..\ Ml.NTOS l).\S MI.NSAUI...DI.S. Tí-m direito á» men-

fiaUriudes todfis os trabalhadores que, por motivo de doença nu
dc acidento do trabalho, atestado pelos médicos de serviço, per-
tiem suu capacidade de trabalho, temporária ou definitivamente.
A mesma coisa sc aplica nos caso» de tratamento pro ri lá ticos

N-m sanatórios ou cm casas de repouso* K em cuso do qua reu-
te nu, motU mhi por doença contagiosa, também «• feito um pa>
gámento em dinheiro. A quarentena é levada a efeito por deter-
inlnacAo dn_ autoridades sanltArlas

Adquirem direito no recebimento do mensalidades todos os
trabalhadores que tenham trr.balhado durante quatro semanas,
en oue tenham estudo empregados durante vinte o seis semana»,
no período dos doze últimos meses anteriores à doença.' Ks»e
período de trabalho pode t**r sido efetuado em diferentes em-
prosas. Nada ê exigido quando se tratar de uma doença gravo
un contnKtosn, uu em ras» «In acidento do trabalbo.

(CONTINUA)

pelo
r Tóila-t as despesas com <

listado. S

Alcagucles c policiais formam uma quadrilha or-
gunizuda c remunerada pela administração da E, F.
Leopoldina para perseguir milhares de ferroviários.
Um fato, entretanto, para o qual os ferroviários cha-
mam a atenção, é o desvio às claras, pela citada qua-drilha, de material da ferrovia.

INTIMIDAÇÃO
O desvio dc lcnhii cm

Itupcruna vinha dando tan-
to na vista, que a admi-
nlstraçSo da Lcopold.na, que
não Ignora o fato c nem to-
ma providências concreta^
contrn o roubo organizauo,
íui obrigada a transferir o
chefe do Depósito de Mato-
rial, naquela cidade, um tal
de Wilson. Para o lugar va-
go íoi designado o Sr. Hum-
berto. Como êste não tem
compactuado com o roubo
da lenha, vem sofrendo
constantes perseguições. O
inspetor da ferrovia, José
Pedro, que era cúmplice de
Wilson e tinha a sua parte
no "negócio", vem amea-
çando o novo chefe do de-
pós-to do pertir ao Sr- Al-
mir Maciel. .i(lministr;,dor
da Leopoldina, a sua trans-
ÍTéncia ou demissão, caso
não permite a continuação
do regime anterior.

DKSVIO DE PEÇAS
Também em Campo.-, Es-

Falta dc
transporte

Moradores das localidades
de Pendotiba, Badu. Itaijui,
Piratinlnga e Sapo vieram à
nossa sucursal protestar
contra a desorganização da
Viação Fortaleza, empresa
que monopoliza os transpor-
tes entre a capital fluminen-
se e aquelas localidades fi
que obriga os moradores a
esperar 3 horas ua fila, para
conseguir lima condução.

(Da Sucursal de Niterói)

GULARES AS EMPRESAS
CESSIONÁRIAS DE ÔNIBUS

Cobram além das tarifas aprova das em lei e agora querem um novo
aumento

A fim de protestar con-
tra a exploração rias empré-
sas concessionárias de ôni-
bus, que agora pretendem
conseguir um novo aumento
de lariías, esteve em nossa
redação o còmerciário Moa-
cyr Torre Dias Ribeiro.

Referindo-se às declara-
ções do Sr. Mário Santos,
porta-voz das empresas de
ônibus, que considera as

atuais tarifas como insufi-
cientes, o còmerciário Moa-
cyr Ribeiro contestou, afir-
mando ainda que as emprê-
sas cobram excessivamente,
além das tarifas estabeleci-
das na lei 77, de agosto de
1953, acrescida da Portaria
homologada pela COFAP em
21-3-1954, que estabelece 20
centavos por quilômetro e
mais 50 centavos para as

A ESCOLA POBLICA
IA MONTE ALEGRE

Moradores daquele bairro, em Magalhães
Bastos, reclamam essa providência — Sete-
peritas crianças em idade escolar — Existe,
somente, uma escola rural com capacidade

para 150 alunos
Moradores do Bairvo de

Monte Alegre, em Magalhães
Bastos, reclamam dos poderes
públicos a criação de uma Es-
cola naquela zona, tendo nes-
te sentido dirigido um abaixo--assinado firmado por mais
de 200 pessoas ao Ministro da
Educação, qun i-espondeu na-
da ter com o caso que era da
alçada da Prefeitura do Dis-
trito Federal.

700 CRIANÇAS EM IDADE
ESCOLAR

Alegam aqueles morad-i-es
4-ie existem no bairro cercaàn 700 crianças em. idade es-
colar, o que seus pais, na
'"aioria militares, comercia-
nos e industriámos, fazem
mandes sacrifícios levando
jieus filhos para escolas dis-I antes, gastando com trans-
porte o sendo sempre necess,.->1o. u macompanhante. Acres-cen-am os reclamantes que nobairro so existe uma escola: aEscola Típica Rural 4-R _
Álvaro Alvim, com capacida-de apenas para 160 ahtn0à:édestinada especialmente àscrianças que vão«se dedicar
nos trabalhos rurais. Ne=saefcola, esclarecem, 3 herassao destinadas aos trabalhosd" lavoura ,. ¦> horas,
tildo.

de uma Escola Pública pri-
mária para as centenas de
crianças em idade escolar que
lá residem.

.0 Prefeito, conforme nos
disseram alguns moradores,
embora tenha dado audiên-
cias nas diversas escolas pú-
blicas dos bairros, passa sem-

•pre por Magalhães Bastos
sem desembarcar para não
ouvir as numerosas queixas
dos habitantes desse subúr-
bio sem escolas, sem trans-'
porto, a não ser os perigosose superlotados teens n. 18,
sem comunicações telefônicas,
sem correios e sem fiscaliza-
ção nos preços.

As necessidades de Maga.
lhf.es Bastos são numerosas.
A população daquele subúr-
bio vive permanentemente re-
clamando dos poderes púbü-
cos, sem ser atendida e,
por nnsso intermédio, protes-
ta contra êste descalabro.'
apelando para que, urgente-
mente, seja providenciada pc-lo menos a criação da Escola
Pública de que tanto neces-
sita. ¦

au t»-

NECESSÁRIA UMA
ESCOLA fÜíMÀRU

Como se vê, 0 Bairro deMomo Alegre, em Magalhães
Uastos, necessita urgentemen-

is. aJéin dessa Escola Rural,

passagens até 3 cruzeiros e
1 cruzeiro para as de pro-
ço superior.
AS EMPRESAS ROUBAM

O POVO
Quase tôdas as empresas

cobram a mais do que lhes
é permitido por lei, afirmou
o còmerciário. E como exem-
pio citou a linha 130-OIaria-
•Forte de Copacabana, que
devia cobrar Cr.$ 2,50 por
seção e cobra Cr$ 4,00, e
ainda Òr§ 5,nn a passagem
inteira. A linha 130-Triagem-
•Leme, devia cobrar duas se-
ções dc Cr$ 2,50 e cobra
duas de 3 cruzeiros. A linha
10-Mauá-Fátima que cobra-
va nos lotações Cr$ 2,50 por
passagem, substituiu os lo-
tações por ônibus e cobra
o mesmo preço. A linha 75-
•Castelo-Pilares, devia co-
brar CrS "1,00 e cobra irregu-
larmente, sem seção, -Cr$
5,00, e assim sucessivamen-
te, sendo que tôdas as em-
presas estão irregulares.

CARROS COM
EMPLACAMJENTO DE 1953

Denunciou o Sr. Moacyr
Ribeiro que também ainda
existem ônibus eom empla-
camento para 1953 trafegan-
do livremente pela cidade, e
neste caso estão todos os
da Viação Santa Helena, em-
bora o Diretor do Emplaca-
mento Sr. Nilton Rodrigues
tenha declarado" que nâo
existe ônibus em tráfego
que não esteja licenciado pe-
lo menos pani^lQõi.

Finalizando, o nosso infor-
mante acentuou que as em-
presas já cobram irregular-
mente a mais do que deviam
em face das tarifas aprova-
das por lei, e é um absurdo
que ainda queiram novo au-
mento.

FAÇA Uf/fA ASSINATURA
mensal oe experiência
da;imprensa: popular

Moléstias sexuais — Impotência
(NOS CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: Cr$ 30.00
Tralumento pela harmonloterapla o alta irenllêncla (.apeclflcaaa velhice precoc.. da função sexual no homem ¦ e na mulher.

Iriitubllldude. fadiga e InsAnla nos caso« Indicados.
Enfermagem a cargo de técnico e profissional, diplomado ,

CLINICA DR. SANTOS DIAS
KUA S»0 JOSR. BO . II» iiiiilnr — Conjunta IIOÍI — .'KL 3.-11230

Horário: — dlíiriiiiiii-.ite. du» H íih III horas

tado do Hio, funciona a
quadrilha. O chefe, uli» e um
tal dc Negri, ind.viduo de
tendências fasc.stas e feroz
perseguidor. O desvio d? pe-
ças de máquinas ó a sua"especialidade". Tal íato, cn-
tretanto, provocou laniu»
protestos que o chefe da Se-
ção Mecânica, no Rio, foi
obrigado a enviar para Cam-
pos um elemento com a fun-
ção de inspetor. O suposto
inspetor, do nome Rocha,
que na última greve d_i Leo-
poldina foi mais zeloso do
que os tiras do DOPS na
perseguição aos ferroviários,

^:1j\„,y,v. 1....:.-.'. jfÈsW

não podia ser umn exceção.
V. foi, precisamente, u quu
aconteceu. Ao invés dc cum-
prir a missão paru que foi
designado, o tal Rocha dó
tem so preocupado em vi-
glar c perseguir os ferrovia-
rios das oficinas.

MAIS REPRESSÃO
Ate --onde -vai a proteção

da administração da L,cu-
poldina li essa quadrilha c
fato oue não sc ignora, ape-
sar tfc uma ou outra medi-
da, quando sc avolumam os
protestos dos ferroviários.
Sabe-se. por exemplo, que
para sustentar esse estado
dc coisa, as medidas mais
freqüentes que toma a Leo-
poldina é no sentido de au-

mentnr n repressão contra os
ferroviários. E, para isto,
mantém um verdadeiro ba.-
talhão do Uras, com os quais,
sc/tui.do so informa, gastou
195 mil cruzeiros, a titulo ._>¦
gratificação, cm 1951 Entre
esses ind.viduos, engordados
porá perseguir os quo lutam ú
por melhores condições dc pvida, estão os seguintes: Pc- Ú
dro Afonso, Homero Aquino, %
Rómulo Rossl, Orly Coelho ^Muniz, Afonso Silva, Após- á
tolo dc OMvcira, Antônio 1
Pereira Pinto, Nelson Ha- %
tem, Henry Nunes, Oldcmar ^da Silva Chuva, Dario dc 011- |veira Macedo, Antônio Cac- pchiarale, Jofrc Pereira, Dal- p
ton Rocha, Afradizlo Rafael É
c outros. %

O roíuelt.-) rte |.i"|iri"_eiiliiiiH'_
.-.i.ii,'. reunido, hoje p»r« dl*-
cutlr « deiiiierar ifthru tu. con-

Aeronautas
llnlf, «* lil horu», na «¦•.le <l»

Sliiili.-i.iii .s.i. i.iii.il ii" . Acri-niiu-
ln», «««enuilel-i-lsiT-il l'Mrnur.11-
nArln. Nn Ordem-do-Dm eitA co«
ln.-ii.l.i H .|ili'-l.i'i ilu iillili'llt.1
«ui«riiii reivindicado, e si-i.r.- o
qual n« empie»»» emprcgsilorttl
nfto deram resposta; A n»»em«
hl.Mii iIlM-iinrA n iiii_hIIiIIIiIi.iI»
ile «er ..uvitmt.. (Ilssldlii ro-
letivo.

Eletricistas da M.M.'
AMomblóIa-gcral exlraordlná-

rl« hoie, li» i»i »u 17 Iioih-, em
««Riinifii •• ulllina convococtlo. A
uiembléln deliberara >oiiic ¦.
pedida de iirmen do proildcnle,
KinvornvAi. c POUO di' sou subi-
tituto leiiui, sr. Pedro Paulo <iu
.silvn iiuiniin. aumento .lu men-
-¦iilil.iili" c si-lire a Inbelii du su-
lários,

Arrumadores
tloj.". A» 19 horas, havcrA n«-

M-miiieiii gemi extraordinária no
sind-cato do» Arrumadores dn

tm., balanço t fe.aiArio d« W.
nl.».», reUillvo* ao eM>M'l(_
flinl»

Um ue Janeiro, r«tAo na lATiem-
•iln-DIa »el* punlo», todu dl-
sendo re»pell(i « queUV» d*
ailmlllillrnçAo Interna da enu-
dade

Trabalhadores
cm Moinhos

Hoje, dln !', Ak ts horn«, »m
«eitunilii ii ultima eonvoiaçAo,
l,.»,-ml.le|i.-ii.'riil extraordinária
na «ede do Sindlrni" do» Trn-
liulhiidores nu» IndiKtilii- de
luiihndores i,u» Indústrias de Tri*
go, Milho, MuiiiUoen. Ma»»a» e
liH.nito-, a a*sombl#la discuti-
rá o pedido da extensão terri-
linliil nm operários do Moinho
AHAniii !¦• Mtertl. a votará,
em escrutínio secreto, » respos-
In patronal no aumento do sa-
lários reivindicado.

Carris do Niterói
No Sindicato dos Trabslna-

dores em rarrls Urbanos de Nl-
lerdi haverá «siembléla-ier»!
extra.irilliiárln nmnnhA. dln 10,
/is 17 horas. Na Ordem-do-DU
há um ponto dedicado a dlscus-
sAo de ...ssuntos de Inter.ss. da
c-irp»ir:icfto.

ELEIÇÕES
Para Renovação de Diretorias

Esperam os Bancários
a Resposta Dos Patrões

Mln.llri.il, Nitrlonal do» Otl"
riais de Náutica — O pleito es-
tn marcado purn o próximo dia
J4. Na sede do Sindicato fun-
clonurá n memi coletora, quo rc-
ceborá os volos c os votos por
correspondência.

Sliullrut» Niicli.mil d... Aero-
viários -- Em segunda convo-
cac&O, reali/nr-sc-A nos dliis II.
13 c lb vindouro o pleito eleito-
ral parn rcniivacáo da Diretoria
e Conselho Fiscal, JA cstfto ro-
metendo os seus votos, por cor-
rcspondèncli, os assoeindo. se-
dlado» nos diversos Estados.

Mn.lli-i.tii dus Condutores Au-
tíin.imns o de Veículos Itn.lovIA-
rios — As eleições estilo tniir.-n-
dns pnrn os próximos dias 17 c
JS do corrente. EstA inscrita
umn chapa, encabecadu pelo as-
«oclado Antônio Álvaro Alonso.

Sindicato do» Emprerado» era
Kmprí-s.-i» Telefrtnlca» — O piei-
to estA manado para 25 d"
mnreo vindouro. Coneorrerfio
duas cnupns, encabeçadas, res-
pcctlvumente, pelos aasoclados
Oldcmar U.nd, atual presidente,
c Jorí.0 Coelho.

Sindicato dos Mestre» i> I nn-
trninctrcs d» FliiçAo n Tei-eln-
c,-ni _ No» dl.is _!."> o 96 de mar-
Co serüo rcall/.udiis ns elei'.-ôe»
parn renuvuçAo da Diretoria.
Conselho .1sc.il c represenlan-
tes uu Conselho da Federação.
Ksta encorrado o prazo para re-
Klstro do chapas.

Sindicato uns Trabalhadores
nn Indústria do TanlflcocAo —
O pleito foi ttans.crlrio para 14
dc junho, ti prazo para regtitro
de chapa começará a contar •
partir .li? 10 dc maio.

O cabineiro Firmino Fer-
nandes da Silva, quando

em iiossa redação

Em reunifto que realizarão
hoje, à tarde, os próprio-
lários dn estabelecimentos
bancários apreciarão, con-
forme prometeram, a rei vin-
dicaçâo do.s bancários, cor-
respondente a nm aumento
de 35C*. e a instituição do sa-
lário-famllla e profissional.

REVISTA
«MÓDULO»

Por motivo do lançamento
do primeiro número da re-
vista <Módulo>, o.s seus dire-
tores vão oferecer um coque-
tel à imprensa.

A reunião realizar-se-á ho-
je, às 18 horas, no Clube dos
Maribás, em Copacabana
(Posto 6).

Assim, no próximo dia 11, §
será conhecida oficialmente f.
a resposta dos banqueiros, á

O Sindicato dos Bancários É
.iá marcou para o dia 14 uma ^
assembléia para a rejeição ã
ou aceitação da proposta dos -Á
bancos. A assembléia, em fa- 0
cr da expectativa com que 0:
está sendo esperado o pro- %
nunciamento dos banqueiros, g
deverá se realizar no Teatro
Joáo Caetano.

Para Dclegatlo-Elcitor
Encerrnndo-nc hoje o prazo fl-

.xndo pela Portaria n» 11, do
DNPS, parn a elciçfio de candl-
datos ajdclrizado-plellor, rcali-
zam-se ns últimas assemhliuis
nos Sindicato» rio Jllo de Ja-
nelro.

Mmitr.it>, lio?» MeMrc!*. f* Con*
tramettrei d*? Fiação « T-Tf.n-
sem — lAfi. EieicAo marcada
para hoie, dia P. Cândida-

to inscrito; Manoel Benlclo Fon-
tencle.

Sindicato do» Marmorlsta» —
IAPI EleiCáo marcada parn
hoje. dln 9.

Sindicato do» Sapateiros —
IAPI — Esta reglftrado. como
candidato úmeo. o associado Jo-
sé da Costa Pacheco.

Sindicato de Bebldns — IAPI
— ElcIçAo noíc e amanhS. Can-
rlldato unlco. José Pftrelr» d*
Silva.

Demitido o Cabineiro
do Edifício Comercial

Por haver reclamado em
nome de seus companheiros
de trabalho o pagamento em
dobro dos dias de trabalho
em doming-os e feriados, di-
reito garantido' por lei, o as-
censorista Firmino Fernandes
da Silva foi demitido há pou-
cos dias do Edifício Comer-
ciai, à Avenida Almirante
Barroso, 97.

MEDIDA ABSURDA

Há un*.- ano e meio, desde
que começou a trabalhar co-
mo cabineiro nos elevadores
do Edlficio Comercial, Fir-
mino foi burlado no pagamen-
to em dobro dos domingos e
feriados. Notando que seus
colegas de trabalho reclama-
vam contra a referida sone-
gação, Firmino dirigiu-se ao
sindico do edifício, _•>.-. Mário
Barcelos, pedindo que fosse
corrigida a irregularidade e
cumprido o que a Consolida-
ção das Leis do Trabalho de-
termina a respeito. A respos-
ta do sindico foi demití-lo.

PROTESTO

Firmino Fernandes da Silva,
em nossa redação, pediu-nos
tornar público seu protesto
contra a arbitrária atitude
do sindico do Edifício Comer-
ciai e um apelo que faz a
seus companheiros de tra-
balho:

— E' preciso que meus co-
legas tomem uma atitude co-
letiva. Se todos eles se diri-
girem ao sindico exigindo o
cumprimento da lei, êle terá
do recuar, pois não poderá
demitir a todos, sob pena de
deixar sem funcionar os ele-
vadores do prédio, além de
dispender uma grande quan-
tia em indenização.

ÓCULOS ilil

OUTRAS NOTICIAS
Solidariedade aos piloto

mO seu dinheiro vnlerA
íg rinl.ro. «e inundar aviar

suu receltn na ÓTICA IKIS. í|jg
Somos nuamente ei.peclnU7.a- p%dos, rom técnicos n oficina É^

ii» suas nr.lens. llua Vlscon- gg
f- do do ririiJA, III, Ipanema, pp

(.Imito A l'rai-a Gen. OsArlo) |í^
- ÓTICA ÍRIS. Il

1

Os aeronautas apelam a to-
dos os trabalhadores a qut. con-
trlbuam, com urgência, parn acampanha, de solidariedade nos
pilotos da Panair, empenhados
nu luta pelo retorno uo tríibã-
lho di- todos OS (.revistas, sem
punições, o Sindicato lançou n

campanha ae um dia fls »al4-
rio. Qualquer contribuição pode-lá jor enviada ou entregue noi
seguintes endereços, dlàrlamen-
le. até às 20 horas: Sindicato
Nacional dos Aeronautas. Av.
Krnnklln Roosevclt, 194, 8* an-
dar, te.efones, 22-2246 e 32-577Í

Posse de Diretoria

_¦ ">-^*-»S--^Np-^-»*_-"-»

ROUPAS
À CRÉDITO

CAMISARIA - ALFAIA-

TARIA - ARTIGOS PA-

RA HOMENS — CON-

FECÇÕES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Maio, 23
Sala 932 — Edifício
DARK — Tel. 32-6583

AOS PRACISTAS
REPRESENTAÇÕES GEMARRI

Solicita vendedores pracistas no ramo de Farmá-
cia, Drogaria e casas de ferragens. Condições a
combinar à Rua dos Arcos n» 3, sala 3, com o Sr.
Ribeiro, diariamente, das 13 às 17 horas.

CAMPO DE CONCENTRAÇÃO
NAS OFICINAS DE DEODORO

De um ferroviário que trabalha na Central do Brasil:
«O engenheiro Peraldo, conhecido como «Bala Ríitli»,

mandou cercar a oficina de que é responsável. Quer trans-
formar aquele locai de trabalho num verdadeiro campo
de concentração. Os ferroviários trabalham agora encurra-
lados. A oficina está, toda ela, cercada por grades.

Diz o engenheiro que assim poderá fazer melhor o
policiamento, de acordo com o regime antioperário do Go-
vêrno Café-Jtiare/..

Trata-se de uma vingança do «Bala Ruth» contra o
último movimento operário verifieado naquele núcleo de
trabalho, movimento legitimo dc reivindicação e protesto.
Na oficina reina grande indignação contra os novos meto-
dos de coação.»

COMO PADECEM
OS FUNCIONA-
RIOS DO SNM

O leitor Antônio, de Be-
lo Horizonte, pede-nos a pu-
hllcaçfio do seguinte:

-Os servidores do .Serviço
Nacional da-Malária -• que
vivem trabalhando polo in-
terior do Estado, em -"dedeti-
zação», combatendo c mos-
quito da maleita, o caramu-
jo da esquistosomose, o bar-
beiro do mal de Chagai., e o
terrivfel escornláo. andando
a pé léguas e léguas com ma-
terial de serviço na3 costas,
com uma miserável diária de
Cr$ 30,00 para alimentação e
pousada - estãnr ameaçados
de nao receber d ábgiío espe-
ciai dos meses de novembro e
dezembro, jiiril.imente com os
vencimetitoa de janeiro e fe-
vereiro.

Já faz 70 dias que um pe-
queno grupo de servidores
requereu por via adminis-
trativa a gratificação a que
têm direito. E o fizeram com
base nos itens V e VT do ar-
ligo 145 da Lei 1.711 de 23
de outubro de 1952.

Entretanto, o diretor da
SNM, Dr. Manuel Ferreira,
viúva de Hitler; ainda não
respondeu.

Essas misérjas, injustiças,
arbitrariedades, roubalheiras
e falta cie vergonha na ad-
ministração não são estra-
nhas num regime caduco e
agonizante. No SNM é as-
sim: entra Diretor, sai Di-
retor, entra Chefe e sai Che-
fe, a mesma injustiça, a mes-
ma miséria, 0 mesmo cinis-
mo. O pessoal da verba 3 tem

direito a abono de emergên-
cia e a salário-familia, des-
de o dia 1» de dezembro de
1952, mas só a partir de 1'
de janeiro de 53 n que o
abono foi pago. Ficou ura
atraso de treze meses. O sa
lário familia até hoje não
foi pago.

O Diretor diz que o pes-
soai da verba 3 não tem di-
reito a nada. A minha es-
perança. para a solução, é'o
r-onto -15 do capitulo 3' do
Programa do PCB. Grato

pela publicação, Antônio.).

AVANÇOU NO POMAR ALHEIO
O leitor que se assina Florêncio, de Tercsópolis, faz a

seguinte denúncia:
«O Sr. Mauro Renault Leite invadiu a plantação de

milho de dona Paulina, arrancando as,espigas que estavam
.prestes a serem colhidas, isso teve lugar na semana pas-
sada, na lavoura de dona Pauliríá, na Fazenda Cruz Ver-
melha, em Teresôpqlls. ;- -

Mauro diz que o terreno é dele; mas há mais de 30
anos que dona Pniillim lá está, trabalhando a terra. Mauro
quer colher o que a outra plantou. Enviarei depois dados
mais complelos sôbre êsse Renault que está tentando avan-
Car no pomar alheio. -

raw.a^Le^^l./lln^,-,!: u% I "" — "» n°v« rtl«tori» ^
Trabalhadores na Estiva do Ml- • '"• presidida pelo associado

nérlos tcrA lugar a solenidade Ubaldino Santos.
,<SSfí*íSSSSSf«*«íSS5^^

\ COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARI- _

j 
TIM0S E CLASSES ANEXAS LIMITADA

\ Aos marítimos e anexos. \

A nossa tradicional união já nus conduziu a memo-
ráveis vitórias, e agora, mais do que nunca, precisamosestar unidos e coesos .em defesa da subsistência de nos-
sas famílias, na luta contra a ganàncip- e a especulação.

Para tal fim. foi .fundada a 2 dt teverelro corrente,
por um grupo de marítimos, a Cooperativa de Consumo
dos Marítimos e Classes Anexas Limitada, registrada no
Serviço de Economia Rural, do Ministério da Agricultura,
sob o número 4.529, de 27 de abril de 1954 que tem como
obletivo:

a) fornecimento de gêneros alimentícios e de utill-
dades domésticas, a dinheiro e a credito;

b) eliminHçâo dos intermediários nu do maior nume-ro possível deles entro produtor e consumidor;
e) arrancar das garras usuràrias do crédito;
d) dar peso justo e retribuir da maneira iusta, visajvdo melhor qualidade.
Assim sendo, companheiros, tragam o seu apoio aessa iniciativa, porquo só benefícios tiará a vocêsEndereço: Av. Presidente Vargas 992 _ no RiaRua Henrique Lage, 1 — em Niterói.

1

v !"{_•£--__ • *'° ** ^\'líâ^lm
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rROCÜKE NAS rARS-U-
CIAS B DKOGAKLU.

PASTA

M0DIFICAD0RA
PARA A LI SAR E
TINGIR CABELOS |
NÂO QUEIMA, PO-

• DENDO TOMAR BA-
NHO DE MAR QUENÃO SOFRE ALTE-

RAÇÃO

BEPrçusliNTAÇAO
EXCI/JSIVA DE:

¦ss «GeMarRi» _ GEOR-GE MARQUES RIBEIRO
- RUA DOS ARCOS, 8S/8 — TEL.: 43-1944

«•,.-TOíHfWIWWfi'!!

I

^>_-£í$^

«.in »—i
Mecânico de Máquina de Costura

f ,r'*,t*iim
i

Conserta, compra •vende máquinas decostura usadas. Refor-ma ?m gerai — Ven-dem-se máquina* no-vas á prestação - TeL:
49-8310

w**wp8S^m\^

Não deixe para amanhã, compre iá oS C2tSan°n de m°las a ^arti;' de • •
solteiro 

^^ CaSaI; G Cr$ 1-400'00 P^8

P0LTR0HAS-CAMAS IGUAÇU
Cr$ 1.250,00

Rna Ministro Mendonça Lima
Nova Iguaçu - Estado do Rio

í
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Aguarda o América a Chegada do Goleiro Uchoa
Wmmmmim>mmmmKmmmmimm """ mmm*»m1Ê*m ¦*»»• ¦ I r mtmt»»m»mm 11— -MpW

ri JAA •! ^ '- -a-a !*^ h/i Daalia «CIFE, 8 (Pilo Miftni) - Encontra-s. nula tMaét • Sr. Waltw FacW, Ir- I

Qlier 0 rhmengO 400 mil CrUZeirOS para JOgar IIO KeCIte - mão de Fadü Fadai, Vlet.Pratíd«nt« do Fl.mtnK.» Walter Fadei traz ereden.
• ciais para tratar da temporada da bloampaio carioca am NnMtaM. Sagunda daalareu aqui, daiaja a Flamengo paloi tréa jogoi na Recito 400 mil cruiilrai. A Federação Pernambucana eitu-

\ tudará a proposta dos rubro-negros com toda simpatia, pois o Flamenga é credor da grande tarelda no Laia da Herte a qua astá devorai entusiasmada para presenciar as eilblcftes da Mengo.

DESPEDIDA DO RECIFE
' U**»«»&W.'«-^^

"O Olobo" lançou ontem em manchete tio secundo cn-
iferno o .ii-ii.»kiiii>ii.i/ "furo"; Brandáotlnho disposto a
abandonar o futebol. ElopMvel u ctfôrço do» confrade».
Pena quc IMPRESSA POPULAR já Uve»»e publicado a
mcsmlsslmri notícia há pouco mnis do IS dias,..

SAUDADES
Desde que Zezé foi para o Botofogo, eom seu ultra-

•defensivo sistema do marcação por tona, o» alvlnegro»
raramento lacram f/o/*, i E éle, Zctê, ficou com saudade»
do ver o time adversário eom a bola ao centro de campo.

• Ontem Zc;'» matou saudades. Foi visto ás 1») horn*,
matWmaniaimmifo escoltado, na fila da bilheteria do Cine
Súo José. Filmo cm cartaz: "Bola uo Centro".

COLEGAS
Meu. ai-ó nasceu rm Crato n criou-se em Ora», tudo

Ceará. Nunca topou futebol. Por isso fiquei turprêso no
domingo quando cie. meteu em si um blusão, boné, óculos
pretos e cantou n pedra:Vou ver Ceará x Rio Grande do Sul.

Ué, mas o senhor não gostava de futebol.
Meu venerando ancestral não se deu por uehndo: .

Futebol nada, wtinlio. Vou falar com o Pípiu, 5
aquele meia-illreila. filo foi colega dc escola do jwpai. j

COMEÇOU

RECIFE, S iDQEC Press) — Acaba dc entrar em
ação o Cupinchada F.C. A base de perspectivas de novo»
passeios, conhecidos nomes da crônica esportiva carioca
conseguiram transformar a MARTIMritanto derrota do
selecionado carioca em "uma ótima exibição, sem preoeti-
pação de tentos". Aaiiarda-se com grande expectativa
navus magnífica» exibições da seleção carioca, traduzidas
por nova» c mais amplas derrotas.

JUDAS
i

Quem será o próximo Judas? Murlim Francisco, por
\ ora, ú forte candidato.

DE1XAQUE-EU-CHUTO

JOGAM OS CARIOCAS CONTRA
A SELEÇÃO PERNAMBUCANA

ESTA NOITE 0 AMISTOSO NA ILHA DO RETIRO - DESEJAM A REA
BI LIT AÇÃO OS METROPOLITANOS - EMBARQUE PARA BELO NORI-

ZONTE AMANHA
PERNAMBUCO, 8 — 0 selecionado futebolístico

do Kio dc Janeiro, quo so encontra nesta capital dando
curso aos seus preparativos para o Campeonato Bra-
sik-iro, tendo cstremlo frente ao Náutico, catará cm
campo nmaniiã h noite, ho campo da Bha do Retiro,
desta feita pura eo(e.jur forças com o selecionado per-
naiiiliucnno, numa peleja que vem prendendo as aten-
ções dc todos os esportistas locais.

Os craques cariocas, como
se sabe, vieram n Pernam»
buco disputar dois eotcjoS
amistosos, antes de sita es-
tréla uo Campeonato Brasi'
leiro que está marcada para
domingo, contra os minei-
ros. em Belo Horizonte. No
¦-.encontro- de estréia os co-
mandados do técnico Mnrtlm
Francisco, por razões diver»
sas, entro as qunis o estndo
lamacento do gramado o a
determinação que receberam
df nSo se empregarem nos
corpo a corpo, não foram fe»
lizes .Diante do time do Nâu»

tico, um time com bom con»
Junto e que perseguiu a vi»
tôrla com o maior dos empe»
nhos, caiu derrotado pelo
marcador de 2 x 1, provocam
do momentânea decepção na
ploléia local, que esperava
multo mais dos companheiros
de Milton Santos, todos eles
apontados coino verdadeiros
artistas da pelota.

Entretanto, agorft que es»
tara frente ao selecionado
pernambucano, a cotação do
•ronze» representativo da F.
M. F. voltou a crescer, es-

JOGOS PAN-AMERICANOS

Reis Carneiro Fala Sobre
As Possibilidades do Brasil

-MÉXICO, 8 (France Pres-
fie)-;;— O Sr. Antoilio Heis
Carneiro, ehete du dc-l^ga-
Cão brnsile ra, falando à
Franco Presse expressou sn-
tisfnçao pela Instiilição dos

L

«Cantiiilio
do Flamengo»

.X. — Os círculos associai!-™ 
vos (lo Flamengo aguar»

dam com grande interesso,
a apresentação dn consagra»
dá âtrli lIENfllETTK MO-
RÍNEAÜ -*. a únlen que pos-
sul è comenda de «Cavalei'
rò d» Ordem do Cruzeiro do
Sul», còm a peça «ERENE-
81:», de Çhopuis, tradução dc
Brtclo de Abreu, que lhe
deu a mednlha de ouro da
As-wlaçflo dos Críticos Teu-
trais, a renllznção nn noite
de 24 do corrente, fts 21,30
horas, na sede social da Av.
Rui Barbosa, 170. Trnjo: pns-
seio completo.
±. «¦*¦¦ A anunciada homo-
^ nagem que a Rádio pres-
tara, aos bl-compeões da oi-
dàdc, será no próximo do»
mingo, dia 13, òs 10 lioras,
em seu auditório no .-.Odlll-
cto do Ministério do Traba-
lho, quando teremos o «lfes»
tlval Esportivo Mauá». O
convite que recebomos do
Orlando Bop.ista, Cheio do
tièp. Esportivo da Einisso»
ra é extensivo a todos os ns»
soclados o torcedores do
Clube.

*—- 
Será realizado na

noite do 20 do corrente,
6om inicio Us 22 horas, na
sede social da Praia do Ela-
mengo, o grande Baile da
Vitória, em homenagem nos
bicampeões da cidade. Tra»
,jè: passeio completo.
.X, — Ao Jiiymo de Almel-
^ di e Moacyr Cordeiro
(Biguá), dois nomes quo es»
tão inllmamente ligados ao
Flamengo como duas legiti»
mas glórias, que, ontem, fi-
zeram inaugurar, festiva-
mente e com a presença de
seus amigos da crônica es-
portlva,-dirigentes o associa»
dos do clube, o BAR E MER-
CEARIA DOS TRIOAM-
PEÕES liá sede sociol da
Av. Rui Barbosa, deixamos
aqui os nossos votos do fe-
tkidade e prosperidade em
seus negócios.

• 
— Nos dias 17 (quinta-
-feira), dia 23 (quarta-

•feira) e 31 (quinta-feira),
os associados do clube te-
rão o ensejo de nssistlr exl-
bicões de grandes filmes, n
pir-tír das 20,30 horas, na
sede da Praia do Flamengo,
«a/68.

* 
— Todas as segundas,
quartas e sextas-feiras,

estão sondo realizados no Gi-
náslo da Gávea, treinos do
bwiQueteboI, nos seguintes
hó*árlòs: das 17 às 20 ho-
rua — Juvenis;, c das 20 às
22» 

"'horas — Aspirantes e
I' divisão. Aviámos aos
atletas que, nesses dias, ha-
verá condução, especial quo
sairá, do Clneac Trlanon às
18,10 horas.

*— 
Um quadro de reser-

vas do Flamengo pre-
Pari no próximo domingo,
dia 18, na cidade de Três
Rios, contra o América F. C.
Grandes homenagens serüo
prestadas à delegação rubro-
negra, que levará em sua
comltlvn Esquerdinha. Ma-
rlnho, Walter, Arlindo, í»eo*
ne, Dida e entro».

atletas estrangeiros o a or»
guniznção geral dos Jogos
Pitn-Americanos.

Confiimou à france Pres-
se quc o Brasil pediu paru
ser designado como sede dos
Terceiros Jogos Pan-Ameri-
canos de 1950, o quo a quês-
tão seria provavelmente re-
sol vida na quinta-feira.

Interrogado porque o fu-
tebol brasileiro, tão repu-
tado no estrangeiro, não se-
ria representado nesta c».m-
petição, o Sr» lieis Cantei-
ro declarou que era por fal-
ta do uma equipe adequada.
O chefe da delegação brasi-
leira assinalou que os mem-
bros da mesma — um pou-
co mais de 150 pessoas —

não sofreram alé agora, em
coisa nlgumu, os efeito* dd
nlWtude ou de mudança de
clima. A maior parte dos
atletas começou, ai ás, 0
treinamento, principalmente
os membros tins equipes de
atletismo, esgrima, basque-
tebol e vollbol.

Entre os mais fortes da
tlelegação do Brasil, o Sr.
Reis Carneiro assinalou, pri-
rwíro, Ademar Ferrera da
Silva, ciimpeão olímpico de
salto tríplice; José Teles da
Coneeção, especialista «n
saltos em altura, saltos em
distância e 200 metros rasos;
depois as equipes de basgué-
tebol (equipo masculina, a

segunda no campeonato do
mundo, e a equipe feminina,
campeã Bul-amerlcana); a
equ.pe masculina de vllibol,
qye é Igualmente campeã

.sul-americana; e os represen»
tantes no Pentailo Moderno,
no qual o Brasil detém o ti-
tulo Pah-Amerloano IndlVl-
dual, com Erio Tlnoco.

Finalmente, em natação,
o chefe da delegação do Bra-
sil assinalou aá esperanças,
entro as mo-jás, Isa dé Al-
me dn, especialista em velo-
cidade, nado de Costas, e
entre os homens, Jo5o Uon-
calvos, Igualmente éSpétíia»
lis'i'a em nado de C09tâs, e
que/ detém o reedrde aul-
-americano.

perando o público que desta
feita consiga tomar conheci-
mento da verdadeira capacl»
dade do atual futebol cario-
ca. Portanto os pernambu-canos, nesta exibição quc
marca a despedida dos me-
tropolltanos dos gramados
locais, abrem um crédito de
confiança, certos dc que, nes-
ta oportunidade, o «onze»
sob a direção de Martim
Francisco, agora mais am-
bientado e consciente do ver-
dadeiro poder do futebol dc
Pernambuco, possa apagar
a decepçflo dn estréia, atra-
vés de uma exibição n nltu»
tura do grande centro lute-
balístico, que representa.

QUADROS
As equipes pisarão o gra-

mado assim constituídas:
CARIOCAS - Hélio; Pi-

nheiro e Santos; Mirim, De»
qtiinha e Osvaldinho; Gnrrln»
cha. Rubens, Ademir. Didl e
Nlvlo.

PERNAMBUCANOS — Ca
rijo; Palito e Lula; Zé Ma»
ria, Wilson c Mourão; Jorge,
Tonho, Vivinho, Mituca e
Dario. i

PABA BEI-O HORIZONTE

A delegação carioca de fu»
tebol, no dia imediato do jô-
go com o selecionado per»
nambucano, isto é na quinta-
•feira, seguirá para Belo Ho-
rizonto. Nas Alterosas os
nossos craques ficarão agitdr-
dando o momento de 'ogar
contra os mineiros, nas se-
rniíinãis do Campeonato Bra-
sileiro, programada para n
tarde de domingo.

I
l

Didi, índio e Pinga, todos três convocado» para a seleção carioca

Hasteada a Bandeira do Brasil
MÉXICO, 8 (AFP) -- Fo»

ram Hasteadas hoje de ma-
nhã na Cidade Universitária
as bandeiras do Brasil, Chile,
Cuba, Uruguai c Estados
Unidos, países cujos atlelas
se encontram agora na Vila
Pán-Amerlcana do México.

Comunicado enviado pela
Comissão Olímpica Colom-
biarta ao Senador Manuel
Guznia Wlllis, presidente da
Comissão Organizadora, con-

- — -- ----- ... »ii^..w..u.Li.'*i*w*ii«». »..¦¦¦¦.-..¦ .uux-n»,..vó-acam,-A"^rifijíiflBlWHfMH |M^j^g

Hoje à noHe pelo Sul-Americanos

Uruguai x Paraguai e
Argentina x Eqnador

SANTIAGO, 8 (Serviço Es-
pecinl) — Grande expectativa
reina nesta cidade còm rela-
ção à rodada de amanhã à
noite pelo Campeonato Sul-
-Apicricaito de Futebol.

Na peleja preliminar joga-
rão as- seleções da Argentina
e do Equador. Os argentinos,
que venceram os paraguaios
por 5x3, são considerados
francos favoritos.

O «match» dc fundo réu-

ni<i'á .os selecionados do Um-
guai e Paraguai. Eata é uma
peleja, quo está provocando
vafiádo» comentários nesta
Capital. Os paraguaios, últi-
mos campeões sul-amcrica-
nos, perderam paru os argeu-
tinos. Os uruguaios estrearão
no cortante c sãn donos do
um futebol reputado em todo
o mundo.

Aguarda-Be uma Boa rendi!
Pára a noitada de amanhã.

firma, depois do uma série
de hesitações, que os atletas
colombianos disputarão as
próximas provas ao lado dos
seus camaradas das outras
nações. Acredita-se que a de-
legação abrangerá 50 pes-
soas, sendo ns equipes mais
importantes ns de ciclismo,
natação c esgrima. Dizem
que os ciclistas colombianos

somente chegariam no dia
11 do corrente.

Tenistas de vários paises
ensaiaram no Estádio Châ-
pultepec.

Em .atletismo quem deu a
nota ¦ do din íoi o chefe da
delegação canadense Frede»
ric Rowcll, que assinalou a
presença, entre os desportis-
tas canadenses, de um espe-
eialista feminino em lança-
mento de disco, a senhorita
Marie Anne Depre, que é
suscetível de reservar sur-
presas.

A senhorita Depre, origi-
nária de Vancouver, tem 18
anos de Idade e a altura de
um metro e noventa centi-

metros. Lança o disco habi»
tualmente a quarenta me-
tros. conforme declarou sor»
rindo. Mas a maneira por
que segura o disco e esten»
de o braço, revelada em trei»
namento de ontem,, deixa
prever- que poderá a senho»
rlta Depre bater novos re-
cordes o notadamonte o es-
tabeleeido recentemente pela
senhorita Isabel Avellan
(Argentina), com quarenta
e seis metros e cinco centi-
metros (recorde sul-ameri-
cano).

A seleção de futebol da
Argentina treinou um pou-
co, ontem, na Cidade Univer»
sitária. Hoje, os argentinos
jogarão uma partida contra
a equipe mexicana, que, de
seu lado, é submetida a in-
têiiso treinamento.
" A equipe venezuelana da

. «base-baíl» jogou durante ho-
•rà e meia, na tarde dc on»
tem, no Parque da Seguri»
dad/Sociale, onde se reali»

. zârão/ás próximas partidas.

PEQUENOS ANÜNCIOS

OFERECE-SE

Ademor Ferreira da Silva em aç&O

Várias Notícias Dos
"Jogos Pan-Americanos

MÉXICO, 8 (AFP) — Che»
gou ontem à tarde a esta Ca-
pitai, como aliás já informa-
mos, o terceiro contingente
da delegação brasüeiru aos
jogos pan-americanos. Os bra-
sileiros viecam ont dois» aviões,
num total de 20 pessoas, en-
tre as quais atletas e dele-
gados. . .

^ — Os esportistas cuba-
nos declaram, «a

quem os quer ouvir>, que di-
/icuidades de ordem financoi-
ra impedí-ram virem ao Mexi-
co muitos dos que, em Cuba,
esperavam participar dos jo-
gos. Queixam-se, sobretudo,
do descaso do Govôrno cuba-
no, que não concedeu aos atle-
tas nacionais o auxílio ne-
cessário..

JL — A »'¦' delegação uru-
5* guaia «au gr and
complet», dirigida pelo Em-
baixador Robert Maceachen,
Irá em visita oficial sexta-
-feira próxima ao Presiden-
te da República, Sr. Adolfo
Luis Cortines, Antes, coloca-

Pensão
do Papai

A DMlhet 0tntt« *» Oops.
• Mepeito

rão um ramo do flores aos
pés da «Coluna da Indepen-
dencia».

jl — Os venezuelanos go-
znifi de grande po-

pularidade junto ao público
mexicano. Entre os que tini
recebido maiores demonstra-
ções de carinho so acha o pu-
gilistu KàmPn Aniaa, finu-
lista do ¦ Campeonato Centro--,.
-Americano dos Pouoa-Môscag.
Atribuem-sn-lhe muitas «chan-
ces» de -vitória aqui» Os os-
portistas venezuelanos ocu»
pam, por vêzes, seus lazeres
jogando a «canasta» venezue-
lima. Os uruguaios parecem
não conliocer Êsse jõgó.

JL — O campeão mexicanoJoaquin Capijla é
considerado pelas delegações
da Argentina, Chile, Canadá,
Uruguai, Venezuela, como o
«vencedor certo» ou «quase
certo» das provas de «mergu-
lho». A despoito de gun ex-
celente forma, Capllla ^contl»
nua a se submeter a severo
treino. - - ¦ -»•-

-JL- — Um ônibus do Ser-
viço dos Jogos Pan-

-Americano .virou ontem, caln-
do em um fosso, quando vol-
tava do poligno de tiro a uma
dezena de quilômetro» do Noi-
te. Felizmente antbàra . dc

EM BARRA DO PIRAÍ
A PORTUfiüÉSA

O quadro dé profissionais
da Portuguesa, do Rio, vi-
sltará á cidade fluminense
do Barra do Pirai, quinta»
•feira, dia 10, onde disputa»
rá uma peleja amistosa con»
tra o quadro de profisslo-
nais da cidade visitada.

O jogo programado cons»
tltulrá parte dos íeítejos co»
memoratlvos do aniversário
dc Barra do Pirai.

Ireimam
os paulistas

Hoje à noite, no gramado
do Santos, ób «scratchmen»
paulista» estarão empenhados
cm mais um treino de con-
junto, quo será o uprOnto. Na
sextB-feka a delegaç&o ban-
deiranto rumará pnra Porto
Alegra, já que no domingo os
paulistas preliarSo contra os
gaúchos.

INTERESSA
AO SANTOS

.«UBNÔS AIRES, 8 (AFP)
— 0 Santos Futebol Clube,
do Brasil, se Interessa pelo
dianteiro Lâcasia. do Inde»
pendlentes. O jogador, nüo
obstante tor pas>e livre, de
acordo com a regulamentação
internacional, necessita da
conformidade do clube ao
qual pertenceu ultlmamsnte,

MOTORISTA — Paru (Jaml-
rtH&o ou cuiiu particular, cinco
anos de carteira. Dão-se refe-
rendas sôiii-u idoneidade morui
o proílssloiif 1. Recados para Sr.
Melo - Tel. 23-2808.

MANGUEIRA — Vende-ss um
terreno com 8 x IH de esquina.
MU cruzeiros o metro quudru-
do. Facllltn-so o pagamento. Si-
tuado a Rua Manguba, entra-
da pela Rua Vise. do Niterói,
Junto ao 772. Tratar b. Rua Cftn-
dido Beniild, 1.723, l« — Jaca-
repaguá.

AUXILIAR
DÉ ESCRITÓRIO

MOcu, datilografa, oterece-ae.
Tratar nu sucursal da IMPREN-
SA POPULAR. Rua Vise. Uru-
guai, .464, «/ 108 — NITEItü I

VENDO TERRENO— com SU
metros quadrados na Estrada
Soledade, 0, em Duque de Ou-xias. Trator neto tel. 82-4111.
com Murilo tP)

UM MINUTO, CARO AMIGO

^^^^^M"0 LEITOR DE
DÁ PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE

SEU JORNAL».

VENDO terreno dom 10.50o
metros quadrados, nu Estrada
Nlteról-Frltíurgo, a Cr? 8,1» o
metro qüudrado. Tratar pelo
tel,! 4H-S3M — Sr. Adelino, ou
ft Ruu Hermenegildo de Bar-
ros, 23 — Qlórla — Com D.
Luiza.

- 'uns 
Vasconcelos - ven-

de.se a Rua Baroneza da Uru-

BOMBEIRO HIDRÁULICO -
tóxecutu-se serviços a domicilia
neoadus. AV. iWí.iiijoI Duarte,
020. Nilo Dias. (P)

BARRA-DA AtÍjUca. 
" 

Vendo
dois lotes medindo 40X2U, an
rua oficializada, com iuz. Pro-
curar o sr. Onofre no Bar do
Osvaldo. Preço de cada lote:CrS 110.000,00 a vista. Os lotei
s&o próximos a escola. |2)

¦juialanu, 63 c/ 5, uma casa com
dois quartos, saiu, Dunnelro, Ins»
tulaooes sanitárias e duas cozi-
nhus, em centro de terreno que
medo 16x70 por 10x70. Preço;
CrS luo.«00,00 1'ambám aceita-
•ae am troca um terreno no su-
búrtiio du Central ate Oiicadu-
rii írutur com o proprietário
das >tiU horas uo* domingo»
no enilereui. acima, (2)

TERRENO EM ANOHIETA -
Vcndè-se à Rua Sargento Al-
ras Dias, junto ao n» 11. Preço:
Cri 48.000,00. Tratar com José-
fina, h Rua trenó, 91 - Tal,:
80-2882.

Roa Ronald ile

Carvalho, 74.
m Xfl&Yl

dalxar 61 Joçadoría v»ftttu«<
qu« tií''

passageiros, e nio houve w
lar.oi, que tinham sido SfUí
nhuma vitima, Todavia, o»
jornais aproveitaram» êsse acl-
dente parn pedir aos moto»
listas em serviço que rodo-
brem Suas r«'ecau»;Ôes quando
transportarem at atlsí**.

Lauro ta»idulfho
Mngalhâe»
(Reglstrndoi

illlli (.'nriinrn n' llil. 11/ 5,
mil lt), — Telefone: Í8-ÍSM.

rURRUINO em Vuz Lobo. «ua
vaz, 120 (Vuz Lobo) medindo
10X30 Hroco.ô vista: CrS , ',
«0.000,00. ¦ "" (3)

COMPANHBIRO, apMJig» a
dirigir. Profissional Cr» 1.800,00.
Leve esto anúncio fc Rua do LI*
vrnmento, 184.

PASSA-SE) um apartamento
com dolB quartos, sala, cozi-
nha, banheiro, arca. tanque.
Com duas saldas, andar térreo.
Somente a quem ficar com p«-
quena mobília. Tratar à Rua
Oblraol, 822, apt. a. ISO *0S »*-
nados e domingos, Ktgisndnoll*.
Doniucasüó ncsócio urgente.

PINTURAS decorações e re-
tormas cm apartamentos e edi-
flolos, etc. Pintamos automóveis,
geladeiras e correlatos, Orca-
mentos sem compromissos. Re-
cados para tel.: 23-3039.

TERRENUI com pusse Imedla-
tu, construoâo livre sem entrada
e som juros, u cinco minutun iii,
Estacfto da Paciência. Prestitcfio
a partir de cr$ 310,00 mensais.
Tratar ao lado esquerdo da Es-
tacao du Paciência — Rumai de
santa Cruz — Escritório da vi-
la Sagres com o Inspetor Cunha— das 7 às 17 horas — diária-
mente. (9)

VENDE-SE uir.u pequena In-
düstria dc confecção du roupas,
dispondo do uma pequena loja
para varejo, com 10 anos dc
contrato uo looacáo, em Nova
Iguaçu, á Rua Otávio Tarqul-
no, 71.

PASSA-SE um terreno situa-
do á Rua Marechal Deodoro, lo-
te 13, quadra 31 em Caxias. <—
Tratar a Rua Otava, 361 — VI-
Káilo Geral.

êate deve sér o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mèntar a PUBUCIDADE de nosso
jornal. ,..„

Aproveite e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
Cr$ 10,00 por vez, em dois centi-

metros por coluna

ÍI

«¦w — tWWHS™'?

VENDE-Sh umn tlpogratla
completa, sendo uu todo sete
máquinas. Tipos • formas, Pra-
ca da Harmonia, 339. Tratar
com o sr. oriundo.

PÃSSA-SE contrato de um ter-
reno com umu ótlmu mola-iaua,no «Jardim 1 d» Abriu, a nua
V lote 6 — Estação dè Páçien»

KLETRlClaTA RAUlUTKUhK
wu: Serviço» «1 domicílio. Recu»
do» t>"lo tol.i S7-04R0. Cnslnilro.

(P)
VENDU-sis uma m&quinti dâ

rosturu marca I1APY, por Cr»
5.000,0a Tratar com Ubaldo BU-
mu n** tascao.

ATENÇÃO. Passo por 30 mil
cruzeiros du entrada, cnsa dc
dois quartos, sala, cozinha, ba-
nheiro e varanda, terreno de es-
qiilna murado na frehtc. Rua-
úom i>ó w « luz, LotacSo na
porta e bonde. Canjpo Grando.

CASA em terreno de esquina,
25 mil cruzeiros do entrada, a
prazo, sem luros e o restante
a combinar. Tratar com José
Cunha. Escritório da Vila Sa-

«ia - Ramat <U s
tar 110 1ôí*i com

«res. Kstuoii. de Paciência. Dis-»
trtto Federai. Recado pelo teie-
tüOtt 4I-08Ü5.

PAS9A-SS um terreho na VI-
la da' -Penha. Tratar 4' Rua 4o
Sanatório, 292. Cascadura, com
o Sr. Cunha.

PRECISA-SE Enquanto Isso.

Ltada 
no Norte.

Ottimisfwfíclcuí,
O América oonttnn* aguardando a chegada nesta

Capital do goleiro colombiano Uchoa. O grAmlo rubro

JA enviou a passagem para aquele jogado»

A seleção mineira atuará hoje eitt Belo Horizonte,
jogando amistosamente contra a selecto cearense.

Hoje & noite, às 21 horas, na sede do Fluminense. M
clubes cariocas debaterão o convênio.

O Sào Cristóvão viajará amanha para o Peru. Ontem <
os alvos treinaram conjunto, vencendo os titulam íwr:
2x0, Róis de Moacir Bueno.

O Botafogo malhai* doto Jogos em 8eratpa» JoaaíA ;
a 18 » a 20.

Eli continua esperando por uma resposta do Vasco.
O jogador deseja passe livre e tom propostas de dlvar»
sos grêmios.

• • •

O Bonsueesso excurslonarft ao sul do pala.

m

o Madureiva .ten) temporada assen.1
.A
il

h .-.'.



MMFESTACÃO DE MÃES DE ALUNOS EM HITERÕ
DE 1.400 ALUNOS MATRICULADOS NO GRUPO JOAQUIM TAVORA, Só 800 CONSEGUIRAM
VAGA - PROMETE O GOVERNADOR FLUMINENSE CONCLUIR EM MAIO PRÓXIMO, A CONS-

TRUÇÃO DO GRUPO ESCOLAR VIZINHO
Ou «'Ntiiilantca o niiU-s «lo» alunos matriculados no

Grupo Kictiliir .loii«|iilm T&vortt, localluulo no Campo
do SSo Bento, cm Nltoról, rovoltailon com a falta du
vagas liara imite do 000 iltwN jovens, rcunirani*No on-
t-fm om frcnto nn coIcrIo protestando contra o iIi-mwm»
do Góvi"nu» o iilMinilono da iiifAnriii quo nntn tem es-'
colas .paro estudar.

Prende"» o tato t\ clrcuns»
tância, dr, torem sido matrl-
«liados cerca de 1,400 crlan»
C«s no mencionado Grupo
Escolar, que, no entanto só
comporia a ficqül-ncla do
800 alunos, devido A preca-
riedade das instalações, Ale»
gam os pais dos alunos que
•a o prédio próximo ao Oru»
po tivesse a sun construção
apressada haveria lugar pn»
ra todos os estudantes ma»
trlculados. mas o Governo
alega falta dc verba c os
trabalhos cstflo paralisados.

Reunidos cm frente ao Oru-
po, as mies dos alunos resol»
veram formar uma comissão.
que se dirigiu ao Palnrlo do
Govôrno, onde ao par do pro-
testo contra tamanho desen-

AUMENTO

DOS ALUGUÉIS

NO I.A.P.C.
Em nossa redação estevo

ontem o trabalhador Reinai-
do Azevedo para protestar
contra o aumento do aluguel
nos apartamentos do Conjun-
to Residencial de Del Castl-
lho, do IAPC.

O aluguel, naquele Conjun.
to, ascendeu de 710 cruzei»
ros para 1.900 cruzeiros. O
morador que estiver necessi-
tando de mudar de aparta-
mento, terá de pagar o alu-
guel majorado em quase 300
por cento.

so pela odiicaçAo «In InlAiicln,
apresentou As autoridades es-
lailiinl.s ns reivindicações dos

piils fluminenses no sentido
do «orem «tIikIhn mnls cuco-
Iiin o do por concluída qunn»tn iinic.s a coitNtrtiçAo «ln pn-.
dio vIkIiiIui no Grupo Jon-
anlm TAvora.

¦ •

COM O «iOVI.HNAIMHl

Durante n audiência no
PnlAclo.dn Inga com o Go>
vornador Mlguol Couto Filho,

as mitos dos alunos reinai,in rnm a p4nnlmu remunera-
çflo que recebem ur profes.sórna o n diretora, «Io Grupo,
esla com .'10 unos dc serviço
público. .

Ao fim do tôdn exposição,
o Governndor prometeu con»
clulr n construção do prídlovlslnho no Grupo Escolar no«Dia da» Mflen», nn primei»rn quinzena do maio.

A comissão do mães de alunos quando expunha ao Governador Miguel Couto Filho auareivindicação de mais escolas1

I^BRÜ I I SJ ll VAI S-l
Ano VIU -£ Rio de Janeiro, quarta-feira, 9 de março de 1955 -fc N» 1.446

Uma história escabrosa

Fechada há 15 Semanas
A Laminação Santa Rita

Um libelo contra a falta de ajuda à indústria na cional •— Jaffet e Amaral Peixoto tentaram fa-
zer negociatas à custa da empresa metalúrgica — A demagogia do "ex-vtee" Café Filho

O Novo Presidente da
COFAP Decidirá

Sobre o Preço do Leite
Diversos pedidos de aumento encaminhados

àquele órgão governamental
LEITE A 6 CRUZEIROSA elevação dos preços do

leite, solicitada pela Coope-
rativa Central dos Produto»
res à COFAP, está dependen»

Ío, 
agora, da posse do novo

residente do órgão de pre»
ços, já que o processo de au»
mento está praticamente con»
duido. Os pareceres dos di»
versos departamentos técni»
cos já foram Incluídos no
processo e ao que se infor»
ma, baseiam-se no oficio en-
caminhado pelo Ministério
da Agricultura. Contudo, o
destino do processo do leite
não estará decidido sem o co-
nhecimento da opinião do
novo Presidente da COFAP.

PARA O VAREJO

O aumento reivindicado
pela C.C.P.L. diz respeito uni»
camente à distribuição do lei-
te. no Distrito Federal è, ao
contrário do que foi anun»
piado, nenhuma ligação temcom as cooperativas do inte»
rlor. Apenas os intermedia»
rios serão beneficiados, casoa COFAP se incline ao pe-dido da C.C.P.L.

Se a elevação fôr homolo»
gada pela COFAP, o preço
do leite passará a ser vendi-
do a 6 cruzeiros nos entre-
postos de venda a granel. O
leite engarrafado deverá pas-sar a 6 cruzeiros e 50 centa-
vog cm litro.

AUMENTO PARA O
PRODUTOR

Segundo informa o Depar-
tamento de Planejamento e
Preços, as cooperativas do
interior fluminense e minei»
ro estão solicitando também,
um reajustamento de preços.Nos diversos memoriais quetêm enviado à COFAP, di-
zem que ainda não foram
beneficiados por nenhum au-
mento, desde há dois anos,
enquanto os Intermediários
— a C.C.P.L. — já o foram
por três vezes.

O pedido das cooperativas
do interior é de 30 por cento
por litro.

Chegam os Primeiros
Votos Para as Eleições
Dos Oficiais de Náutica

Já instalada a mesa-eleitoral — Mais creden-
ciada para vencer a Chapa Ilio Lavigne,
apoiada pelos Comandantes Emílio Bonfan-

te, Albuquerque e Pinto Barbosa
Começaram a chegar an-teontem os primeiros votostyie indicarão a 14 de maiovindouro os novos dirigentes

•P"*,0 «"dicato dos Oficiaisde Náutica da Marinha Mer-cante. A mesa-eleitoral para
T.tT^ de votos »1á fo' ins»talada há. vários dias e, aoque tudo indica, a votaçãonao tardará a tomar um rit», mo mais intenso.

A CHAPA MAIS
CREDENCIADA

Concorrem duas chapas aopleito e uma delas é encabe»
Cada pelo Sr. IU0 de Lavif neEsta, segundo prognósticos,
ÍL2T t5m malores Possi-bllidades de vencer. Primei»w, porque é apoiada pelostn-ais prestigiosos lideres dacorporação, entre os quaisos comandantes Emilio Bon'lante Domaria e Albuquer»
que e, em segundo lugar, por»nue a chapa Ilio Lavigneapresenta um programa qua»«c Idêntico ao que foi con»¦agrado nas ultimai eleições

daquele órgão, quando saiuvitoriosa a chapa encebeçada
pelo Comandante Bonfante,
com 82% dos votos.

NAO QUISERAM A
UNIDADE

Os integrantes da chapa
Ilio Lavigne tentaram, se»
gundo fomos informados, lo-
go no inieio, formar uma
chapa única para evitar as
dlssençóes que só têm preju-
dicado o sindicato, nestes úl-
timos dois anos, e, dos quais,só proveitos tem tirado o Mi-
nistérlo do Trabalho. As ten»
tativas pela unidade, toda»
via, íoram frustradas por al»
guns dos elementos que for»
mam a outra chapa, entre os
quais o piloto Serapião doNascimento. Se estes foremderrotados, não haverá ne-nhum exagero em dizer-se
que a atitude destes tenham
sido uma das, causas.

No dia 25 de novembro de
1954 a Laminação Santa Ri»
ta, que empregava 133 ope-
rários, cerrou suas portas,
que não se reabriram até ho»
je. A história dessa emprê»
sa metalúrgica, fundada em
1950 e que já foi motivo de
orgulho do Município de Ni»
lópolis é um atestado vivo
das dificuldades com que se
defronta nossa indústria, em
um regime semlíeudal e sob
governos que não permitemseu desenvolvimento, atrela-
dos aos monopólios norte-•americanos.

SEIS MESES PARADA

De sua fundação até 1952,
a Laminaria Santa Rita fun-
cionou normalmente e até porali apareceram o Sr. Café
Filho, então Vice-Presidente
da República e o Sr. Amaral
Peixoto, Governador do Es»
tado do Rio, além de outras
altas autoridades. Todos eles
fizeram pomposos discursos,
cumprimentando os proprie»
tários da fábrica por seu em»
preendlmento, pelo Impulso
ao progresso nacional quesignificava a crescente pro»
dução da empresa. E o Sr.
Café Filho,, demagôgicamen»
te, até se fêz fotografar en»
tre os operários da lami-
nação.

Pois bem; em 1952, houve
falta de matéria-prima e a
Laminação Santa Rita este-
ve em iminência de cerrar
suas portas. Seu proprietá-
rio, Sr. Edson Pereira Duar-
te, recorreu ao Sr. Ricardo
Jaffet, de quem conseguiu
o fornecimento do aço ne-
cessário para um periodo de

meses. A medida que o «es-
toque» de matéria-prima se
extinguia, o Sr. Edson Pe-
reira procurava recursos pa-ra renová-lo. Solicitou um
empréstimo ao Banco do
Brasil. Concederiam-no caso
concordasse em receber ape- •
nas metade. A outra meta-
de, já se sabe...

O industrial recusou a In-
decorosa proposta e veio o
infalível: a íábrica fechou.
E assim ficou durante 6
meses.

NOVAS CHANTAGENS
Conseguindo um contrato

de fornecimento de matéria-•prima com a firma Domin-
gos J. da Silva, o Industrial
Edson Pereira colocou no-
vãmente a Laminaçfio San»
ta Rita a funcionar, pagan-do, inclusive, os salários dos

meses em que seus opera-
rios estiveram desemprega-
dos. Mas as dificuldades con-
tlnuaram a se acentuar. O
proprietário da Laminação
procurou o Sr. Amaral Pei».
xoto, então Governador do
Estado do Rio, o mesmo quetanto elogiara a fábrica na
visita feita em 1951. E pe»
diu que intercedesse 1unto
à Companhia Siderúrgica
Nacional para conseguir um
fornecimento de aço. O Go»
vernador fluminense condi»
cionou sua interferência a
uma «omissão de 20 cen-
tavos por quilo de aço que
conseguisse. Foi mais uma
negociata que. o Industrial
Edson Pereira Duarte repe-
Ilu. E em situação já qua»
se de desespero, apelou parao Prefeito de Nllópolis, Sr.
Baldio Mendonça . Thurler,

solicitando uma ajuda finan-
ceira que lhe foi negada. O
mesmo fêz a Câmara
Municipal local em re»
lação a um projeto do
vereador Joaquim Santos
que estipulava uma subven»
Cão à Laminação Santa Rita.

Todas as saidas estavam
vedadas. E em 25 de novem»
br0 a Laminação Santa Ri»
ta cerrou as portas mais
uma vez.

O ESFORÇO DOS
OPERÁRIOS

Na luta pela sobrevivên-
cia da Laminação Santa RI»
ta, pelo desenvolvimento da
indústria metalúrgica brasi»
leira, seus 133 operários
ocuparam e ainda ocupam
um lugar de destaque. Sua
pressão tem sido constante
sôbre o Governo com o ob-
jetivo de conseguir o aten-
dimento das pretensões do
dono da fábrica. E há pou»
cas semanas, quando nota-
ram que o forno e os gal-
pões da fábrica, pràtlcamen-
te abandonada, tinham caido
ao solo, os trabalhadores, al»
guns ainda desempregados
e outros perdendo o dia de
trabalho em seus novos em»
pregos, reuniram-se e resol»
veram reparar as instala»
ções, na esperança de que
os esforços atuais do Sr. Ed-.
son Pereira obtenham resul-
tados e que assim a íábri»
ca volte novamente a fun-
cionar.

O Sr. Café Filho, que há
5 anos «saudava» o apareci-
mento da Laminação Santa
Rita, hoje erguido à poltro-
na presidencial, faz ouvidos
moucos aos apelos do Sr.
Edson Pereira, cumprindo fi
risca sua missão de agente
dos trustes norte-americanos
e opressor, da indústria na-
cional.
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0S COMANDOS CEM POR CENTO
HONRAM OS NOMES QUE LEVAM

Sete comtaióai, domingo último, nio trouxeram um 16 oxomplar do volta — Elevou-se, tar
bém, a venda da I. P. nai bancai — Exemplo para todos os comandos

Chognm-nos os primeiros
resultado* numéricos com-
plctos «loi comandos dc do-
mlniio último. Sfio anima-
dores! Sabemos, por exem-
pio, quo foi maior o núme
ro do amiiMis o leitores om-
pcnhntfns na «I ilusão de IM-
PRENSA POPULAR, quo o
esforço poia divulgação dês-
to jornal começa a dar aou-t
frutos cm todos os terronos.
Por exemplo, rclntlviimcntu
no domingo anterior, cres»
ceu cm còrcn do 20 por cen-
to o número do exemplarei
vendidos nas bancas. Quo
indica «Vsle fato? Quo os co-
mandos conquistaram novos
lo.tores, despertaram n aten-
ç8o do milhares do hnbltan-
tes desta cidade, fazendo com
que preferissem a IMPREN»
SA POPULAR.

O ÊXITO MAIS
IMPORTANTE'

Entrelanto, o êxito mais
importante foi o obtido porvários comandos na batalha
contra o encalhe. Não trou-
xcram dc volta um só exem»
plar. Todos os jornais quelevaram tiveram um destl-
no certo: os müos dos lei-
tores. Damos n seguir, a re-
lação dos COMANDOS CEM
POR CENTO do último, dó-
mingo. Foram êlcs: "21 tie
Abril", "L'Humanlté", "1.°
de Maio", "José Bezerra","Avante", "Nova China" c"Tribuna Popular". Cumpri-
ram bem sua missão honra-
nun os nomes que levam!
Um deles, o "1.° de Maio",
superou mesmo a cota quese havia fixado, atingindo
os 102,5 por cento. Como?
Sentindo que ainda havia

ponsibllldadcs dc votider
mais jornais, os seus compo-
nontes compraram exempla-
ros numa banca, revenden-
do-os adiante.

O exemplo «'esses coman-
dos deve ser seguido por to-
dos os demais do Distrito
Federal. Na batalha da di-
fusão cm que estamos cm-
penhailos, a façanha queêlcs realizaram é um pontoalto. Soudcmo-lal

E que nos grandes coman-
dos do próximo domingo se-
ja ninda maior o número
dos CAMANDOS CEM POR
CENTO!

QUEIXA-
-CRIME

CONTRA
A POLÍCIA

Pedimos a todos os nos-
sos leitores e amigos atln»
gldos pelas violências poli»ciais de domingo último quecompareçam à nossa redação
a fim de assinar a procura»
ção para os advogados cons-
tltuidos pela IMPRENSA
POPULAR no processo queinstauramos contra a poli»cia. Tal medida se acrescen»
ta a outras que estamos to»
mando no sentido de garan»tir o direito de livre difusão
deste jornal.
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Durante a recepção oferecida pelo casal üracó,
vêem-se, da esquerda jiara a direita: Senador Giiilftoniic
Malaquias, ator Jackson dc Soma, Sra. Aburo Moroyra «

Oetierais Leônidas o Felicíssimo Cardoso

FESTA DE AMIZADE

E CONFRATERNIZAÇÃO
Recepção oferecida pelo casal Procópio Fer-

reira, no "Mis da Imprensa Popular", cm sua

residência

SEU AMIGO, 6 JORHOLEIRO
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UilfA 
FESTA de confra-

ternização o amizade,
por motivo do "Mês

da Imprensa Popular", rea-
lizou-se anteontem na resi-
dência do grande ator bra-
«leiro Procópio- Ferreira. -
Grande número de amigos
da imprenso democrática
prestigiaram com a sua
presença a iniciativa de
Procópio. A festa decorreu
num ambiente de grande
cordialidade. Procópio de-
clamou versos. Modesto do
Souza contou umà história
do sua infância no sertão
de Alagoas. Álvaro Moreira
declamou. Stelinha Egg
apresentou, entro outros,
um número de macumba.
Agradecendo aos presenteso carinho demonstrado pa-ra com a imprensa popu-lar, num momento em que
se aproximava o seu décimo
aniuerícirio, falou o jorna-lista Aydano do Couto
Ferras.

Notamos entre os presrn-
tes: Senador Guilherme Ma-
laquias, Deputados Leônidas
Cardoso, Aarão Stcinbriiek
o Áureo do Mello. O Depu-
tado estadual fluminense
Irineu José de Souza. Gene-
ral Felicíssimo Cardoso. Es-
critores Álvaro Morcijra e
Sra., Jorge Amado e Sra.,
James Amado, Dalcídio Ju-
randir, maestro Lindolfo
Caytí. Stelinha Egg. Zora
Seljan, Suzanu Rodrigues.
Ator Jackson dc Souza c
Sra. Atriz Glauco Rocha.
Poetisa Nair Batista. Jorna-
lista José Leventhal. Robcr-
to Morena, representante da
CTB. Dra. Eunice Veiga,
Srs. Moacir Palmeira, Eras
Teixeira, Alberto Carmo.
Augusto Belém. Waldir Go-
mes dos Santos, Moacir Ra-
mos o outros.

O casal Procópio Ferreira
foi inexcedtvel em amabili-
dade com os presentes.

ANTÔNIO FITTIPALDI é o seu nome. Não é italiano,como-parece à primeira vista, mas carioca da gema, nascidoem Santa Teresa.. Antônio trabalha há 30 anos na bancada Praça Tiradenteí, esquina com a Rua da Carioca. Her-dou-a de seu pai e dali tira seu ganha-pão. Torcedor ferre-nho do Fluminense há 46 anos (desde que nasceu), Fittipaldidiz que o dia mais feliz de sua vida foi o 3 de fevereiro de1939, quando nasceu seu primeiro filho. IMPRENSA POPU-LAR passou a vender mais em sua banca depois que nasárvores e postes da vizinhança foram afixados diversosexemplares. O povo lê os titules nos jorais amarrados ecompra o jornal em sua banca.

Recolham as contribuições
Nesta oportunidade, que»remos destacar o gesto de

algumas comissões que fize»
ram enrega, em nossa ge-
rência, de quantias maiores
que as correspondentes &
venda de jornais, provindo
essa diferença de contribui»
ções arrecadadas durante os
comandos.

A PELAMOS para todos os*"* leitores e amigos da IM-
PRENSA POPULAR que
tenham em seu poder con-
tribuições financeiras arre-
cadadas na presente campa-
nha, que as recolham no
menor prazo, em nossa re»
dação.

lÉÉliAèf
CAMPEÕES DA DIFUSÃO
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No domingo atrasado, Vitnar, comanâista do Copaca-
bana, vendeu 155 jornais, sem dúvida alguma, um resultado
apreciável. Vilnar achou pouco porém, para suas possibili-dades. E no domingo que.passon vendeu nada menos de 235
jornais, quase uma centena a mais que na semana, anterior.
Nesse ritmo, Vilnar será uma séria competidora- para Lúcia
Silva, até agora a campeã absoluta dos comando. Inegável-
mente, ELAS continuam superando ELES...
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Esta garota do Morro da Rocinha teve sua atenção des-
pertada, em nossa edição de domingo, para a saudaçãodirigida por Marta, Rocha aos feitores de IMPRENSAPOPULAR. A saudação de "Miss Brasil" foi ári&áhieri-te apreciada pelos nossos leitores, que agradecem à lin-da baianinha o seu gesto democrático
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1.500 QUILOS DE PEIXE PODRE

19S1. O Sr. Café Filho, então Vice-Presidente da Reptibli-
ca, foi á Laminação Santa Rita e deitou discurso sôbre"a necessidade do progresso da indústria nacional". A
laminação fechou há is semanas. Seu proprietário pedeajuda, ao Governo e o agora Presidente Café Filho fazouvidos moucos. Os operários, que aparecem na fofa aci-

ma, estão desempregados, na mais negra miséria

> Mil e quinhentos quilos
. de peixe foram, anteontem,

apreendidos pelo Setor du
Fiscalização da COFAP, quan.do já eram encaminhados pa-
ra o consumo. A apreensão
teve Iuga«r pela madrugada c
todo o peixe, em sun maioria
corvina, estava em adiantado
estado, de decomposição. Os
armadores que procediam à
criminosa venda fugiram, to-
mando destino ignorado. Mo-
mentos antes, grande mime-
ro do distribuidores havia jáadquirido diversas partidasdó produto deteriorado no En-
treposto de Pesca da Praça
XV. A corvina já'havia sido
condenada pela Saúde Píibli»
ca e havia sido transportada
pelo pesqueiro «Trovo».

QUEREM MAIS
40 PORCENTO

Falando aos jornalistasacreditados na COFAP, o Co-ronel Rodolfo José do Almei-
da, assessor técnico do Ge.neral Pantaleão Pessoa, de»
çlarou que os armadores reu-ndos no Entreposto de pesca
tinham aprovado o envio deum. memorial ao órgão de pve-ços, solicitando uin aumentodo 40 por cento para o peixea ser vendido na Scmann
.Santa.

PEIXE A 50 CRUZEIROS
s Embora O as-MKor do Pm»

sidente da COFAP não qui-zesso falar amludadamente
sôbre o aumento do peixe, já
que tinha conhecimento da
demissão do General Panta-
leão, sabe-se que os armado-
res ameaçaram não distribuir

o produto durante a Semana
Santa caso a COFAP nfiu
conceda o aumento. Nu li:po-
tese inverta,. c-om o aumen-oJe 40 p,.v cento, o peixe de-
verá passar a custar, no ini-
iiimo, 50 cruzeiros.

Sustado o Pagamento
Dos Prêmios de"Tem Nego Bebo Aí"

O Juiz Carlos Luiz Bandei-
ra Stampa, da 4' Vara Cível,determinou, ontem, a susta-
ção do pagamento dos Prê-mios a que teve direito a mar»cha carnavalesca «Tem NegoBebo AI», atendendo nosso
sentido à solicitação do pa-trono do compositor Ercílio
Miranda, o advogado e jor-nalista Laert Paiva. Como jánoticiamos, o advogado Laert
Paiva entrou em Juízo com
uma ação Penal, denunciandoo compositor E. Mirabeau Co-rno tendo se apropriado dacompoálcjno carnavalesca deautoria de Ercílio o outros
NAO RECEBERA O PRÊMIO

Com a decisão do Jui-». Han-
deira Stampa o compositor
Mirabeau e a cantora Cur-
mem Costa afa teoebwfc-» 0

prêmio a que teriam direito
dada a colocação obtida por«.Tem Nego 'Bebo 

Ai* nó con-
curso realizado no João Can-tanr. Falando à reportagem
da IMPRENSA POPULA li
sôi.ve a decisão do titular da

.4* Vara Civel declarou o ad-
vogado Laert Paiva-—¦ Tenho .cêrtesia cio que o
esbulho sofrido por Ercílio e
Ps outros compositores nile-
rolensea será déíiniíivan-ehte
reparado peta Justiça. M.:'a-beau c acusado, é muito co-
nhecido. por npropriaçõe.s .n-
débitas de composições cama-
vnlesçiis, No iiliii passado foi
processado p,, t(,r «e ;,pro-
Priado da composição iCn-
chaçiii. |>ste ann, com tTem
Nego liPbo Aí» volta de novo*o cartaz,


